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Um Estilo muito Pessoal
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Westmoreland 10
Seduction, Westmoreland Style

McKinnon Quinn e Casey Westmoreland

Apesar de seu aspecto inocente, aquela mulher era uma tentação a que não poderia resistir...
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O criador de cavalos McKinnon Quinn estava orgulhoso de não permitir a entrada de mulheres em seu rancho, por isso quando Casey Westmoreland pediu trabalho como adestradora, McKinnon a recusou taxativamente.

Casey tinha prometido conseguir que McKinnon a contratasse e transformá-lo em seu primeiro e único amante. Entretanto depois de cada apaixonado encontro, ele continuava fugindo dela.

Era como se tivesse um segredo que não queria compartilhar com ninguém, mas Casey insistia em descobrir qual...
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Projeto Revisoras Traduções
Capítulo 1

Casey Westmoreland entrou no estábulo e se deteve hipnotizada pela cálida e sedutora voz masculina do homem que escavernava ao enorme cavalo negro enquanto lhe falava brandamente.

McKinnon Quinn. Em sua opinião, não podia ser mais bonito. Era uma mescla de raças indo americano e crioulo afro americano. Não podia fazer mais que desejar poder desfrutar do panorama por mais tempo.

Era alto e de constituição forte, e tinha um espesso cabelo negro que caía sobre os ombros. A camisa azul que usava revelava um corpo forte e maciço, e os jeans desgastados, que marcavam um traseiro bem formado, quase lhe tiraram à respiração quando se agachou para trocar a escaverna por um pente. Não precisava dar a volta para saber como eram suas feições. Estavam gravadas em sua mente. Tinha um rosto anguloso, com bochechas e mandíbula marcadas, uma pele torrada que quase parecia dourada, olhos tão escuros como as asas de um corvo, nariz reto e lábios grossos. Suspirou, e sentiu o calor do rubor que tingia suas bochechas ao pensar naqueles lábios e seu secreto desejo de apoderar-se deles.

Outra coisa que sabia sobre o McKinnon Quinn era que, à idade de trinta e quatro, era considerado por muitos como o solteiro de ouro de Bozeman, Montana e arredores, especialmente agora que seu melhor amigo, e primo de Casey, Durango Westmoreland, acabavam de se casar. Também havia ouvido que não tinha intenção de renunciar o seu prezado estado de celibato.

Desde que se conheceram, fazia pouco mais de dois anos, tinha a impressão de que tinha um inato caráter tranqüilo e temperado. Embora mantivesse uma relação bastante estreita com os primos de Casey, não parecia haver muito mais gente próxima a ele. Escolhia com quem queria associar-se, e mantinha distâncias com o resto das pessoas. Sempre que Casey estava perto dele tinha a sensação de que a observava, e seu olhar era uma espécie de carícia.

-vai me dizer o que a traz aqui ou simplesmente vai ficar aí de pé? -suas palavras, seu profundo e cortante tom de voz, pegaram-na despreparada. Acaso havia olhos na nuca? Estava certa de que não havia feito nem um ruído, e mesmo assim ele havia sentido sua presença.

-Sei como é importante é este processo de acilamento do cavalo, não queria interromper - disse Casey quando finalmente se decidiu a falar. 

Só então ele virou para ela com um brilho em seus escuros olhos negros que fez que Casey sentisse dificuldade em respirar.

-Casey Westmoreland. Durango mencionou que estava por aqui, visitando seu pai - disse com a mesma intensidade que mostrava seu olhar.

«Seu pai». Era um termo que ainda estava tentando se acostumar desde que descobriu ter um pai, que acreditava que havia morrido antes de ela nascer.

-Não estou exatamente de visita. Decidi me mudar para Bozeman permanentemente - disse desejando que não a olhasse com tanta intensidade.

McKinnon enganchou seus polegares dos bolsos de seu jeans, adotando uma postura que marcava sua musculatura corporal. De novo, a surpresa iluminou seus olhos.

-Mudar para Bozeman? Para sempre?

-Sim.

-por quê?

-Corey... Quero dizer meu pai, espera que nos permita nos conhecer melhor - depois de dois anos e meio, ainda era difícil chamar de «papai» Corey Westmoreland, como já faziam seus outros dois irmãos.

McKinnon assentiu, e ela notou que seu olhar era inclusive mais intenso que antes. Tinha uma estreita relação com seu pai, já que Corey era o melhor amigo do pai dele. De fato, na opinião de Casey, havia uma relação mais estreita da que ela mesma mantinha com Corey, simplesmente porque McKinnon o conhecia mais tempo.

-Isso é o que pensa Corey, mas você o que pensa? -perguntou.

«O que realmente penso é que ajudaria tremendamente que deixasse de me olhar dessa maneira», teria gostado de dizer, ao sentir-se como se estivesse sob um microscópio. Fora de propósito ou não, seu olhar era provocadoramente sensual, fazendo que se acalorasse.

-Penso que não seria mau. Estou vivendo em Beaumont, Texas, toda a vida, e quando terminou o contrato de aluguel de minha loja de roupas, sem que me dessem opção de renová-lo, considerei a possibilidade de me mudar a algum outro lugar. As poucas vezes em que estive aqui, em Montana, foram suficientes para me apaixonar pelo lugar, e estou de acordo com que viver aqui me dará a possibilidade de desenvolver uma relação com Corey.

-Entendo.

Casey duvidava que entendesse. Nem sequer seus irmãos compreendiam totalmente a confusão que a invadia desde que descobriu a verdade. Desde que era menina, sua mãe havia criado essa imagem de conto de fadas do homem que a tinha gerado a ela e seus irmãos, o homem que se supunha que havia falecido em um acidente durante uma atuação de rodeio, deixando sua mãe grávida de trigêmeos.

Carolyn Roberts Westmoreland o havia feito parecer como se tivesse compartilhado com Corey Westmoreland o amor perfeito, o matrimônio perfeito, e como se tivessem estado tão dedicados um ao outro que para sua mãe foi muito difícil sobreviver quando morreu. Segundo sua mãe, a única coisa que ajudou foi que Corey a tivesse deixado não com um, nem dois, mas sim três bebês no ventre, e sua determinação de que os trigêmeos crescessem cheios do amor de sua mãe e a lembrança amorosa de seu pai.

Doeu-lhe descobrir que sua mãe tivesse tecido tantas mentiras. Corey Westmoreland nunca chegou a casar-se com Carolyn Roberts. Nem sequer ficou sabendo que estava grávida de trigêmeos. Legalmente, sua mãe nunca foi uma Westmoreland. E, se por acaso isso fosse pouco, Corey nunca a tinha amado. Durante anos esteve apaixonado por Abby, que conheceu anos antes de conhecer a mãe de Casey, e com a que se reencontrou e casou fazia alguns anos.

-E há outra razão pela qual queria me mudar para aqui - decidiu acrescentar, para chegar ao motivo de sua visita ao McKinnon-. Sentia que uma mudança profissional me viria bem, e me mudando aqui posso fazer algo que sempre quis fazer.

-E isso é...?

-Trabalhar com cavalos, que é pelo que estou aqui. Tenho entendido que procura uma pessoa para treinar cavalos, e quero solicitar o posto de trabalho.

Casey tratou de ignorar as emoções que a invadiram quando McKinnon percorreu seu metro e sessenta de estatura de cima abaixo. Seus olhos brilharam, divertidos, ao voltar a olhar seu rosto.

-Brinca não?

-Não, não estou brincando - disse aproximando-se para onde ele estava-. Não podia dizer mais a sério.

Viu como se esticava sua mandíbula e entrecerrava os olhos, e imediatamente se arrependeu de pensar que parecia exasperadamente sexy.

-Não posso contratá-la - disse com voz rouca.

-por que não? -perguntou com toda a calma que foi capaz-. Acredito que se desse uma olhada em meu currículo, ficaria impressionado - ofereceu-lhe a pasta que levava na mão.

O olhou para a pasta, mas não fez gesto de agarrá-la.

-Pode ser que sim, e pode ser que não, mas não importa - disse com um olhar intimidante-. Não vou contratar você - a tranqüilidade e segurança com que pronunciou as palavras fizeram fluir a cólera pelas veias de Casey, mas estava decidida a manter a calma.

-Há alguma razão?

Depois de alguns tensos momentos, ele disse:

-Há uma série de razões, mas não tenho tempo para explicar.

Casey tratou, em vão, de controlar sua cólera. Suas palavras haviam ferido sua sensibilidade.

-Espera um momento - disse olhando-o nos olhos.

Ele cruzou os braços, e a Casey pareceu, de repente, mais alto de seu usual metro e noventa.

-Tampouco tenho tempo para esperar - disse com tom presunçoso-. Tenho muito que fazer no rancho. Se estiver interessada em um trabalho sugiro que procure em outro lugar.

Casey, teimosa por natureza, resistia a render-se. McKinnon já tinha conseguido elevar sua ira ao ponto de ebulição, e quando viu que voltava para sua tarefa de escavernar o cavalo, ignorando-a totalmente, elevou-se muito mais.

-por quê? -perguntou, tratando de controlar sua ira ao falar-. Acredito que me deve uma explicação sobre por que não quer considerar me contratar - durante um bom momento, McKinnon ficou calado, enquanto Casey esperava furiosa, mas pacientemente, a que respondesse, se negando a mover um só centímetro até que o fizesse.

Finalmente, depois de alguns momentos de tensão, McKinnon suspirou profundamente e se voltou para encarar Casey, sentindo que não lhe devia nada absolutamente. Viu as linhas de cólera que marcavam seus lábios, e pensou que desde a primeira vez que a viu, seus lábios lhe pareciam tão tentadores como a vermelha maçã que Eva ofereceu ao Adão. E estava seguro de que seus lábios eram igualmente deliciosos e, provavelmente, mais pecaminosos.

Acaso não se dava conta da química que havia entre eles, apesar da cólera que ambos irradiavam? Do momento em que se virou para ver Casey de pé no meio do estábulo, havia sentido uma descarga por todo o corpo e uma ascensão do nível de testosterona. Aquela mulher era impressionante. Transbordava sensualidade sem muito esforço e, embora agora franzisse o cenho, as poucas ocasiões em que a viu sorrir, seus lábios se curvavam de uma forma tão tentadora que dava vontade de beijar seu sorriso. Inclusive agora, seus modos zangados resultavam excitantes. E logo estavam seus atributos físicos. Usava seu escuro cabelo castanho curto, com um estilo moderno que favorecia enormemente suas feições morenas. Seus olhos, da mais escura cor de chocolate, provavelmente podiam derreter um se ficasse olhando-os o tempo suficiente. E sua pequena estrutura corporal estava embutida em um jeans que estavam feitos precisamente para seu corpo.

Tinha-a visto pela primeira vez fazia um mês na festa surpresa de aniversário de sua prima Delaney. Cada vez que a via, estava mais bonita, e sua atração por ela era maior. Era capaz de cheirar bem inclusive em meio de um estábulo cheio de gado. Fosse qual fosse o perfume que usava, fazia estragos nele. Além disso, apesar de que não podia ver suas pernas nesse momento, havia-as gravadas na mente. Eram largas, bem proporcionadas Y...

-E bem, McKinnon?

Olhou-a nos olhos enquanto deixava a escaverna em um cubo e metia as mãos nos bolsos traseiros do jeans.

-Bem, darei uma razão. Isto é um rancho de cavalos, e procuro a alguém que possa treinar cavalos, não pôneis. Corey nunca me perdoaria se acontecesse algo a você - tremeu internamente ao imaginar algo assim, e acrescentou-: Por Deus Santo, se não for mais alta que um diminuto. O cavalo a treinar é mesquinho como o diabo e necessito que esteja preparado para as corridas dentro de seis semanas. Por isso a mim respeita, não é a pessoa mais adequada para o trabalho. Prince Charming é muito animal para você.

-E essa decisão foi tomada sem me dar nem sequer a oportunidade de mostrar o que posso fazer? -protestou Casey estirada e com olhar irado.

-Sim, evidentemente é isso que estou fazendo.

-Então não é mais que um machista.

-Pense o que quiser, mas a conclusão continua sendo que não vou contratar você. Estou certo que há outros trabalhos em Bozeman que poderiam interessar a você. E já que está familiarizada com a gestão de lojas de roupas, deveria ir à cidade a ver se há alguma oportunidade nesse campo.

Casey o olhava fixamente ao tempo que tratava de controlar a cólera que ameaçava sufocá-la. Ele estava com a razão. Estava perdendo o tempo ali.

-Nesse caso, não há nada que dizer - disse secamente, notando-se em suas impassíveis feições.

-Não, não há - e para demonstrar isso, recuperou a escaverna e começou a escavernar o cavalo de novo, ignorando Casey uma vez mais. 

Sem dizer nenhuma palavra mais, Casey se dirigiu a pernadas para a saída do estábulo.

McKinnon ficou olhando Casey, e soltou um profundo suspiro de frustração.

Sabia que estava bastante brava com ele, mas não ia contratar ela para trabalhar em seu rancho. A maioria dos cavalos árabes eram calmos por natureza, mas o cavalo que haviam enviado para treinar carecia de toda cordialidade, e não parava de saltar com temperamento. A única explicação que ocorreu a McKinnon era que alguém tinha maltratado o pobre cavalo no passado, e precisava de um treinador qualificado para acalmá-lo. Sabia que Casey havia nascido e crescido no Texas, assim que as probabilidades de que estivesse familiarizada com os cavalos eram altas. Mas mesmo assim, se tudo saía bem e ampliava seu negócio para treinar a mais cavalos, Casey teria que tratar com os mais difíceis, e se negava a assumir alguma responsabilidade se algo lhe acontecesse.

Além disso, havia outra razão pela qual não podia contratá-la. Fazia seis anos, quando Lynette Franklin o deixou, decidiu que nenhuma mulher teria lugar em seu rancho. Tão somente a lembrança de Lynette sentia ressentimento. Mas para ser justo, não podia culpá-la por querer algo que ele não podia lhe dar. E, quando partiu, jurou que não voltaria a envolver-se seriamente com nenhuma mulher.

Seus pensamentos voltaram a concentrar-se, a contra gosto, em Casey. A atração que sentia por ela era mais letal do que tinha sentido por Lynette. Casey era uma mulher que, sem muito esforço, podia despertar fortes desejos em qualquer homem. E para piorar as coisas, era a filha de Corey, e prima de Durango, o que queria dizer que estava fora de alcance.

-Apesar do que possa pensar, sei o que fiz o correto - murmurou, tratando de voltar a concentrar-se na escavernação do Thunder, em lugar de em como se balançava o corpo de Casey ao caminhar para a saída do estábulo. Tudo o que procurava em uma mulher era uma curta e apaixonada relação sem compromissos. Casey Westmoreland tinha as palavras «lar» e«maternidade» impressas na testa. E esse era o tipo de mulher que tratava de evitar a todo custo. Negava-se a deixar que nenhuma mulher voltasse a transformar-se em uma ameaça a seu bem-estar emocional.

Assim que sentiu os raios do sol em seu rosto, Casey tomou ar para tratar de acalmar a emoção que sentia. Não acreditava que existissem palavras para descrever o que sentia por McKinnon Quinn nesses momentos. Era um homem impossível!

Olhou a seu redor e, a contra gosto, teve que admitir que aquele enorme rancho era simplesmente precioso. A casa não era tão grande como a de seu pai, mas pensava que tinha muito estilo, e que emanava uma atração comparável ao de seu dono. Havia levantado a estrutura sobre um formoso pedaço de terra com pitorescas vistas das montanhas que havia no fundo.

Era um ensolarado dia de princípios de maio, e o tempo lhe recordava ao de um dia qualquer no Texas. Os homens de McKinnon estavam ocupados trabalhando e, ao dirigir-se para seu carro para partir, fixou-se em vários formosos cavalos que levavam para o curral. Virou-se de repente, para ouvir umas vozes, bem a tempo para ver um enorme e monstruoso cavalo que se liberava do controle do homem para atacá-lo. Quando o cavalo se ergueu sobre suas patas traseiras, disposto a pisotear o homem até matá-lo, Casey conteve a respiração e viu o homem fazer um ardiloso movimento, atirando-se ao chão e fazendo rodar seu corpo fora de perigo. Quando vários homens se adiantaram correndo para agarrar as rédeas, o cavalo tratou de atacá-los, fazendo que saíssem correndo para proteger-se. Um deles foi muito lento, e o cavalo ficou em marcha para ele. Sem pensar no que estava fazendo ou no perigo que podia correr sua vida, Casey correu para o animal, ondeando freneticamente suas mãos no ar e assobiando para tentar chamar sua atenção. Em seguida, o animal dirigiu seus flamejantes olhos escuros para ela e, com um brusco movimento de cabeça e um bufo, girou seu corpo, e ela se transformou em seu objetivo. Arrepiaram-lhe os cabelos da nuca e ficou em alerta; entretanto, em lugar de correr para ficar a salvo, ficou parada.

McKinnon saiu correndo do estábulo nesse preciso momento. Tinha ouvido toda a comoção e, quando viu o Prince Charming dirigindo-se para Casey, quem parecia estar paralisada, sentiu que o coração dava um salto.

-Casey, corre maldita seja!

Quando viu que não se movia, decidiu correr para ela, sabendo que com a velocidade que se aproximava Prince Charming não conseguiria chegar a tempo, mas ao menos morreria tentando. De repente, um de seus homens lhe estendeu um rifle. Sabia que tinha que matar o animal antes que levasse a vida dela. Naquele momento não importava nenhum pouco que o animal que ia matar ia lhe custar mais de um milhão de dólares ao xeique Ari Yasir. A única preocupação de McKinnon era proteger Casey Westmoreland. Levantou a arma para apontar e disparar, quando um de seus homens gritou:

-Espera! Olhe isso.

McKinnon piscou assombrado ante o que estava vendo. O medo não havia paralisado Casey. Pelo contrário, tinha começado a falar com o maldito animal e, de alguma forma, feito se compreender. Prince Charming havia parado em seco a três metros dela, e agora se aproximava para ela ao trote e meneando a cauda, como se fossem os melhores amigos. Ela estava com a mão estendida para ele, e o cavalo aproximou cauteloso, o focinho.

McKinnon baixou o rifle. Sabia que, igual a ele, todo mundo estava olhando, assombrado, com a respiração contida, esperando. Então, uma vez segura de haver ganhado a confiança do animal, Casey agarrou as rédeas e o encaminhou para um poste para amarrá-lo.

-Se não estivesse vendo com meus próprios olhos não acreditaria nisso - sussurrou um dos homens atrás de McKinnon.

-Olhe isso - disse outro dos homens com admiração-. A moça conseguiu que Prince Charming coma em sua mão em vez de comer a mão dela. Quem diabos é?

McKinnon devolveu o rifle a seu capataz, Norris Lane, e sacudiu a cabeça. Ele tampouco teria acreditado se não tivesse visto.

-É a filha de Corey Westmoreland - disse bruscamente.

-A filha do Corey?

-Sim - confirmou McKinnon enquanto observava como Casey amarrava o animal ao poste e lhe sussurrava algo ao ouvido antes de afastar-se.

McKinnon encaminhou para Casey com o coração ainda palpitante pelo impacto que havia causado ver o cavalo dirigindo-se a toda velocidade para ela. Deus! Sentia-se como se lhe tivessem roubado dez anos de vida. Quando a alcançou, em lugar de deter-se, Casey o olhou com evidente irritação nos olhos, e passou direto. McKinnon parou e se virou bem a tempo para vê-la abrir a porta de seu carro e meter-se nele. Ao ver uma furiosa Casey Westmoreland afastar-se com o carro, amaldiçoou-se.

Capítulo Dois

No dia seguinte, enquanto McKinnon tomava sua xícara de café sentado na cozinha antes de começar sua jornada de trabalho, Norris entrou. Viu a expressão de seu capataz, e soube imediatamente que não ia gostar do que vinha a dizer, fosse o que fosse.

-bom dia, Norris.

-bom dia, McKinnon. Beckman partiu. Saiu no meio da noite, deixando uma nota em seu beliche em que dizia que o de ontem foi à gota que encheu o copo. Suponho que o pequeno episódio com o Prince Charming o fez arrepender-se de ficar até que encontrasse um substituto.

McKinnon sussurrou alguma maldição, deixando repousar sua xícara de café sobre a mesa. Não eram notícias agradáveis. Gale Beckman foi altamente recomendado por uma empresa de Wyoming. Tinha contratado o homem, convencido de que podia realizar o trabalho, e havia oferecido uma alta soma para treinar o Prince Charming, uma das valiosas posses do xeique Yasir. Sem lugar a dúvidas, Prince Charming estava alterado no dia anterior, mas não podia esperar que todos os cavalos fossem dóceis e submissos. Pelo contrário, a maioria era, no melhor dos casos, pouco amistosos e agressivos, e no pior dos casos eram de forte temperamento e voláteis.

-Onde vamos encontrar outro treinador a estas alturas?

A pergunta do Norris fez que a mente de McKinnon rebobinasse. Devido a seu amor pelos animais, havia iniciado fazia alguns anos o negócio de criação de cavalos junto com seu melhor amigo, Durango Westmoreland. McKinnon se encarregava de cuidar do estábulo enquanto que Durango, ainda empregado como guarda-florestal em Yellowstone, cuidava da contabilidade.

Quando o xeique Jamal Ari Yasir, um príncipe do Oriente Médio casado com a prima de Durango, Delaney, tinha-lhes proposto fazia alguns meses que treinassem o Prince Charming para as corridas desse outono, tinham aceitado de boa vontade.                 Ao pensar que incluir o treinamento de cavalos seria uma forma de ampliar seu negócio de criação de cavalos. Se fizessem bem seu trabalho, o xeque lhes daria mais trabalho, e os recomendariam ao seus amigos e sócios empresários. Mas o panorama se apresentava sombrio, já que não haviam conseguido fazer nenhum progresso, e tinham perdido um tempo precioso. McKinnon se reclinou sobre o respaldo de sua cadeira.

-Suponho que o primeiro a fazer é voltar a chamar a todos meus contatos - respondeu finalmente, embora a seriedade de seus contatos era duvidosa, razão pela qual tinha contratado o Beckman.

-E a filha do Corey Westmoreland?

-O que tem ela? -disse McKinnon tenso, levantando-se da cadeira.

-Bom, já viu como tratou o Prince Charming ontem. Conseguiu que o maldito animal comesse literalmente em sua mão. Acha que estará interessada no trabalho?

McKinnon decidiu que não era o momento de mencionar que Casey se interessou pelo trabalho, que de fato foi à razão de sua visita no dia anterior. Em seu lugar disse:

-Isso não importa. Já conhece minhas normas no que refere sobre as mulheres e o rancho.

Norris ficou olhando-o durante um momento antes de sacudir a cabeça e dizer:

-Já faz quatro anos, McKinnon. Quanto tempo necessita para superar Lynette?

-Já fiz isso - disse com um suspiro.

Norris era dos poucos que conhecia a história completa de Lynnete. Acompanhava ele na noite que voltaram para o rancho, depois de passar o dia encurralando cavalos selvagens nos prados do norte, para descobrir que Lynnete fazia as malas, deixando uma nota explicando a razão.

As secas palavras de McKinnon deveriam ter advertido ao sexagenário Norris de que era um tema delicado o que McKinnon não queria entrar. Mas Norris, que virtualmente viu nascer McKinnon, fez caso omisso.

-Então atua em consonância, filho. Como se verdadeiramente fosse coisa do passado.

McKinnon sussurrou de novo alguma maldição.

-Realmente espera que peça à filha do Corey que trabalhe para mim e viva neste rancho? Já a viu ontem. Não é muito mais alta que um miúdo. Sim, soube tratar com o Prince Charming, mas e os que virão depois? Alguns são o dobro de ariscos. Além disso, necessito de um treinador que possa investir em longo prazo.
-ouvi que esta se muda para Montana para estar mais perto de seu pai. Isso significa que esta livre.

McKinnon entreabriu os olhos. Estava claro que Norris tinha estado indagando depois da impressionante atuação de Casey no dia anterior. Bruscamente, McKinnon se voltou para olhar pela janela.

Logo que havia podido dormir essa noite ao recordar a imagem de Casey paralisada enquanto o cavalo avançava contra ela. Nunca antes em sua vida havia se sentido tão impotente. Só o pensamento do que aquele cavalo poderia ter feito dava calafrios.

-A decisão é sua, é obvio, mas acredito que, dadas às circunstâncias, seria conveniente contratá-la - disse Norris a suas costas-. O xeique espera que o maldito cavalo esteja preparado para competir em menos de dois meses. E acredito que a filha do Corey é nossa melhor aposta.

McKinnon deu a volta e dedicou um duro olhar ao Norris.

-Tem que haver alternativa - disse com expressão de seriedade no rosto.
-Então espero que a encontre - respondeu Norris antes de sair pela porta.

Ao não encontrar nenhuma alternativa, McKinnon se encontrou a caminho de Corey's Mountain no lombo de seu cavalo nessa mesma tarde. A imagem da enorme e espaçosa casa do rancho do Corey, situada em meio de um grupo de pinheiros, sob o belo céu de Montana, trazia-lhe doces lembranças. Lembranças dos numerosos verões que passou ali quando menino com os onze sobrinhos do Corey. Como se arrumava Corey com todos eles era um mistério, mas aqueles verões foram dos melhores na vida dele. Sem responsabilidades, nem preocupações, só tinha que preocupar-se com manter-se afastado das amoras às que era alérgico.

Agora as coisas eram diferentes. Havia muitas preocupações. Tinha que levar um rancho e um negócio e, ao parecer, agora a mulher que tentava manter a distância viveria em sua propriedade... Se aceitasse a oferta. Essa era a questão. Depois do enfrentamento do dia anterior, contemplaria a possibilidade de trabalhar para ele? Seus contatos no setor não o tinham ajudado a encontrar nenhuma outra pessoa, e não ficava mais que aceitar a derrota e fazer a única coisa que querido evitar a todo custo: oferecer a Casey Westmoreland um trabalho.

Ao chegar a casa, desceu do cavalo e o amarrou a um poste antes de dar uma olhada a seu redor, aos campos e pastos da propriedade do Corey. Corey's Mountain. McKinnon sacudiu a cabeça com tristeza ao pensar que naqueles tempos em que ele e os onze sobrinhos do Corey passavam o tempo nessa montanha, em algum lugar do Texas, Corey tinha três filhos, uma filha e dois filhos, dos que não sabia nada. Sendo a boa pessoa que era, Corey estava tratando por todos os meios de recuperar o tempo perdido.

Para ouvir um som que vinha da zona onde se encontravam o estábulo e o curral, decidiu ir olhar ali antes de subir as escadas da porta principal da casa. Logo depois de dobrar a esquina, viu Casey montada em um cavalo, e rodeada por um grupo de homens entre os que reconheceu seu pai. Deteve-se e, apoiado na parede da casa, ficou observando-a, recordando a primeira vez que a viu. Foi naquele mesmo lugar, perto de onde se encontrava agora, no casamento do sobrinho do Casey, seu bom amigo Stone Westmoreland. Coincidia, além disso, que também se casava Corey, a quem Casey acabava de conhecer nesse mesmo dia.

Alguns minutos antes de começar a cerimônia, enquanto falava com Durango e seus irmãos, Jared e Spencer, viu, ao olhar a seu redor, à mulher mais bonita que jamais havia visto. Já tinha ouvido falar dos trigêmeos do Corey, e tinha conhecido os dois irmãos, mas aquele era o primeiro dia que via Casey Westmoreland. Cada hormônio de seu corpo ficou em funcionamento e, esquecendo a conversa com o resto dos homens, ficou observando-a enquanto passeava pelo jardim falando com sua prima Delaney. Seus movimentos eram tão sensuais, refinados e elegantes, que custava acreditar que era a mesma mulher montada sobre o cavalo que estava diante nesse momento.

E então, como se soubesse que ele estava ali de pé, observando-a, Casey se voltou e seus olhares se encontraram. Viu como se esticava, sentiu sua ira, e soube imediatamente que era provavelmente a última pessoa a que desejava ver depois do encontro do dia anterior, e que seu trabalho não seria fácil. Apesar disso seguiu olhando-a. O sol se refletia em seu cabelo dando um brilho lustroso em contraste com a blusa celeste que usava. Também podia ver que usava jeans, embora os homens que a rodeavam obstruíam a vista.

Como se perguntasse o que tinha chamado à atenção de sua filha, Corey deu uma olhada na mesma direção e sorriu. Disse - algo para Casey e se encaminhou para ele. McKinnon se afastou da parede e foi ao encontro do homem que considerava seu segundo pai. Corey e o pai dele tinham sido os melhores amigos desde muito antes que ele nascesse. Com seu metro e noventa e oito de estatura e forte musculatura, Corey era um homem gigante com um grande coração e intensa paixão por sua terra, família e amigos.

-McKinnon - disse Corey sorridente ao abraçá-lo-. O que traz você por aqui?

-Casey - disse simplesmente. Não pôde evitar dar-se conta de que Corey não parecia surpreso pela resposta-. Veio para ver-me ontem procurando trabalho.

-Sim, ela me contou isso - disse afogando um riso.

-vim para lhe oferecer o trabalho se ainda o quiser.

-Terá que falar com ela - disse Corey deu de ombros. Suponho que não preciso dizer que conseguiu tirar ela do serio.

McKinnon assentiu. Sempre valorizou a sinceridade do Corey, inclusive nesse momento.

-Não precisa me dizer isso - ao olhar para onde tinha visto Casey, ouviu vários gritos, e arqueou uma sobrancelha-. O que ocorre?

-Casey está a ponto de tentar montar o Vicious Glance.

-Não pode deixar que monte esse cavalo - disse olhando enfurecido para Corey.

Corey sacudiu a cabeça com um amplo sorriso nos lábios.

-Eu gostaria de ver você tratando de convencê-la do contrário. Esteve aqui o suficiente para conhecer o temperamento desse animal, mas está decidida a conseguir isso.

-E você vai deixar? -o rosto do McKinnon refletia indignação e assombro. 

Todos que tivesse visitado Corey's Mountain sabia que Vicious Glance, apesar desse olhar de poucos amigos que dedicava a tudo o que se aproximava dele, era um magnífico reprodutor, mas não estava disposto a que ninguém o montasse. Mais de um dos homens do Corey se feriu tentando fazer história.

-McKinnon, Casey é uma mulher adulta que já não está em idade de escutar o que pode ou não pode fazer. Pedi-lhe amavelmente que desistisse, mas pensa que Vicious Glance não é muito cavalo para ela, assim estamos a ponto de ver se for verdade. Vêem ver o espetáculo.

McKinnon suspirou profundamente e, pela primeira vez, perguntou-se se Corey tinha perdido a cabeça. Tratava-se de sua filha e podia quebrar o pescoço se o cavalo a jogasse. Mas antes de poder abrir a boca para dizer algo, Corey lhe pôs a mão sobre o ombro.

-fique calmo, não acontecera nada.

McKinnon franziu o cenho, perguntando-se a quem estava tentando convencer, especialmente ao ver a expressão de preocupação no rosto do homem.

-Espero que tenha razão - disse McKinnon tirando o chapéu para limpar o suor da testa com o dorso da mão. 

Já estava suando de preocupação. Por Deus! O que tentava demonstrar aquela mulher? Sem dizer nenhuma só palavra mais, colocou de novo o chapéu e acompanhou Corey até onde estavam os outros homens. Casey o olhou enfurecida, e a seguir afastou o olhar. Corey sacudiu a cabeça e sussurrou ao McKinnon com seriedade:

-Parece que ainda está zangada com você.

-Sim, parece - replicou McKinnon. Mas naquele momento, os sentimentos de Casey para ele eram o que menos preocupava. Igual aos homens que rodeavam, conteve a respiração ao ver o pequeno corpo dela montar o cavalo, cujos olhos estavam enfaixados, e tomar as rédeas que estendia um dos moços. O coração deu um salto quando Casey fez ao homem um sinal para que retirasse a venda dos olhos do cavalo e começou a ação. Vicious Glance parecia ter ficado louco, saltando encabritado dentro do curral, tratando de se livrar do ocupante não desejado que estivesse sobre as costas. McKinnon ficou sem respiração algumas vezes quando parecia que Casey estava nas últimas, mas agüentou, e logo se encontrou gritando palavras de fôlego como outros. Depois de um tempo razoável para que demonstrasse seu argumento, vários dos homens se aproximaram correndo para baixá-la do cavalo. Ouviram-se fortes aplausos e ovações, e McKinnon não pôde evitar sorrir.

-Quem diabos ensinou como dirigir um cavalo como esse? -perguntou ao Corey incrédulo e aliviado.

-ouviu falar do Sid Roberts? - disse Corey sorridente.

-Que aspirante a vaqueiro não ouviu? - respondeu McKinnon, com a imagem em mente do homem que se transformou em lenda, primeiro como a primeira estrela afro americana de rodeio e logo como treinador de cavalos-. Por quê?

-Era o irmão da mãe de Casey, o homem com quem Carolyn foi viver no Texas, e que a ajudou a criar meus filhos. Clint e Penetre sonhavam formando parte algum dia da polícia montada do Texas, mas pelo visto Casey queria seguir os passos de seu tio, e ser treinadora de cavalos. Tenho entendido que passou todos seus conhecimentos a Casey.

Embora seu olhar não se separasse de Casey, McKinnon estava ciente de tudo o que estava dizendo Corey. Já haviam tranqüilizado Vicious Glance, e Casey estava junto ao animal, sussurrando algo ao ouvido e, embora parecesse algo absurdo, parecia como se o cavalo entendesse tudo o que estava dizendo.

-E o que aconteceu? Ser proprietária de uma loja de roupas está longe de ser treinadora de cavalos.

-Sua mãe a convenceu para que o deixasse para ir à universidade e tirar um diploma em algo seguro e produtivo.

-Assim renunciou a seu sonho.

-Sim, temporariamente, mas está decidida a recuperar o tempo perdido - Corey olhou para McKinnon-. Para sua informação, Cal Hooper passou por aqui ontem à noite e ofereceu um trabalho para encarregar-se de seus cavalos.

-Ela aceitou? -perguntou olhando para Corey com o cenho franzido.

-Não, disse-lhe que pensaria - afogou uma risada-. Acredito que lhe dava calafrios.

E com razão, pensou McKinnon. Todo mundo sabia que, apesar de ser um quarentão, Cal Hooper, um rancheiro da zona, ainda se considerava um bom partido e tinha reputação de ser um mulherengo. Se os rumores eram certos, também era o pai de vários filhos ilegítimos em Bozeman e arredores. O olhar de McKinnon se desviou de novo para Casey. Dirigia-se para eles, e podia adivinhar por seus movimentos que não se alegrava com sua presença. De fato, parecia francamente irada.

-McKinnon - saudou Casey ao alcançá-los.

-Casey. Um bom exercício de destreza.

-Obrigado - disse embora sua expressão facial dissesse que não importava o que pensasse.

-Estou de acordo com o McKinnon. Fez um magnífico trabalho aí fora, Casey.

O sorriso que dedicou a seu pai sim foi genuíno.

-Obrigado, Corey. Vicious Glance só precisava aprender que o controle tem quem quer que o monte. Agora já não dará problemas.

-Bom, tenho que falar com o Jack sobre como tratar com o Vicious Glance a partir de agora. Desculpem-me um momento - disse Corey antes de afastar-se.

Uma vez sozinhos McKinnon jogou o chapéu para trás e olhou para baixo, para Casey, entreabrindo os olhos. Antes de oferecer o posto de trabalho, havia algo que tinha que esclarecer com ela, nesse lugar e nesse momento.

-Jamais ponha pé em terra do Quinn e faça um truque como o de ontem. Não havia maneira de saber o que o maldito cavalo ia fazer. Poderia ter matado você.

-Mas estou viva, não? - disse cortante. A última coisa que precisava era que aquele homem dissesse o que podia ou não podia fazer-. Não é meu pai, McKinnon.

-Graças a Deus.

Casey respirou profundamente e com irritação.

-Acredito que já nos dissemos bastante, não e verdade? - e se dispôs a partir.

-Não tem curiosidade por saber o que faço aqui?

-Na realidade, não. Penso que veio ver o Corey.

-Vim ver você - disse ele metendo as mãos nos bolsos.

-E para que veio me ver? - perguntou com os braços esticados e os olhos entreabertos.

-Para oferecer o trabalho que se interessou ontem.

Ela ficou olhando-o.

-Isso foi ontem. Não tenho nenhuma intenção de trabalhar para um tirano machista.

-Tirano machista?

-Sim, acredito que se define a perfeição. Agora, se me desculpar, eu...

-O pagamento é bom e terá que se alojar na casa de hóspedes no rancho.

-Não me faça dizer onde pode colocar o pagamento e a casa de hóspedes, McKinnon. Como disse, já não estou interessada. Agora, se me desculpar, tenho coisas que fazer.

Ele viu como se afastava movendo os quadris a cada passo. Não podia evitar admirar sua coragem, mas se negava a deixar que se saísse com a sua.

-Pensa em minha oferta, e me dê uma resposta dentro de uma semana.

-Não há nada que pensar, McKinnon. A última coisa que quero fazer é trabalhar para você - deu a meia volta, e continuou caminhando.

Suas palavras lhe irritavam enormemente porque, no fundo, ele tampouco queria que trabalhasse para ele. Mas precisava dela... melhor dizendo... necessitava de sua habilidade com os cavalos.

Capítulo Três

Enquanto se metia em uma banheira cheia de água com sabão, Casey se perguntava por que sendo americano não entendia inglês, e quantas vezes tinha que repetir que não queria trabalhar para ele para deixar claro.

Recostou-se na banheira e fechou os olhos. O homem era exasperante e, tal e como havia dito era a última pessoa para a qual desejava trabalhar. Antes consideraria trabalhar para Cal Hooper, embora cada vez que a olhava punha os cabelos em pé. Mas ao menos podia defender-se de homens como Cal Hooper graças às aulas de autodefesa que assistiu durante anos graças à insistência de seus irmãos. Mas quanto ao McKinnon, sentia-se tão indefesa como peixe fora da água. Havia algo descarado e assombrosamente atraente em um homem alto vestido com jeans, sobre tudo quando tinha um traseiro tão bem posto. Se a isso se acrescentava um rosto verdadeiramente formoso, qualquer mulher em seu são julgamento estaria perdida. E Por Deus Santo, ela era tão somente de carne e osso! Afundou-se um pouco mais na água, desejando pela enésima vez poder tirar aquele homem da cabeça. Depois de enfurecê-la com sua atitude no dia anterior, aparecia para oferecer o trabalho para o que havia dito que não a contrataria. Pois como havia dito, podia colocar por onde quisesse.

Decidida a tirar ele da cabeça de uma vez por todas, abriu os olhos e olhou a seu redor. O quarto que Abby lhe tinha dado era bonito. Igual ao resto da casa havia um toque feminino: cortinas de seda, paredes cor de nata e profusa decoração. Embora o rancho de Corey fora uma vez o exclusivo domínio de um homem, agora estava claro que ali vivia uma mulher, e que essa mulher era Abby. Desde que Casey soube de sua existência, pensou que não gostaria da mulher que havia roubado o coração de seu pai até o ponto de que não pode amar a nenhuma outra mulher, incluída sua mãe, que havia querido Corey até o dia de sua morte. Mas um momento perto de Corey e Abby era mais que suficiente para ver quão apaixonados estavam e, provavelmente, sempre tinham estado inclusive durante seu cinqüenta e poucos anos de celibato, e os quinze anos de matrimônio de Abby com um homem que não queria.

Casey sorriu. Tinha que admitir que com o tempo se afeiçoou da mulher com que se casou seu pai, que, além disso, era a mãe de Madison, esposa de seu primo Stone. Desde que descobriu a verdade sobre seu pai, Casey se encontrou com um montão de familiares, primos de diferentes classes sociais e profissões, que tinham devotado a ela e seus irmãos sua amizade e haviam aberto seus corações.

Olhou o relógio. Abby serviria o jantar em meia hora, e Casey sabia que a hora do jantar era importante para ela, pois gostava de fazer as coisas de uma maneira formal. Por isso, em lugar de usar jeans, como estava acostumada a fazer, para os jantares vestiria uma saia e uma blusa ou um vestido.

Saiu da banheira para secar-se, e seus pensamentos voltaram para McKinnon. Esperava não voltar a vê-lo por muito tempo. Estava decidida a trabalhar, só que não para ele. Sabia que seu pai e Abby queriam que ficasse com eles, mas Casey não queria abusar de sua hospitalidade, e queria ter seu próprio lar.

Sorriu ao pensar que seu pai e Abby ainda eram recém casados, ou ao menos agiam como tais. Havia visto os dois várias vezes dando um beijo apaixonado. Uma parte dela se alegrava pelo que compartilhavam, mas de uma vez era um amargo aviso do que não tinha em sua própria vida. Embora houvesse saído com rapazes enquanto vivia no Texas, a maioria não queria aceitar sua decisão de chegar ao altar virgem. Depois de crescer escutando a romântica versão de sua mãe da história de amor com Corey, Casey decidiu que procuraria esse mesmo tipo de amor especial e, portanto, que o único homem com quem se deitaria seria seu marido. Entretanto, depois de descobrir a verdadeira história de seus pais, manter sua virgindade intacta já não tinha tanta importância, simplesmente não havia conhecido nenhum homem que interessasse o suficiente para compartilhar sua cama.

Voltou a pensar em McKinnon, e apertou os dentes. Aquele homem era tão exasperante como tentador, e nesses momentos havia coisas muito mais importantes nas que pensar, como em encontrar um trabalho. Suspirou e decidiu que depois do jantar voltaria para seu quarto para dar uma olhada à seção de trabalho do jornal que recolheu na cidade no dia anterior. Já era hora de que tomasse o controle de seu futuro. Mudar-se para Montana para estar perto do Corey foi o primeiro passo, e agora deveria encontrar um emprego e um lugar para viver.

-Me alegro de que aceitasse meu oferecimento de ficar esta noite, McKinnon - disse Corey, oferecendo um copo de uísque escocês ao jovem-. Embora seja um bom cavaleiro, é muito perigoso voltar pelas montanhas tão tarde. Teria anoitecido antes que chegasse a baixo. Não poderia me perdoar se algo acontecesse ao filho mais velho de Morning Star e Martin.

McKinnon sorriu porque sabia que era verdade. Corey tinha uma relação muito especial com seus pais e seus três irmãos menores. Matthew estava com vinte e sete anos, Jason vinte e cinco e Daniel vinte e três, e os três estavam solteiros e sem intenção de sentar a cabeça no momento.

Às vezes era difícil acreditar que Martin Quinn fora na realidade seu padrasto. Estava em sua adolescência quando se inteirou de que seu pai, um crioulo de ascendência afro americana, havia morrido em um acidente de carro antes que nascesse. Sua mãe, Morning Star, membro da tribo índia Pés Negros e grávida, começou então a trabalhar como secretaria para o juiz Martin Quinn. Terminou apaixonando-se e casando-se com ele antes que nascesse seu filho.

-E como vão as coisas com o negócio?

-Iria muito melhor se pudesse conseguir que Casey aceitasse trabalhar para mim. Sei que ontem recusei, mas havia uma razão. Sabe o que penso sobre que outra mulher viva no rancho.

Corey assentiu. Sim, sabia, mas não estavam falando de qualquer mulher, mas sim de sua filha. Não tinha nascido ontem, e era perfeitamente consciente das faíscas que saltavam cada vez que McKinnon e Casey estavam perto um do outro. Até agora haviam mantido as distâncias, mas as coisas não seriam tão fáceis em Montana, especialmente porque Corey e os pais do McKinnon eram íntimos amigos.

-E como vai convencer ela?

Quando se tratava da arte da persuasão, McKinnon era o filho, biológico ou não, do Martin Quinn, e Martin não teria subido no escalão passando de advogado a juiz se não fosse por sua natureza persuasiva. Corey sorriu. A pobre Morning Star não sabia com quem tratava quando se deixou convencer para aceitar um casamento de conveniência que acabaria sendo tudo menos isso.

-Ainda não sei, mas não me renderei. Prometi ao Jamal que o cavalo estaria preparado para o outono, e pretendo cumprir.

-Odeio interromper uma conversa tão importante, mas o jantar está preparado - disse a bela Abby Winters Westmoreland aparecendo sorridente pela porta-. Casey descerá em um minuto.

-Iremos em um segundo, querida - disse Corey devolvendo o sorriso à mulher que amava com loucura, e que sempre amou.

McKinnon observou o carinhoso intercâmbio de palavras entre o Corey e Abby, muito parecido ao que sempre viu entre seus pais. Certamente, existiam pessoas que tinham a sorte de encontrar a sua meia laranja e a fortuna de passar juntos o resto de suas vidas, cheios de sorte. Fazia já tempo que ele aceitou que não seria um dos agraciados. Não haveria nenhuma mulher permanente em seu futuro.

Casey se apressou escada abaixo, consciente de que chegava alguns minutos tarde para jantar. Um de seus irmãos havia chamado para ver que tal estava. Inclusive do Texas, Clint e Penetre tratavam de vigiar sua irmã. Sorriu ao pensar que se acostumou a isso e que, embora jamais reconhecesse diante deles, gostava de sentir que se preocupavam com seu bem estar. Ao ser trigêmeos, estavam muito unidos, e ao ser ela a menor, Clint e Penetre pensavam que era sua responsabilidade protegê-la.

Ao entrar na sala de jantar ficou cravada no chão ao ver o McKinnon sentado à mesa. Tratou de dissimular seu desagrado quando seu pai e ele se levantaram de suas cadeiras educadamente.

-McKinnon, surpreende-me que ainda esteja aqui - disse tratando de dissimular o tom cortante de sua voz. Sabia que o sorriso que dedicou estava destinado a enfurecê-la, mas antes que pudesse responder, seu pai ofereceu uma explicação.

-Teria sido perigoso voltar pela montanha tão tarde, assim o convidei a passar a noite - disse Corey ao sentar-se uma vez Casey tomou assento.

-OH - não queria nem pensar na idéia do McKinnon dormindo sob o mesmo teto, assim, tão logo se benzeu a mesa, tratou de concentrar-se em outra coisa-. Tudo tem um aspecto delicioso, Abby.

-Obrigado, Casey - disse sorrindo. A seguir se dirigiu a todos-. Stone e Madison chamaram hoje. Estão assinando livros no Canadá, e mandaram saudações para todos. Esperam poder aparecer por aqui em algumas semanas.

-Seria maravilhoso - disse Casey de coração. 

Em sua geração, só haviam nascido duas mulheres na família Westmoreland: ela e Delaney. Delaney vivia no estrangeiro com seu xeique, mas cada vez que ia aos Estados Unidos chamava Casey. O ano passado inclusive viajou ao Beaumont para visitá-la. Mas agora que estava grávida, tinha reduzido à freqüência de suas viagens. Logo estavam as esposas de seus primos: Shelly, Tara, Dana, Jessica e Savannah, que eram todas o amáveis que se pode ser. E por último estava Madison, quem afirmava que era sua meia-irmã, em lugar de sua prima legitima.

Decidida a ignorar McKinnon todo o possível, iniciou conversa com Abby, que estava sentada junto a ela, sobre a última moda e as últimas fofocas de Hollywood. Mas por muito que tentasse não prestar atenção à conversa de seu pai e McKinnon, Casey não podia evitar escutar sua discussão sobre a melhor maneira de treinar um cavalo. Não podia acreditar algumas das sugestões que saíam de McKinnon. Seu recente negócio seria todo um fracasso se levava a cabo qualquer delas.

-Seria melhor que se centrasse na criação de cavalos em lugar de em seu treinamento, McKinnon - não pôde evitar intervir-. Qualquer um com verdadeiros conhecimentos de treinamento eqüino, que esteja a par dos métodos mais atuais, saberia que aplicar a correia já não é aceitável.

-Ah sim? -disse McKinnon arqueando uma sobrancelha, como dando importância ao comentário.

-Sim, assim é. Pode ser que intimidação e sofrimento fossem os métodos empregados anos atrás, mas as coisas mudaram muito. Os treinadores usam métodos mais suaves e benévolos para comunicar-se com os cavalos - afirmou com segurança-. É uma pena que alguns proprietários sigam sob a impressão de que técnicas como repreender o cavalo atando-o a um poste ou fazer que corra em círculos absurdos até o esgotamento sejam apropriadas e que continuem em uso.

-E se tivesse um animal tão pouco dócil como Prince Charming? Ou uma manada de cavalos selvagens? O que faria então?

-O mesmo. Entretanto, no caso do Prince Charming, diria que foi maltratado, e bastante recentemente suponho. Mas felizmente, em algum momento deve ter tido um treinador amável, e quando comecei a falar com ele para tranqüilizá-lo, recordou esses dias mais agradáveis. Por isso não me fez mal. Estou contra usar a mão dura com os cavalos.

-Valorizo sua opinião, Casey, mas tenho que discordar. Embora esteja em contra do mau trato e crueldade com os cavalos, acredito que a forma tradicional de fazer as coisas é muito melhor. E tem razão, teve sorte com o Prince Charming ontem, mas duvido que essa técnica resulte adequada para todos os cavalos. Será impossível preparar o Prince Charming para as corridas do outono sem usar estritos métodos disciplinadores.

-Não estou de acordo.

-Tem direito a discordar, Casey - disse olhando-a nos olhos-. Mas isto é Montana, não Texas. Aqui fazemos as coisas de maneira diferente.

-Mas um cavalo é um cavalo e por que teria que fazer as coisas de maneira diferente se os resultados poderiam ser os mesmos? - perguntou tomando um gole de sua limonada. Estava fazendo um grande esforço por ser amável, mas McKinnon estava sendo bastante difícil com seu comentário -. Desgostam-me os treinadores que só se interessam por obter uma rápida recompensa, em lugar de interessar-se pelo cavalo, quando tudo o que faz falta é carinho e amabilidade. Com o tempo, o cavalo estará ansioso por recompensar seu dono.

-Faz que pareça que o cavalo é quase um ser humano, Casey.

-Não, não é isso o que estou dizendo, mas sim quando se trata de cavalos tem que haver uma base de confiança sobre a que poder construir. Sem ela, o treinamento de cavalos como Prince Charming, sobre tudo para ganhar uma carreira, será inútil, por não dizer impossível.

McKinnon estava basicamente de acordo com tudo o que dizia, mas não queria que ela soubesse. Continuaria se fazendo de advogado do diabo até conseguir o que queria.

-Acredito que se equivoca nisso, Casey.

-E eu acredito que é muito curto de idéias para se dar conta de que tenho razão.

-Desafio você a que demonstre que estou errado - disse sem deixar de olhá-la nos olhos e levantando uma sobrancelha desafiante.

-Feito - respondeu ela sem pensar.

-Bem. E posto que está tão interessada na idéia de aplicar as novas técnicas, pagarei cinqüenta mil dólares por seus esforços. Tem oito semanas, e terá que ficar em meu rancho, na casa de hóspedes.

Casey piscou. Do que estava falando? E perguntou.

-Acaba de aceitar a provocação de me demonstrar que estou errado com o Prince Charming - disse sorrindo-. Mas se não estiver segura de suas habilidades, entenderei que volte atrás.

-Sei o que sou capaz de fazer, McKinnon - disse com um olhar feroz.

-Já, mas não quero te pôr em apuros. Entenderia se decidisse que não pode com isso.

-Quando se trata de um cavalo, McKinnon, posso com tudo - disse olhando-o com mais intensidade ainda.

-Tem oito semanas para demonstrar isso - replicou dando de ombros.

Casey olhou para seu pai e Abby, que estavam calados durante toda a conversa entre ela e McKinnon, e agora a olhavam com atenção. Já não podia voltar atrás, embora sentisse que McKinnon havia preparado uma armadilha deliberadamente. Voltou a olhar ao McKinnon.

-Bem, demonstrarei o que posso fazer McKinnon. Espero que esteja preparado.

McKinnon se apoiou no respaldo da cadeira, e decidiu não dizer a Casey que jamais estaria preparado para ela, embora vivesse até os cento e um anos.

Capítulo Quatro

O carro azul escuro chamou a atenção de McKinnon no momento em que entrou no jardim. Ele saía dos estábulos nesse momento e se deteve alguns segundos para contemplar à mulher que estava atrás do volante. Casey havia dito que chegaria a dois dias, e havia cumprido sua palavra.

Ainda havia sentimentos desencontrados a respeito de sua presença no rancho, mas tinha um negócio, e contratá-la tinha sentido nesse contexto. Tão somente teria que manter o sentido comum e a distância. Ao menos viveria na casa de hóspedes, não sob o mesmo teto, pensou ao ver essas formosas pernas suas fora do carro. Aspirou uma profunda baforada de ar.

Olhou a seu redor e se deu conta de que não era o único que notou sua chegada... e suas pernas. Seus homens haviam parado de fazer o que estavam fazendo para olhar, especialmente quando Casey pegou a bolsa de viagem que havia no assento traseiro. Usava uma blusa verde que ressaltava um par perfeitos de seios firmes, e uma saia que marcava a cintura e revoava ao redor de umas pernas maravilhosas. Quando abriu o porta-malas, sua bagagem deixou claro a todos que estavam olhando que se instalava no rancho. A maioria dos homens de McKinnon conheciam sua velha norma de que não havia lugar para uma mulher em seu rancho. Sabia que também estavam olhando por outra razão. A última vez que a tinham visto no rancho ganhou seu respeito com o modo em que havia tratado com o Prince Charming. Segundo eles, havia salvado Edward Price de ser pisoteado até a morte, pondo sua vida em perigo.

McKinnon sacudiu a cabeça ao ver todos os homens que trabalhavam para ele correndo atropeladamente para o carro para ajudar Casey com sua bagagem. Nesse momento soube que teria que ter um sério bate-papo com seus homens para fazer entender que, igual a eles, Casey havia sido contratada para fazer um trabalho, e que essa era a única razão porque estava ali. Quando viu que Jed Wilson e Evan Duvall estavam a ponto de atropelar-se em seu intento por oferecer a Casey sua ajuda, McKinnon decidiu intervir.

-Está bem, rapazes, podem voltar para o trabalho, eu ajudarei Casey com suas coisas.

Viu o olhar de desilusão em seus rostos quando deram meia volta cumprindo suas ordens e deixando-o só com Casey. Olhou-a nos olhos.

-Casey - podia ver em sua expressão que não era esse o lugar em que desejava estar.

-McKinnon. Se fosse tão amável de me mostrar onde vou dormir nas próximas semanas, agradeceria - havia conseguido acalmar seu aborrecimento até certo ponto, mas não de tudo. Ainda estava irritada.

-me siga. Voltarei para por sua bagagem. A casa de hóspedes está na parte traseira.

Enquanto caminhavam, Casey, que já tinha visto antes o rancho, pensou que estava situado em uma formosa parte de terra sob o quente céu de Montana. Era outro bonito dia, e o tempo recordava o Texas. Suspirou profundamente. Já estava sentindo falta de seu lar.

-Está bem?

-Sim, estou bem - disse desejando que seus olhos não fossem tão intensos e sedutores-. Estou em Montana pouco mais de uma semana, e já estou sentindo falta do Texas.

-Está fazendo mais calor do que o normal para esta época do ano - disse secamente, com o olhar para frente-. Isso significa que teremos um inverno mais frio do que o normal.

-Não agüento o frio muito bem - comentou estremecendo-se.

-Se quer ficar por aqui, aconselho que se acostume se não quiser estar tiritando todo o momento. Montana é conhecida tanto por sua beleza natural como por seus frios invernos.

Quando chegaram ao que supunha era a casa de hóspedes, afastou-se para que abrisse a porta. Ele fez um gesto para que entrasse, e a seguiu. Casey relaxou um pouco quando ele foi do outro lado da sala, e aproveitou para olhar a seu redor. O lugar era precioso. Para ser uma casa de hóspedes, era enorme. O salão estava decorado com cores terra, os móveis artesanais eram de uma preciosa madeira escura, e a enorme janela com vistas às montanhas dava à sala um aspecto reconfortante.

-O dormitório e o banheiro estão aí, pode dar uma olhada enquanto trago suas malas.

-De acordo - disse voltando-se para onde ouviu a voz do McKinnon.

-Não há cozinha já que a maioria das refeições se fazem na casa principal, mas não há nenhum problema se preferir comer aqui. Simplesmente diga a Henrietta.

-Henrietta?

-Sim, minha cozinheira e governanta.

-Vive no rancho?

-Não - disse McKinnon em seguida, como se algo assim fosse impensável-. Henrietta e seu marido Lewis vivem a poucos quilômetros, não muito longe da casa de meus pais. Vem todas as manhãs por volta das seis, e vai embora toda tarde à mesma hora mais ou menos. Voltarei em um segundo com sua bagagem.

Partiu, e Casey se sentiu aliviada por um momento. Tudo em McKinnon irradiava sensualidade, mas estava decidida a suprimir qualquer sensação que provocasse nela e o desejo que estava acostumado a despertar sempre que estava a alguns passos. Estava ali para fazer um trabalho, nada mais, assim, decidida, aproximou-se da janela para olhar às montanhas e esquecer-se de suas emoções.

Tal e como sugeriu McKinnon, Casey se dedicou a explorar o lugar enquanto ele ia buscar sua bagagem. Quando voltou e viu Casey de pé junto à enorme cama de carvalho, seu pulso começou a acelerar-se. A imagem de uma mulher de pé junto a uma cama sempre resultava perturbadora para um homem. Casey se virou para ouvi-lo entrar no quarto, e sentiu a tensão sexual que os rodeava. Isso não era nada bom. Zangado consigo mesmo por sua incapacidade de controlar suas emoções como estava acostumado a fazer com as mulheres, pôs sua bagagem sobre a cama.

-Deixarei você sozinha para que desfaça as malas - disse asperamente-. Como oficialmente não começa a trabalhar até amanhã, pode aproveitar o dia para se acomodar.

-Farei isso, e obrigado por trazer minhas coisas.

-Não há nada que agradecer - disse olhando seu relógio. Levantou o olhar para ela outra vez-. Conhecendo a Henrietta, estou certo que passará em algum momento do dia para saudar.

-Estarei encantada de recebê-la.

McKinnon desejou poder manter a concentração no que Casey estava dizendo em lugar de em suas chamativas feições. Seus olhos, seus lábios, seu cabelo com o corte perfeito para seu rosto.

-Algo mais, McKinnon?

Como se despertasse de seu transe, deu conta de que o tinha pegado olhando-a ensimesmado.

-Não, nada mais. Verei você na hora do jantar.

-Não, não me verá.

-Como?

-Eu disse que não me verá na hora do jantar. Estou convidada para jantar fora.

Tal informação não fez mais que aumentar sua irritação. Tentou não perguntar com quem iria jantar.

Cal Hooper? Alguém a quem conheceu desde que chegou a Montana? Mas quem mais conhecia? E sobre tudo, por que lhe incomodava a idéia?

-De acordo. Que desfrute de seu jantar - deu meia volta e partiu.

-McKinnon?

Virou-se. Por alguma razão se sentia irritado, vexado, impulsivo, como com vontade de golpear algo ou romper os ossos de alguém, a quem quer que encontre depois.

-O que! -respondeu bruscamente.

Pela expressão de seu rosto podia ver que o tom de sua resposta não havia agradado em nada.

-Tenho a impressão de que não quer que esteja aqui, mas que está disposto a ignorar esses sentimentos de contrariedade para fazer uso de meu talento - disse com as mãos sobre os quadris e olhando-o fixamente nos olhos-. Não importa porque, francamente, eu tampouco quero estar aqui.

-Então por que está aqui? - disse cruzando os braços.

-Para demonstrar que nem todas as mulheres são incompetentes no que se refere a cavalos.

-Eu nunca disse que fossem - disse franzindo o cenho um pouco mais.

-Não foi preciso que dissesse. Demonstrou o que pensa quando decidiu não me contratar no primeiro dia.

O que estava dizendo Casey estava muito longe da realidade, mas McKinnon não podia lhe dizer a verdade. A razão pela que não a tinha contratado no primeiro dia não tinha nada a ver com o que pensava sobre suas habilidades como treinadora de cavalos, a não ser com o que pensava sobre suas habilidades como mulher. Uma mulher muito desejável.

-Engana-se, Casey. Tenho um grande respeito pelas mulheres que trabalham com cavalos. De fato, o melhor cavaleiro que conheço é uma mulher. E a tenho em muito alta estima.

-E quem é essa mulher?

-Minha mãe, Morning Star Long-lance McKinnon Martin - disse antes de dar meia volta e sair do quarto.

-Que beleza!

Casey se virou, e se encontrou com a cara sorridente de uma mulher mais velha.

-Obrigado - disse devolvendo o sorriso-. Deve ser Henrietta.

-Sim, essa sou eu - disse com uma gargalhada que ressonou por toda a casa-. E você é sem dúvida alguma a filha do Corey Westmoreland. É igualzinha a ele, só que muito mais bonita.

-Obrigado.

-McKinnon me deu ordens estritas de não incomodar até que tivesse se instalado. Pensei que isto alegraria o lugar - disse entregando a Casey um buquê de flores frescas recém cortadas.

-Obrigado, são lindas! - disse Casey radiante.

-De nada. Cultivei-as eu mesma. Tenho um jardim de flores no rancho, no outro lado da casa. Ameaçar-me com acabar com meu jardim é a forma que tem McKinnon para assegurar-se de minha fidelidade - disse afogando uma gargalhada-. Mas não me assusta em nada.

-Não?

-Absolutamente. Estou com esse menino desde o dia em que nasceu. Fui sua primeira e única babá, de modo que sei como tratar com ele.

Casey se perguntava como tinha sido McKinnon de menino, mas decidiu não perguntar.

-E ainda está com ele? - perguntou enquanto encontrava o lugar perfeito para as flores na mesa da sala.

-Sim, porque precisa de mim. Se não me assegurasse de que tivesse uma comida caseira sobre a mesa de vez em quando, morreria de fome. E falando de comidas caseiras, tenho entendido que não terei a oportunidade de preparar um jantar especial esta noite.

Casey sorriu, pensando que já gostava daquela mulher grande e robusta.

-Sinto muito, mas estou convidada para jantar na casa de meu primo.

-Imagino que fala do Durango. Nesse caso entendo. O fato de que o menino esteja já casado e com um bebê em caminho ainda me faz sorrir. Isso demonstra que existem os milagres inclusive para um solteiro devoto quando aparece a mulher adequada.

Casey esperava que não estivesse insinuando a possibilidade de que ela e McKinnon saíssem juntos, porque isso não ocorreria. O rapaz era muito reservado, inflexível e resignado para seu gosto.

-Sim, me alegro muito pelo Durango e Savannah. São muito felizes juntos - comentou, esperando que Henriette não seguisse com o tema.

-Bom, suponho que sua decisão de jantar fora é a razão pela que McKinnon me disse que não precisava que cozinhasse, e tem feito planos para sair, suponho que ao centro.

-Suponho que quer dizer que tem a tarde livre.

-Sim. Irei, em algumas horas, salvo que possa fazer algo por você. Tentei arrumar este lugar o melhor possível.

-E o fez maravilhosamente bem, Henrietta. É precioso, e sei que vou me sentir como em casa o tempo que passar aqui.

-Isso é o que McKinnon deseja.

Casey duvidava, mas decidiu não dizer nada a respeito. Entretanto, havia algumas coisas que aquela mulher podia dizer coisas que preferia não perguntar ao McKinnon. Quanto menos o visse, melhor. Seria conveniente saber a que hora começavam as tarefas no rancho pela manhã. Apenas não desejava ficar dormindo quando todos outros estavam acordados e trabalhando. Os empregados de seu pai começavam a trabalhar às quatro da manhã.

-Você gostaria de tomar um café comigo? Tenho algumas pergunta sobre os costumes de trabalho no rancho, e preferiria não incomodar o McKinnon com essas perguntas.

-Contarei encantada tudo o que precise saber. Isso daí é uma cafeteira?

-Sim, embora não há cozinha onde por. Como apenas preciso de uma tomada, coloquei na mesa do corredor. Podemos nos sentar no sofá da sala. Eu adoro a vista daí.

-São magníficas, não? -disse Henrietta olhando para a janela-. O único mau nesta casa é que não tem uma cozinha. Eu disse ao McKinnon quando a estava construindo, mas disse que não faria falta porque se tratava de uma casa de hóspedes, não uma pensão. Está a poucos metros da casa principal, de modo que quem tem fome pode ir comer.

Casey assentiu, sem surpreender-se de que McKinnon visse as coisas desse modo dada sua cabeça dura e intransigência.

-Sente-se no sofá e já trago o café.

Ao dar a volta para sair da sala, teve o pressentimento de que Henriette seria uma das razões pelas que seu tempo no rancho do McKinnon seria agradável depois de tudo.

McKinnon parou sua caminhonete no jardim da propriedade do Durango, e reconheceu o carro azul escuro imediatamente. Ao parecer, Savannah também convidou Casey para jantar essa noite. Acabou-se o mistério de com quem jantava Casey. McKinnon se perguntou se os recém casados não estariam tentando fazer de celestinos. Por uma parte, resultava-lhe difícil acreditar que Durango fora fazer algo assim. Depois de tudo, seu melhor amigo conhecia a razão pela que jamais poderia considerar a idéia de casar-se. Entretanto, era possível que Durango não tivesse compartilhado a história médica do McKinnon com Savannah. Savannah Claiborne Westmoreland, a quem considerava como uma irmã desde que se casara com o Durango, provavelmente pensava que necessitava de uma mulher em sua vida. As pessoas, uma vez casadas, tendiam a pensar que todos a seu redor deveriam casar-se também.

Saiu do veículo sabendo que ia ser enormemente difícil estar perto do Casey essa noite. Teria que ter recusado o convite de Savannah quando o chamou, e ter seguido com seus planos de ir ao centro, jantar em um dos restaurantes, e procurar um pouco de companhia feminina. Fazia já mais de seis meses que não tinha estado com uma mulher. O rancho o mantinha muito ocupado para procurar uma companheira de cama. Estava convencido de que essa era a razão pela que achava Casey tão desejável, mas logo reconheceu que não era certo, que sempre a tinha achado desejável.

Assim que seu melhor amigo abriu a porta, McKinnon disse:

-Acaso convenceu sua esposa de que faça papel de cupido?

Durango sacudiu a cabeça com um amplo sorriso.

-Conhece-me melhor que isso. De fato, não sabia que vinha até algumas horas. Mas não deveria me surpreender. Savannah decidiu que necessita de alguém especial.

-Já tenho alguém especial. Chama-se Thunder -disse referindo-se a seu cavalo.

Durango soltou uma risada.

-Temo que um cavalo não faria muito bom trabalho na cama durante as noites.

-Não necessito de uma mulher em minha cama cada noite - suas feições se escureceram ao dizer isso-. Suponho que não disse a Savannah que não posso ter uma mulher especial em minha vida por muito que queira.

Durango olhou McKinnon nos olhos.

-Não, esse é seu segredo, e você decide se quer compartilhá-lo, não eu.

-Obrigado.

-Não tem nada que me agradecer, já sabe.

McKinnon assentiu. Sabia. Durango e ele haviam sido os melhores amigos desde esse incompetente trabalho que fizeram para converter-se em irmãos de sangue aos dez anos. Um incidente que quase acaba com McKinnon na emergência devido à profundidade do corte de faca em sua mão.

-Mas já sabe o que penso sobre o assunto, McKinnon. Sempre pode considerar...

-Não, Fila. Tomei minha decisão a respeito faz já muito tempo.

-Hei, pensava ter ouvido algo na porta - disse Savannah Westmoreland entrando na sala de forma tão graciosa como pôde tendo em conta que daria a luz a um enorme bebê em quatro meses. Em princípio os doutores pensaram que ia ter gêmeos, mas uma recente ultrassonografia mostrava um grande e revoltoso bebê, uma menina. Cruzou a sala com rapidez e lhe deu um beijo na bochecha.

-Está tão bonito como sempre - disse sorrindo.

McKinnon levantou uma sobrancelha. Estava em parte agradecido pela interrupção de Savannah. O assunto de seu histórico médico era algo sobre o que não podia ficar de acordo com Durango.

-Parece-me que está fazendo a bola por algo - disse estudando suas feições em busca de algum sinal de culpabilidade.

-E por que ia fazer isso? -disse rindo.

-Isso é o que eu gostaria de saber... e não se atreva a me lançar esse olhar.

-Não estou lançando nenhum olhar, assim deixa de ser tão receoso - disse sorridente e, continuando, acrescentou-: Esqueci-me de mencionar que também convidei Casey para jantar esta noite. Está no escritório do Durango falando por telefone. Acaba de chamar Tara. Fazem-lhe a primeira ecografia em umas semanas, e Thorm e ela estão muito ansiosos. McKinnon sacudiu a cabeça.

-O que vai fazer sua família com todos estes bebês em caminho, Fila?

-Fazer lugar para mais - disse rindo-. Falei com o Stone ontem à noite, e Madison e ele vão passar por aqui de caminho ao Canadá. Tenho a sensação de que sua visita se deve a algo importante.

McKinnon estava a ponto de abrir a boca para dizer algo quando Casey entrou na sala. Pela expressão de seu rosto, parecia surprese em vê-lo, o que queria dizer que não sabia que o tinham convidado ao jantar. Mudou de roupa, e usava outra saia e outra blusa, tão encantadas como as de antes.

-McKinnon.

-Casey - disse tenso, devolvendo a saudação.

-Bom rapazes - disse uma sorridente Savannah, olhando primeiro ao McKinnon e depois outra vez para Casey, e ignorando o cenho franzido de seu marido-. Espero que estejam todos famintos porque preparei um festim.

Capítulo Cinco

McKinnon se foi assim que terminou de jantar. Não era muito boa idéia passar muito tempo perto de Casey. Durante tudo o jantar tinha estado olhando-a, estudando seus lábios e seu corpo cada vez que se levantava, e imaginando as mil e uma coisas que podia fazer com eles. E cada vez que seus olhares se encontravam sentia um calafrio. Assim passou da sobremesa, agradeceu a Savannah pelo maravilhoso jantar, e disse ao Durango que o chamaria ao longo da semana. Fez um gesto com a cabeça para despedir-se de Casey, e se foi tentando chegar a sua casa em tempo recorde. Sentir um intenso desejo sexual por uma mulher que não se podia ter parecia fazer que um homem quisesse queimar os pneumáticos de seu carro. Felizmente não se encontrou com nenhum dos ajudantes do xerife Richard na estrada.

Nada mais entrar na casa, McKinnon se dirigiu à cozinha a por uma cerveja. Meia hora mais tarde, depois de tomar a cerveja e uma ducha de água fria, meteu-se sob os brancos lençóis de sua cama com a intenção de dormir, mas, antes de fechar os olhos, sua mente retrocedeu no tempo, recordando a razão pela que estava na cama sozinho.

Comprou essa propriedade quando tinha vinte e cinco anos, sabendo que viveria sozinho na casa do rancho. Soube que seria um desses homens que morrem sozinhos quando se inteirou da estranha enfermidade do sangue que tinha herdado de seu pai, pela que se negava a correr o risco de ter esposa e filhos. Mas quando conheceu Lynette, apaixonou-se por ela, e pensou que ela também o queria o suficiente para pedir pela primeira vez a uma mulher que se mudasse para sua casa e revelar seu histórico médico. Tinha a intenção de pedir que se casasse com ele se o aceitasse como era. Mas tão logo disse, em menos de quarenta e oito horas partiu. Deixou uma nota em que simplesmente dizia que não podia casar-se com um homem que ia privar a da oportunidade de ser mãe. Um ano mais tarde, recebeu outra carta em que se desculpava pelo que tinha feito, e dizia que havia conhecido alguém, que estava casada e grávida.

Tirou os lençóis de cima amaldiçoando entre dentes, saiu da cama e vestiu o jeans. Era em noites como essa quando precisava escapar e tirar seu lado selvagem. Sabia que seu amigo Thunder o entenderia. Aquele cavalo era mais inteligente que qualquer outro animal. Quando o montava, voavam com o vento de uma forma que não podia com sua Ford Explorer. Ao menos não dentro da lei. E aquela noite precisava sentir a velocidade. Precisava tirar da cabeça à mulher que deveria manter-se afastado, deixar de imaginar como seria te-la em seus braços. Casey Westmoreland tinha um efeito nele que jurou que nenhuma mulher poderia voltar a ter.

Casey ficou de pé junto à janela de seu dormitório olhando as montanhas iluminadas pela luz da lua. A lembrança do McKinnon no outro lado da mesa aquela noite e de seus próprios esforços por concentrar-se na comida mais que nele a fez tremer. E quando estava ajudando Savannah a recolher a mesa e roçou a mão do McKinnon ao tirar o prato da mão, sentiu uma onda de calor da ponta dos pés até a cabeça. Várias vezes o tinha pegado olhando-a como se fosse a sobremesa que ia ter depois do jantar. Só pensar nesse profundo olhar de desejo em seus olhos fazia que algo ardesse em seu interior, e não havia nada que pudesse fazer para sufocá-lo.

Havia tentado dormir, mas seus pensamentos, as imagens mentais de McKinnon, não tinham permitido. Como ia concentrar se no treinamento do Prince Charming quando tinha outras coisas na cabeça? Consciente de que voltar para a cama era inútil, decidiu vestir um roupão e sair para dar um passeio. Havia um pequeno jardim que conectava a casa de hóspedes com a casa principal, rodeado das flores que Henrietta tinha plantado. Era uma noite agradável, e tinha vontade de passar um momento sob o céu de Montana cheirando as flores.

Estava mais de quinze minutos no jardim, e estava a ponto de voltar para a casa, quando ouviu um ruído. Deu-lhe um salto o coração e ficou sem respiração. Piscou. Não sabia se o que estava vendo uns três metros de distância era o McKinnon montado sobre seu cavalo sem selar, olhando-a, ou outra coisa. Piscou de novo ao ver como se apeava lentamente do Thunder, e se deu conta de que não era uma alucinação. Sacudiu a cabeça como tentando esclarecer-lhe e sentiu como acelerava a respiração segundo ele ia se aproximando. A lua projetava suficiente luz sobre o McKinnon e suas atrativas feições. Usava jeans e o torso nu, e seu cabelo caía de forma selvagem sobre seus ombros. Tinha um corpo sólido e musculoso e, por um momento, lhe cortou a respiração porque recordava a uma besta selvagem. Mas sabia que o homem que se dirigia para ela, embora reservado, não representava nenhuma ameaça. Ao menos não fisicamente. Emocionalmente era outra coisa.

-O que faz aqui fora? -perguntou ele com voz profunda e rouca quando se deteve frente a ela.

-Não podia dormir, e decidi sair um momento - disse ela levando as mãos automaticamente ao cinturão do roupão para apertá-lo, consciente de que as escassas roupas que usavam não ofereciam nenhum amparo ante o ardor que via nos olhos do McKinnon à luz da lua.

-Deveria voltar para dentro.

-Estava a ponto de fazer isso. O que faz você acordado ainda?

-Tampouco podia dormir, assim decidi montar no Thunder.

-OH - suspirou profundamente-. Bom, será melhor que volte. Boa...

-Sei por que não podemos dormir nenhum dos dois - disse ele aproximando um passo mais dela.

-Sim? - disse Casey olhando nos olhos.

-Sim. Necessitamos isto - então a abraçou, inclinou a cabeça e apanhou seus lábios entre os seus. Pôs as mãos sobre seus quadris, atraindo-a para seu corpo e, sem perder o tempo, buscou-lhe a língua com a sua e, para ouvir seu grito de assombro, soube que... aos trinta anos de idade, ainda ninguém lhe havia dado um beijo como Deus manda em Casey Westmoreland. Apertou com os dedos sua cintura, aprofundando no beijo, saboreando algo que nenhum outro homem parecia ter saboreado antes. Percorreu-o uma onda de desejo sexual. Naquele momento, nada importava mais que ter Casey em seus braços, beijá-la, devorar daquela forma.

Uma parte de seu cérebro dizia que devia parar, mas outra dizia que devia continuar o que havia começado posto que fosse a última oportunidade de fazê-lo. O dia seguinte, Casey começaria a trabalhar para ele, por isso teria que ser sensato. Não ia envolver se emocionalmente com uma de suas empregadas, especialmente essa. Era uma Westmoreland, Por Deus Santo! Mas essa noite desejava tanta insensatez como fora possível.

Um suspiro escapou entre os lábios de Casey e ele continuou acariciando, lambendo, chupando e mordiscando seus lábios, compartilhando seu fôlego e sabor. Tudo isso realizando uma das coisas mais eróticas que jamais tinha feito com os lábios de uma mulher.

Não havia nenhuma intenção de finalizar. Pelo contrário, desejava ir mais à frente. Desejava percorrer o caminho desde seus lábios até debaixo do pescoço, abrir seu roupão, tirar a camisola, e capturar entre seus lábios os mamilos que se adivinhavam através da roupa.

Deslizou uma mão por baixo do roupão até chegar a seus seios. Inclusive através do encaixe da camisola podia adivinhar um corpo perfeitamente moldado. Cada parte de seu corpo se endureceu. Ante o profundo desejo de beijar seus seios, afrouxou a parte dianteira do roupão e, antes que ela pudesse dizer uma só palavra, deixou seus lábios para inclinar-se a chupar e lamber um de seus mamilos. Ouviu gemido atrás de gemido, e sentiu como as costas dela se curvava, permitindo melhor acessibilidade a seus seios. Pelos sons que emitia sabia que Casey estava em outro mundo, desfrutando das carícias de seus lábios sobre sua pele. Perguntava-se como se sentiria se seus lábios descendessem a outra parte de seu corpo. Mas quando estava a ponto de averiguar isso, ouviu o uivo de um coiote na distância e se deteve um momento para, continuando, voltar a riscar a borda do mamilo com a língua. Depois, levantou a cabeça para voltar para seus lábios e saborear sua doçura.

-Casey - disse em voz baixa, como se seu som fosse romper o feitiço que os envolvia.

-Sim? -replicou ela, e ele escutou o tremor em sua voz e sorriu para dentro ao saber que o tinha provocado ele.

-Sem lugar a dúvidas, eu gosto de seu sabor - disse retirando-se um pouco e olhando-a nos olhos, enquanto voltava a pôr em seu lugar a camisola e fechava o roupão. Viu sua divertida expressão e quis voltar a beijá-la, mas se limitou a sorrir-. Não dá beijos muito freqüentemente, não e verdade?

Ela se inclinou para frente, apoiou o rosto contra seu peito, como se envergonhasse, e murmurou umas palavras inaudíveis. Com uma mão sob seu queixo, jogou há cabeça um pouco para trás até que seus olhares se encontraram.

-Quando foi à última vez que um homem te beijou desta maneira?

-Nunca. Nunca me beijaram assim. É o único que fez algo assim.

Suas palavras fizeram que apertasse os braços ao redor de sua cintura, e que voltasse a aproximar os lábios aos seus para voltar a saboreá-los e levar sua lembrança para sempre. Aprofundou no beijo mais ainda que antes. Ouviu um ronrono que fez que o pulso acelerasse.

Quando se separaram alguns minutos mais tarde, ambos estavam com a respiração acelerada e entrecortada. Casey retrocedeu dois passos.

-Acredito que deveria me retirar agora - e antes que McKinnon pudesse detê-la, desapareceu na escuridão, apressando-se para a casa.

Havia outra pessoa no alto das montanhas que não podia conciliar o sonho. Corey Westmoreland se encontrava de pé junto à janela, perguntando-se se sua filha estaria bem. Tinha chamado anteriormente para dizer que acabava de desfazer as malas e o muito que gostava da casa em que ia viver nas próximas semanas. Mas o que não mencionou que intrigava ao Corey, era como se relacionava com o McKinnon.

Deu meia volta para ouvir os pés descalços de sua esposa, a pessoa que queria mais que a nada no mundo, e sorriu ao vê-la aproximar-se de seus braços abertos.

-Sinto muito, querida, não queria despertar - sussurrou-lhe brandamente ao ouvido com um pequeno beijo.

-Está preocupado pelo Casey, não é assim?

-Sim. Clint e Penetre também estão preocupados.

-É porque decidiu trabalhar para o McKinnon?

-Não, McKinnon e Casey resolverão seus problemas. O que nos preocupa tanto a mim como a seus irmãos é se tiver entendido o que Carolyn disse faz anos. Casey passou por uma profunda crise emocional desde que descobriu a verdade.

Abby assentiu abraçando-se a seu marido.

-Acredito que o que Casey necessita para seguir com sua vida é o amor de um bom homem, e acredito que McKinnon é esse homem.

-É possível - disse dando de ombros-, mas não permitirá que ocorra nada. Já te contei o de seu histórico médico. Quando descobriu que era portador dessa estranha enfermidade sangüínea, decidiu que nunca se casaria nem teria filhos. Foi uma decisão muito difícil. Então, conheceu faz alguns anos a que pensou que seria a companheira perfeita, mas assim que se inteirou da verdade sobre sua condição médica e de sua decisão de não ter filhos, deixou-o. McKinnon sofreu muito em sua vida, Abby.

-Também Casey. Por isso necessitam um do outro.

-McKinnon não verá assim.

-Quero pensar que, cedo ou tarde, fará isso. Tudo ocorre por alguma razão. Acredito que você e eu somos prova viva disso. Se estiverem destinados a estar juntos, estarão. O que precisam é tempo e uma oportunidade, e vivendo no rancho, terão isso. McKinnon necessita de Casey tanto como ela dele - levantou a cabeça para ver o rosto de Corey, e sorriu-. Tenho a sensação de que não demorará muito em se converter no pai da noiva.

Corey devolveu o sorriso, e apertou Abby contra seu corpo. McKinnon era um jovem excepcional, mas agora mesmo estava triste e zangado. Tão somente esperava que sua filha fosse capaz de dirigi-lo. Mas se alguém podia fazer isso, era uma Westmoreland.

McKinnon se meteu sob os lençóis depois da segunda ducha da noite. Estava suado depois de montar o Thunder, e acalorado depois de beijar Casey. Se não podia dormir antes, menos ainda agora com a lembrança dos lábios e peitos de Casey tão vivos em sua mente. Só a idéia de que fosse novata produzia um sensual estremecimento. Perguntava-se se sua falta de experiência se devia a que seus irmãos a tinham superprotegido, mas em seguida desprezou a idéia. Conhecia Casey o suficiente para saber que o tipo de relação que mantinha com qualquer homem era totalmente decisão dela. A maioria das mulheres da idade de Casey que conhecia haviam experimentado centenas de beijos, em todas as partes do corpo. perguntava-se qual era o alcance de seu conhecimento e, embora por um lado adoraria descobrir, estava convencido de que o melhor era manter a distância dela. Não podia tratar Casey como tratava as outras mulheres com as que queria deitar-se. Tinha que tirar essa idéia de cima. E para assegurar-se disso, começaria por distanciar-se já. Só iria a ela quando precisasse conhecer o progresso do Prince Charming. Satisfeito por ter esclarecido ao menos esse ponto em sua mente, McKinnon tratou de encontrar uma posição cômoda na cama, esperando poder conseguir um número de horas decente de sonho.

Capítulo Seis

-Casey está fazendo um magnífico trabalho com o Prince Charming - disse Norris olhando ao McKinnon.

-Ah, sim? -replicou McKinnon tentando soar indiferente, apesar de que lhe irritava o fato de que a mera menção de seu nome sempre acelerasse seu pulso. Fazia uma semana que a viu, ao menos de perto. O dia depois da noite do beijo esfumou-se, deixando que Norris transmitisse suas expectativas respeito ao Prince Charming. Sabia, pela Henrietta, que preferia comer sozinha na casa de hóspedes. Entretanto, parecia que as duas se tornaram bastante amigas e almoçavam juntas na casa principal todos os dias, assim estudou o horário de Casey para ajustar o seu e assegurar-se de não coincidir com ela. Mas isso não ajudou muito, pois havia mais que suficientes lembranças para recordar sua presença no rancho, e cada vez que entrava na casa, sentia sua fragrância.

Casey lhe tinha facilitado um pouco as coisas o fim de semana ao partir na sexta-feira pela tarde para passar alguns dias com seu pai. Ele havia se mantido ocupado revisando documentos relacionados com a criação de cavalos, mas de vez em quando se levantava e olhava pela janela como se estivesse ansioso esperando sua volta. E quando ia para a cama de noite, só conseguia fechar os olhos para começar a recordar a sensação de seus lábios, sua língua, seu sabor, que parecia encravado em seu paladar. Em definitivo, desejava-a como um homem deseja a uma mulher. Inclusive tinha ido ao centro fazia algumas noites, ao Haley's Bar and Grill, o lugar que estava acostumado a freqüentar com Durango, e não viu nenhuma só mulher com a que queria deitar-se. A única mulher com a que queria estar era a que se alojava em sua casa de hóspedes, a única que estava fora de alcance. Mesmo assim, isso não significava que não pudesse sonhar com ela de noite, desejando que estivesse na cama com ele enquanto a despia Y...

-Maldita seja - exclamou McKinnon ao ver o corte em sua mão, resultado de ter deixado se levar pelas fantasias sobre Casey em lugar de concentrar-se na cerca de arames que estava tentando reparar em uma seção de sua propriedade. Por sorte, o corte não era muito profundo, e não necessitaria pontos, mas sim cobrir tirou as luvas para poder segurar melhor o alicate e lhe escorreram.

-Está bem, McKinnon?

Olhou para o Norris.

-Cortei-me com este arame e tenho que ir para casa para pôr algo. Volto em um minuto.

Norris viu o corte e a quantidade de sangue que brotava com preocupação.

-Pode ser que necessite que o leve a cidade para que o doutor Mason de uma olhada.

-Não, estou em dia com a vacina de tétanos e não necessito de pontos.

-Está seguro?

-Sim.

-Bom. Não quero que Morning Star e o juiz me culpem se acontecer algo com você. Por que não fica em casa e deixa que os rapazes e eu terminemos?

McKinnon levantou uma sobrancelha perguntando-se se Norris não estaria acusando ele de ser mais um estorvo que uma ajuda. Ele mesmo era o primeiro em admitir que não estivesse muito concentrado ultimamente por pensar em Casey, mas mesmo assim...

-E está seguro de que os rapazes e você terão a cerca pronta para amanhã pela manhã?

-Ouça McKinnon - disse soltando uma gargalhada-, levo reparando desde antes que você nascesse, e ainda não me cortei nem um dedo. E agora, vá embora.

-De acordo, vou - disse McKinnon dirigindo-se para o Thunder.

-Não sei onde tem a cabeça ultimamente - ouviu dizer ao Norris, mas recusou dar-se por informado, continuando para diante sem voltar para trás.

Depois de passar meia hora limpando a ferida, pondo anti-séptico e uma atadura, saiu do banho, contente de que Henrietta houvesse ido ao centro para fazer a compra da semana. Se tivesse visto o corte em sua mão, o teria acossado sem parar até conseguir que fosse ao doutor Mason para que desse uns pontos.

Ouviu alguns golpes na porta, cruzou o salão para abrir a porta. De pé, diante dele estava Casey, e sua só presença e fragrância faziam que acelerasse o pulso, acalorasse-se, e que sentisse certa pressão sob a malha de seu jeans. Esclarecendo a garganta em um intento por desfazer do nó que sentia.

-Casey, posso fazer algo por você? -perguntou com tanta normalidade como pôde enquanto tratava de apagar de sua mente todas as coisas que gostaria de fazer por ela e com ela.

Ela parecia tão surpreendida de vê-lo como ele de vê-la.

-Não. Estava a ponto de ir ao centro, e queria ver se Henrietta necessitava que trouxesse algo.

Não foi até então quando se deu conta do que estava com, um ligeiro vestido rosa pálido com vôo que a fazia muito feminina, encantadora e desejável. Estava ligeiramente maquiada e levava um pingo de cor nos lábios, lábios que recordava ter beijado uma vez, e que adoraria voltar a beijar. Esclareceu-se garganta pela segunda vez antes de dizer:

-Henrietta não está. Foi ao centro compra as pelas provisões da semana - então olhou seu relógio-. Já terminou por hoje? -mas em seguida se arrependeu de ter feito a pergunta.

-Sim. Fiz algumas horas extras durante a semana e ontem perguntei ao Norris se hoje poderia terminar antes. Tenho um compromisso na cidade.

-Um compromisso? -perguntou sentido se ansioso.

-Sim. Um agente imobiliário tem alguns locais para me mostrar.

-Você vai se mudar? -perguntou já sentido saudades -. Nosso trato era que ficasse aqui, na casa de hóspedes.

-Sou consciente do que concordamos McKinnon - disse- olhando-o nos olhos com gênio-, e vou cumpri-lo. Estou procurando um lugar onde viver quando terminar meu trabalho.

-E a casa do Corey?

-O que tem ela?

-Acreditava que era o lugar onde viveria depois que se mudou aqui para conhecê-lo melhor.

-Mas isso não quer dizer que tenha que estar no meio. Abby e ele necessitam de privacidade - disse como se isso explicasse tudo. Em certa forma fazia isso, mas McKinnon sabia perfeitamente o que estava omitindo. O casal era abertamente afetuoso, algo ao que ele estava acostumado, posto que seus pais também eram assim-. Não posso viver aí indefinidamente. Preciso ter minha própria casa. Se conseguir um trabalho, não posso subir e descer de Corey's Mountain cada dia.

McKinnon assentiu. Só se podia acessar com carro até certo ponto, e o resto do caminho terei que fazer a cavalo, ao menos até que Serena Preston se instalou na cidade e estabeleceu um negócio de helicópteros. Além de visitas turísticas privadas, oferecia transporte aéreo a e dos ranchos que havia no alto das montanhas duas vezes por semana. Mas usar o transporte aéreo regularmente podia ser bastante caro.

-O que aconteceu com a sua mão? - as palavras dela interromperam seus pensamentos, e ao baixar a vista se deu conta de que estava sangrando outra vez e havia empapado a bandagem.

-Cortei-me com o alambrado.

-Não vai ao médico? -perguntou com um tom de voz algo nervoso.

-Não - disse apoiando-se no marco da porta-. Coloquei algo sobre a ferida.

-Mas está sangrando.

-Notei.

-Necessita que um médico veja a mão, McKinnon. Se quiser, como vou à cidade, posso levá-lo. 

-E o que acontece com seu compromisso?

-Não é até dentro de algumas horas. Só ia cedo para ir às compras, mas posso fazer em qualquer outro momento. A ferida de sua mão é mais importante.

McKinnon a olhou fixamente por um momento, e viu sua cara de preocupação. Aquela era a mulher que havia estado evitando durante toda a semana. A mulher com a que sonhava cada noite na cama. A mulher cujo beijo ainda perdurava em seus lábios. A mulher que desejava com paixão. A mulher que não podia ter. Mas queria passar o tempo com ela àquela tarde. Averiguar como tinha ido. Não queria inteirar-se de segunda mão através da Henrietta ou Norris. Queria ouvir sua voz, cheirar sua fragrância, invadir seu espaço...

-McKinnon, quer que o leve ao médico ou não? -as palavras dela voltaram a interromper seus pensamentos e, ao olhá-la nos olhos, tomou uma decisão. Passaria um par de horas com ela, e amanhã, voltaria ao trabalho e a pôr terra por meio.

-Está segura de que não atrapalho seus planos?

-Sim, segura.

-Então espera, vou por meu chapéu.

Enquanto Casey conduzia, McKinnon olhava distraído para os pastos e montanhas que transcorriam pela janela sem dizer uma palavra. Com o cenho franzido, como sempre. Casey se perguntava quantas vezes sorria. Tinha visto rir uma vez, de pé em meio de um grupo de pessoas, entre os que se encontravam seus primos. Spencer disse uma piada e todos os homens riram, incluído McKinnon. Não podia evitar pensar na tristeza e a ira que freqüentemente via em seu olhar. Havia perguntado ao Durango sobre isso uma vez, mas ele se deu de ombros dizendo que não sabia do que estava falando.

Inclusive agora podia ver que estava tenso e zangado por algo, mas não sabia como romper suas defesas apesar de estar acostumada a tratar com homens de humor variável graças ao Clint e Penetre. Uma parte dela sabia que tinha que ver com o beijo de uma semana atrás, pois estava evitando ela durante toda a semana. Por que tinha se zangado por isso? Ambos eram adultos, e ele havia sido o que sugeriu em primeiro lugar, dizendo que o que necessitavam para dormir era um beijo, e tinha seguido a corrente porque era o que havia desejado durante muito tempo. E não se enganou. Depois desse beijo, dormiu como um bebê e na manhã seguinte despertou ansiando vê-lo. Mas, evidentemente, ele se arrependia do que tinham compartilhado e se distanciou dela... Até agora.

-Como vão as coisas com o Prince Charming?

O som de sua voz fez Casey voltar para a realidade. Ele estava reclinado no assento, olhando para frente, e com o chapéu ocultando os olhos. Vestia jeans justos e uma camisa azul. Estava com o cabelo preso, e seu perfil era tão sexy como o resto dele. Imagens não desejadas cruzavam pela mente dela, especialmente da noite no jardim. Havia desejado que continuasse beijando-a uma e outra vez, pois nenhum homem a tinha beijado assim antes, e estava gostando tanto...

-Casey? -de novo a devolveu abruptamente à realidade. Estava olhando para ela com esses profundos e escuros olhos e, de repente, sentiu um desejo enorme de beijá-lo de novo.

-Sim?

-Fiz uma pergunta.

«Já, e eu estava pensando no que não devia».

-Ainda estamos nos conhecendo. Levo-o a passear muito para ter uma boa percepção de seu equilíbrio e das coisas que o distraem e fazem que não esteja alerta. Ainda está um pouco tenso, e estou tentando que isso desapareça. Uma vez conseguido, podemos passar à fase estreitamento da relação.

-E o que acontece com sua velocidade?

Casey podia ver pela extremidade do olho que ainda a estava olhando, mas se negou a devolver o olhar ao responder.

-É veloz, McKinnon, se não Jamal não o teria comprado para participar das corridas. Uma vez que elimine a tensão e comece a criar laços com ele, fará coisas incríveis incluindo o aumento de sua velocidade. Já verá.

McKinnon ficou calado por um momento. Pensou na razão que ia ao centro.

-pensou em morar com o Durango e Savannah em lugar de mudar para algum outro lugar? -preocupava-lhe que vivesse sozinha na cidade-. Tenho certeza que estariam encantados de ter você, como hóspede durante um tempo.

-Pelo amor de Deus, estão recém casados. Eu me sentiria como se estivesse limitando sua liberdade.

Assentiu.

-Entendo. Inclusive com Savannah grávida, parece que cada vez que passo por ali estão ou levantando-se da cama ou deitando-se.

«Que sorte», quis dizer Casey, mas mudou de opinião.

-Poderia ficar com meus pais - sugeriu.

Casey se voltou para olhá-lo nos olhos. Uma vez mais, sentiu um chiado em seu interior, e tentou ignorar o calor que sentiu em seu ventre. Voltou a olhar para a estrada rapidamente, apertando suas mãos ao volante e suas pernas. Não terminava de entender as sensações que a invadiam quando ele a olhava de certa maneira. Tratou de recuperar o controle pensando no que acabava de dizer sobre ir morar com seus pais. Como podia dizer amavelmente que seus pais não eram melhores que Abby e seu próprio pai?

Não sabia que os casais mais velhos pudessem ser tão afetivos. Esclareceu a garganta e voltou a olhar para ele.

-Também sentiria como se estivesse limitando a liberdade.

-Sim, igual à Corey e Abby, eles também costumam ser carinhosos a outro nível, não é mesmo? 

-E não se incomoda?

-Não, meus irmãos e eu estamos acostumados. Meus pais se querem muito e não têm nenhum problema em demonstrar abertamente seu amor. Penso que é algo especial.

Durante anos acreditou que o que seus pais haviam compartilhado também tinha sido especial. Estava equivocada. Mas desejosa de mudar de assunto, decidiu perguntar sobre algo que ainda lhe incomodava.

-por que não quis nem considerar a idéia de que eu trabalhasse em seu rancho no primeiro dia que fui falar com você?

Ele dirigiu seu olhar para ela, aliviado ao ver que tinha o olhar fixo na estrada, não nele. Não queria ver o rosto quando mentisse. Não podia ser completamente honesto sobre a razão de sua decisão de não contratá-la inicialmente. Não podia dizer que pensava que sua contínua presença no rancho era uma tentação que não podia resistir. Em seu lugar disse:

-Como precaução, se algo acontecesse com você, teria que enfrentar a ira do Corey, para não falar do resto dos Westmoreland.

-Há um montão deles, não é? -disse ela sacudindo a cabeça e com um sorriso.

-E recordo que você é uma deles.

-Sim, e me foi preciso vinte e oito anos para descobrir isso - o sorriso havia desaparecido de repente.

McKinnon notou a amargura em sua voz. Tinha entendido que ela ainda tinha problemas com as mentiras que havia contado sua mãe. Por alguma razão, não podia superar isso.

-Pode ser que sua mãe fizesse o que fez por uma boa razão - disse devagar, recordando a razão pela que sua própria mãe não disse a ele que não era o filho biológico de Martin até que não teve mais remédio-. Há coisas que não estamos destinados a entender, e o que aconteceu entre sua mãe e Corey provavelmente sejam uma delas.

-Não tente procurar desculpas para o que fez a meus irmãos e a mim McKinnon. Durante todos esses anos pensamos que nosso pai estava morto, quando não estava. Pensa em todo o tempo perdido durante o qual, poderíamos, ter conhecido nosso pai.

-Mas está conhecendo ele agora. Odeio ter que repetir esse velho clichê, mais antes tarde do que nunca, mas se ajusta à perfeição.

Casey enrugou a testa.

-Não, não se ajusta, e preferiria que mudássemos de assunto - um minuto depois disse-: Primeiro iremos ao médico para que seja atendido.

Algumas horas mais tarde, quando saíam da consulta do doutor, Casey lhe deu um olhar.

-Tem certeza que não quer que leve você ao rancho agora?

-Só me deram dois pontos, Casey, não vinte, e não acredito nem que precisasse deles. E a maldita vacina do tétano não era necessária, mas o doutor Manson sempre teve mão dura quando se trata de agulhas - depois de abrir a porta do carro, se sentar e prender o cinto, perguntou-lhe-: Chegará a seu compromisso?

-Sim, a área não está longe daqui. O primeiro lugar é um apartamento sobre um edifício vazio.

-Para que quereria viver em um lugar assim? -disse olhando-a como se tivesse perdido a cabeça.

Depois de prender seu próprio cinto, olhou-o enfurecida pelo tom de voz que havia utilizado.

-Não é que queira viver nesse lugar, McKinnon, mas em Bozeman não abundam casas disponíveis.

Ele se reclinou no assento olhando pela janela e sem dizer nada. Por que ia importar onde decidia viver? Não era assunto dele.

Não demoraram muito em chegar aonde tinham que ir. O agente imobiliário, uma mulher mais velha e corpulenta com um enorme sorriso no rosto estava esperando-os e, uma vez feitas à apresentação acompanhou-os escada acima até o apartamento.

McKinnon não gostava do lugar, pois conhecia essa zona, e não era má, mas tampouco boa. Estava perto do distrito comercial, e havia um bar na esquina, que podia chegar a ser bastante ruidoso especialmente algumas noites durante a semana, para não falar dos fins de semana. Seria impossível conciliar o sono. Quando chegaram no alto das escadas, a agente, de nome Joanne Mills, parou a um lado para deixá-los passar.

-Bonito lugar - disse Casey ao dar uma olhada na enorme sala com as mãos sobre os quadris-. Tem potencial.

McKinnon não o via e, enquanto Casey continuava falando, tentava concentrar-se no que dizia em lugar de no que fazia. As mãos sobre seus quadris tinham atraído sua atenção a sua fina cintura e seus quadris e coxas curvilíneas. Uma cintura que havia acariciado na noite do beijo, e um quadril e coxas que tinha roçado com os dele.

-McKinnon?

-O que?

-O que acha?

-Eu não gosto - disse com voz áspera-. Necessita muito trabalho antes de poder ser ocupado.

-Não faria nenhum mal para você ser um pouco positivo - disse ela enrugando a testa.

-Tão somente digo a verdade - voltou-se para a senhora Mills-. Não tem nada em uma zona residencial mais tranqüila? O fato de que haja um bar na esquina não me agrada.

Antes que a mulher pudesse responder, Casey disse com voz irritada:

-Você não vai viver aqui, McKinnon. Não me incomoda esse bar - então se voltou para Joanne-. Mas sim o tamanho da cozinha, é muito pequena. Eu gosto de cozinhar de vez em quando, e não há suficiente espaço nos armários. Qual é o seguinte na lista?

McKinnon tampouco gostou dos seguintes, e Casey tinha que reconhecer que ela tampouco. Quando terminaram de ver o último apartamento já era tarde, e a senhora Mills prometeu chamar quando tivesse algo novo.

-Faria melhor compra um terreno e construí algo nele - disse McKinnon enquanto se dirigiam ao carro.

-Pode ser que tenha que fazer isso - disse ela, mas sabia que construir sua própria casa ia levar muito mais tempo. Olhou para o homem que caminhava junto dela, pensando que, embora a tivesse tirado do sério algumas vezes ao ser muito crítico com os apartamentos que haviam visto, tinha desfrutado de seu tempo com ele.

-Como vai sua mão?

-Já disse que minha mão está bem. E para demonstrar isso, eu dirigirei de volta ao rancho.

Casey não importava que ele fizesse isso, já que tinha sido difícil concentrar-se na estrada em vez dele. Sua mera presença a distraía, e agora soltou o cabelo que caía livremente por suas costas, dando um aspecto selvagem. E logo estavam esses olhos escuros. Mais de uma vez, na sala de espera da consulta, tinha levantado à vista da revista que estava folheando, e o tinha pegado olhando-a com uma expressão indecifrável no rosto. E cada vez que seus olhares se encontraram seu desejo por ele se intensificou. Embora tivesse tentado olhar em outra direção, parecia que seu olhar voltava irremediavelmente uma e outra vez para ele, só para encontrá-lo observando-a.

Casey entregou as chaves.

-Se quer dirigir, está bem.

-Obrigado - McKinnon abriu a porta do carro, e esperou que ela se sentasse, tratando de ignorar a forma em que subia o vestido quando se sentava, mostrando uma boa parte de suas coxas. Sentia-se terrivelmente atraído por ela, e o tempo que tinham passado juntos acabou intensificando essa atração. Estava seguro de que a havia deixado nervosa observando-a tão intensamente na sala de espera da consulta, mas não conseguia evitar. Era bonita de mais para tirar o fôlego de qualquer um, e enquanto a olhava esteve se perguntando várias coisas. Como seria nua? Que som faria quando tivesse um orgasmo? Inumeráveis imagens dos dois envoltos em lençóis revoltosos se formaram em seguida em sua mente.

Enquanto rodeava o carro para subir no assento do condutor, pensou que estava acostumado a ver o que queria e persegui-lo até consegui-lo, mas deveria recordar constantemente que no caso de Casey havia limitações. Que limitações! Estava totalmente fora de jogo, e já tinha quebrado as regras do jogo ao beijá-la, e estava decidido a tentar cumprir desde esse momento sem exceções.

-McKinnon, espera!

McKinnon apertou os dentes ao virar-se. Rick Summers, que sempre tinha sido um peso para o McKinnon e Durango, aproximava-se de passo rápido. Rick não era realmente um amigo. De fato, desde que se mudou para a cidade fazia alguns anos, se propôs a competir com os dois quanto a mulheres. Era bastante convencido e, quanto a sua forma de tratar às mulheres, podia ser um verdadeiro imbecil.

-Rich, o que posso fazer por você? -perguntou McKinnon irritado.

-Estava indo ver um amigo e vi você sair da casa que está para vender - disse com sorriso afável-. Está pensando em se mudar para a cidade?

-Não.

Rick olhou através da janela para onde Casey estava sentada, e só faltou lamber-se.

-Também vi a sua amiga. Não vai me apresentar?

McKinnon quase disse que não, mas sabia que não tinha escolha.

-Casey, eu gostaria de te apresentar ao Rick. Rick, Casey Westmoreland.

-Westmoreland? -disse com cara de surpresa.

-Sim. É prima do Durango e filha do Corey Westmoreland.

Um sorriso se desenhou nos lábios do Rick. McKinnon sabia que estava flertando com Casey.

-Prazer em conhecê-lo, Casey - disse abrindo a porta do carro para dar a mão.

-Igualmente, Rick - disse Casey devolvendo o sorriso.

-Está de visita?

-Não, acabo de me mudar para Bozeman.

-Para viver com seu pai nas montanhas? 

-Não, em algum lugar na cidade.

McKinnon observou como se alargava o sorriso do Rick, qual lobo à caça.

-Nesse caso, espero que nos vejamos logo outra vez - inclinou o chapéu em sinal de despedida, e se afastou sorrindo.

Quando entrou no carro, McKinnon deu uma portada, resultado de seu instinto protetor. Se Rick Summers tinha pensado, embora só fosse por um minuto, acrescentar o nome de Casey a sua pequena agenda de telefones, já podia pensar duas vezes. Embora não fosse seu assunto com quem saísse Casey, não gostava da idéia de que se misturasse com tipos como Summers.

-Parece simpático.

-Neste caso, as aparências enganam, porque Rick não é tão simpático - disse McKinnon olhando-a-. É um porco. Aconselho que se mantenha afastada dele - pela expressão de Casey, pôde ver que não havia gostado de seu conselho. Mas enquanto decidiu que gostasse ou não, tinha a intenção de manter o Summers longe dela.

Capítulo Sete

-O que vai fazer para o jantar?

-O normal. Henrietta normalmente me prepara algo, e como na casa de hóspedes enquanto faço as notas do progresso diário do Prince Charming no computador. Por quê?

-Só perguntava. Obrigado por me acompanhar.

-Não há de que.

O sentido comum indicava a McKinnon que esse era o momento em que cada um deveria ir para seu lado, ela para a casa de hóspedes e ele para a casa principal. E se fosse preparado, a evitaria de novo durante a semana. Já havia passado um momento com ela, ouvido sua voz, inalado sua fragrância e, temporalmente, acalmado sua ansiedade. Mas enquanto caminhava para a porta principal, algo fez dar a volta.

-Casey, que tal se...

Mas as palavras que ia dizer se desvaneceram. Casey tinha desaparecido rapidamente na casa de hóspedes. Sua desilusão se transformou rapidamente em desgosto. Claramente, tinha agüentado até o limite de sua capacidade por um dia. Desejava poder dizer o mesmo, mas não podia. Havia sido consciente todo o momento de sua feminilidade, embora provavelmente ela não fosse consciente do alcance de sua sensualidade e sexualidade. E encantaria explorar tudo aquilo do que não era consciente, expô-la a novas sensações.

Meia hora mais tarde, depois de tomar uma ducha, com cuidado de manter os pontos da ferida secos, dirigiu-se à cozinha para esquentar a comida. Estava a ponto de colocar o prato no microondas, quando soou o telefone. Esticou a mão para responder.

-Sim?

-Como está McKinnon?

Sorriu para ouvir a voz de sua mãe. 

-Bem. E papai e você?

-Estamos bem. Acabamos de chegar da casa do Corey, e é por isso que estou ligando. Abby e eu pensamos que seria uma boa idéia organizar uma festa para Casey

-Uma festa? Por quê?

-Para dar as boas-vindas à região. Muitos de nossos vizinhos sabem dos trigêmeos do Corey, e inclusive conheceram o Clint e Penetre. Mas muito poucos tiveram a oportunidade de conhecer Casey, e pensamos que uma festa seria uma forma maravilhosa de dar as boas-vindas a nossa comunidade.

-E o que precisa que faça? - esperava que nada.

-além de não espremê-la trabalhando até o ponto de esgotá-la tanto que não possa comparecer a sua própria festa ou não a desfrute, que tal você se responsabilizar pela presença dela?

McKinnon se esticou. Já tinha passado por compartilhar o carro com Casey, e não estava certo de poder fazer isso logo outra vez. Ainda tinha presente sua fragrância.

-Quando é a festa?

-Na próxima sexta-feira às oito da noite em nosso rancho. Posso contar com você?

Ele suspirou. Não havia muito que Morning Star não pudesse conseguir dele, e sabia muito bem.

-Sim, não a espremerei nesse dia, e me assegurarei de que chegue.
-Obrigado, McKinnon. Por certo, não é nenhuma surpresa. Acabo de falar com Casey, e parece bem.

-Bem - disse com pouca determinação antes de desligar.

Outra noite mais, e Casey não podia dormir, nem tirar McKinnon da cabeça. Havia invadido seus sonhos e não achava nenhuma graça. Bom, na realidade, isso não era certo. Havia gostado muito, até o ponto de despertar cheia de um intenso desejo, patente no profundo de seu ventre. Vestiu o roupão e, como estava acostumada a fazer sempre que não podia dormir, decidiu dar um passeio pelo jardim e desfrutar da beleza da noite. Alguns segundos depois saía pela porta e punha o pé sobre o caminho de tijolos.

-Também não pode dormir esta noite?

Casey levou a mão ao peito. Igual à última vez, não havia ouvido o McKinnon aproximar-se. Virou-se devagar, pensando que o que tinha que fazer era encontrar uma desculpa para voltar a entrar na casa de hóspedes, pois não custou muito recordar o que passou na última vez que se encontraram no jardim. Entretanto, em lugar de sair disparada, respondeu:

-Não, tenho muitas coisas na cabeça.

Os olhos que a observavam eram escuros, intensos... Sexys.

-Está pensando na festa?

-A festa? -perguntou enrugando a testa.

-Sim. Mamãe me chamou para me dizer isso -OH -estava a ponto de dizer que a festa que Abby e sua mãe estavam organizando era à última coisa que tinha passado pela cabeça. Estava pensando em uma festa, sim, mas uma festa de dois, em uma enorme cama com lençóis de seda e dois corpos nus.

-Não, não estava pensando na festa - foi o que disse, e era tudo o que tinha intenção de dizer.

Ele se aproximou, deixando-se ver à luz da lua. Seu cabelo caía sobre seus ombros. Dava-lhe vontade de enredar os dedos entre suas mechas para atirar dele e aproximar seus lábios aos seus, e apoderar-se deles como ele havia feito com ela aquela outra noite. Desejava...

-As estrelas se podem ver realmente bem esta noite.

O comentário do McKinnon a trouxe para a realidade de novo, o que não era bom, pois estava pensando em coisas que não devia. Jogou a cabeça para trás para olhar o céu.

-Sim, mas basta ter visto uma vez. Uma vale por todas.

-É melhor que Ian não ouça você dizer isso. É o astrônomo da família Westmoreland.

-Uups, esqueci - disse sorrindo-. E falando do Ian, suponho que todos estão se preparando para seu casamento no mês que vem. Ouvi que será algo grande no Cassino Rolling Cascade.

-Sim, no lago Tahoe - alguns momentos mais tarde acrescentou-: E, falando de celebrações, estava muito bonita na noite da festa de aniversário do Delaney.

Casey duvidava que McKinnon fizesse muitos cumprimentos, assim que um calafrio a percorreu.

-Obrigado. Você estava bastante elegante - não falaram mais que um par de palavras àquela noite, mas ela se fixou nele e, ao parecer por seu completo, ele também nela.

-Falei com o Norris ao voltar da cidade. Disse que nossos pais passaram por aqui para dar uma olhada no Spitfire enquanto não estávamos - disse McKinnon.

-Spitfire?

-Sim, é a égua que fecundou Thunder. Corey me deu faz alguns anos, e acordamos que ele ficaria com seu primeiro potro.

-Corey você gosta um montão dele, não é verdade? -disse Casey olhando-o.

-Sim. Meu pai e ele eram amigos antes que eu nascesse. Não recordo nem um momento em que não fosse parte de minha vida - sorriu, e Casey piscou pensando que era o primeiro sorriso que tinha visto nos lábios dele-. Sabe uma das coisas que mais admirei sempre nele?

-O que?

-Seu amor por sua família. Apesar de ser um jovem solteiro todos os verões convidava todos seus sobrinhos e a sua sobrinha para passar os meses do verão com ele, e sempre me incluía.

-Parece que passavam muito bem.

-Sim, fazíamos isso - confirmou com uma risada sonora e sincera-. Especialmente quando Delaney ficava em Atlanta e podíamos fazer todo tipo de vandalismos sem que ninguém dedurasse.

-Parece como se Corey lhes deixasse sair com a sua.

-OH, sabíamos até onde podíamos chegar. Como fazia para nos agüentar todos esses meses do verão sem ficar louco é um mistério para mim.

Casey ficou calada um momento, digerindo o que McKinnon estava contando. Se seu pai tivesse sabido que ela e seus irmãos existiam, teriam compartilhado esses verões. Mas não sabia. Depois de um momento de silêncio, McKinnon disse brandamente:

-Sinto muito. Possivelmente não devia mencionar esses verões.

Casey o olhou. Era como se tivesse adivinhado seus pensamentos.

-Não tem problema. Além disso, não se pode reescrever a história e não é culpa de ninguém - «exceto de minha mãe», queria gritar.

McKinnon afastou uma mecha de cabelo da frente, pensando que esse uso de penteado curto ficava muito bonito. A luz da lua ressaltava suas feições de uma maneira que resultava muito sexy.

-McKinnon?

-Sim?

-Acredito que deveria voltar para casa agora.

-por quê? Eu gosto de estar aqui fora, você não? 

-Sim, mas...

Percebeu certa apreensão em sua voz.

-Mas o que? -McKinnon sentiu o quente fôlego do suspiro de Casey em seus próprios lábios, o que queria dizer que tinha aproximado os lábios inconscientemente dos seus.

-A última vez que estivemos aqui fora juntos, aconteceu algo que fez você me evitar o resto da semana - decidiu não detalhar já que estava segura de que sabia do que falava-. Se for se arrepender do que fizermos, prefiro não fazer.

-Algo como o que? -perguntou aproximando seus lábios ainda mais.

-Algo - disse mordendo nervosa o lábio inferior.

Em seguida, ele começou a lamber os lábios com a ponta da língua, de uma comissura a outra.

-Quer dizer algo como isto? -perguntou enquanto brincava com seus lábios.

-Sim - sussurrou ela, apenas capaz de dizer uma palavra-. Algo assim.

-E isto? -perguntou levando as mãos a seu rosto para aproximá-lo ainda mais. Começou a mordiscar os lábios brandamente, primeiro o lábio inferior, e depois o superior.

Ela sentiu como o ventre encolhia e subia de temperatura, e desejou que deixasse de torturá-la e fosse mais direto, porque aquilo era como uma morte lenta.

-Eu gosto de beijar você - sussurrou ele grudados a seus úmidos lábios.

«Já vejo», pensou ela, perguntando se dava conta de que não estava beijando-a, a não ser atormentando-a. Jamais havia sentido esse desejo antes. Mas o que era realmente embriagador era saber que ele também a desejava. O vulto que sentia através de seu jeans evidenciava isso. E quanto mais torturava seus lábios, mais conseguia aproximar os dois a uma situação de excitação extrema. Farta de esperar agarrou uma mecha do cabelo dele. Ele se deteve, olhou-a nos olhos, tão próximos como seus lábios. Ela viu desejo em seu olhar e, sem muita suavidade, atirou-lhe do cabelo para pegar seus lábios aos seus. Entreabriu-os, sem saber muito bem o que fazia, mas sabendo o que queria. Quando ele entreabriu os seus, ela introduziu sua língua decidida a sentir o prazer que havia sentido antes. Não teve que esperar muito. O em seguida se lançou, demonstrando sua destreza e habilidade. Uma multidão de sensações intensas percorreram seu corpo, Y...

-Sinto interromper.

Casey e McKinnon terminaram seu beijo abruptamente, mas ficaram agarrados. McKinnon resistia a deixar que se distanciasse dele.

-O que ocorre, Norris? -perguntou irritado, ignorando o olhar de curiosidade nos olhos do capataz. Não era a primeira vez que o via beijando uma mulher.

-Spitfire tem problemas.

-Maldição - murmurou McKinnon, soltando Casey-. O que aconteceu? -perguntou preocupado.

-Está de parto e com problemas. Chamei o Paul, mas Beth disse que está no rancho do Monroe cuidando de seu gado doente. Não está segura de quando poderá chegar aqui.

Casey sabia que Beth Manning era uma guarda-florestal que trabalhava com o Durango, e que Paul, seu marido era o veterinário da zona. Antes de poder pensar mais, McKinnon, ignorando a presença de Norris, roçou seus lábios e sussurrou:

-Tenho que ir - e se foi correndo com o Norris aos estábulos.

-Está bem, McKinnon?

McKinnon viu Casey entrar no estábulo. Trocou a camisola e o roupão por jeans e uma camiseta, um conjunto mais prático, e igualmente sexy. Voltou a centrar sua atenção na égua.

-Espero que sim, mas parece que seu primeiro potro está fazendo ela passar por um pesadelo.

-Pobrezinha.

-Sim, e o pai não parece estar muito melhor - disse McKinnon olhando Thunder, que não parava de mover-se com ansiedade-. Se puder se ocupar da Spitfire e tranqüilizá-la, levarei o Thunder aos estábulos detrás. Quanto menos saiba do que está passando, melhor.

-É obvio - disse Casey aproximando-se da égua. Quando ficou sozinha com ela, tratou de acalmá-la, falando brandamente. Como nos humanos, seu nível de ansiedade tendia a aumentar quando chegava o momento de dar a luz.

-Está bem? -perguntou McKinnon ao voltar para estábulo um pouco depois.

-Sim, está bem - respondeu Casey levantando a vista-. Ouviu algo sobre o Paul?

-Chamou-me no celular enquanto levava o Thunder. Já saiu do rancho do Monroe, e está a caminho, esperemos que tenha algo para acalmar a Spitfire - aproximou-se de Casey-. Deve estar cansada depois de tudo o que fez hoje. Tenho a sensação de que vai ser uma noite bem longa. Por que não volta para a casa para dormir?

Estava tentando desfazer-se dela?

-Estou bem, McKinnon, e como amanhã é sábado, posso dormir até tarde se quiser.

Ele a olhou nos olhos por um bom momento sem dizer nada, mas ela sentiu como voltava a levantar suas barreiras. Não podia evitar perguntar-se por que se negava a se aproximar dela. Uma parte dizia que o deixasse tal qual, se era o que ele queria. Mas outra parte, a parte que acreditava que havia algo mais atrás do que via, decidiu não deixar as coisas como estavam. Havia alguma razão para que McKinnon agisse dessa maneira, e estava decidida a averiguá-la.

-Não é um potro precioso? -disse Casey emocionada ao ver o potro que tinha parido Spitfire fazia algumas horas. Mãe e filho estavam bem, e o orgulhoso papai Thunder havia relinchado com orgulho.

-Sim - disse McKinnon no caminho de casa-. E sei que vai gostar de seu pai.

-Estou segura - depois de chegar Paul, não tinha havido tempo para concentrar-se em outra coisa que não fosse o assunto que os ocupava. Mas agora estavam outra vez tranqüilos.

-Mencionou algo de ficar dormindo até bem tarde amanhã. Quer dizer que fica no rancho durante o fim de semana? -perguntou McKinnon com um tom de voz neutra, como se não importasse qual seria a resposta.

-Meus pais foram passar o fim de semana com os seus. De fato, amanhã vou com todos eles a uma apresentação de teatro na cidade. Se quiser vir, será bem-vindo.

-Não, obrigado. Tenho trabalho.

-Bem - disse, sabendo que era sua forma de distanciar-se dela-, então, vejo você logo - deu meia volta e se dirigiu rapidamente à casa de hóspedes.

Savannah chamou por telefone para convidar Casey para almoçar no domingo. Durango ia trabalhar e não gostava de nada comer sozinha. Casey agradeceu a possibilidade de se afastar do rancho do McKinnon um momento porque, de novo, havia começado a evitá-la. Além disso, apreciava a companhia de uma garota de sua idade, e Savannah e ela ficaram amigas desde que se conheceram no casamento do Chase.

Falaram de toda série de coisas, mas Casey era primeira em reconhecer que o assunto do momento era um que não importaria falar. Olhou para Savannah ao terminar seu prato.

-por que acredita que há algo entre o McKinnon e eu?

-Pode negar tudo o que quiser, mas é óbvio, só que, sinceramente, acredito que não se dá conta nem você - disse sorrindo.

Casey sabia que era uma possibilidade, já que tinha pouca experiência com os homens. 

-E no que se nota?

O sorriso de Savannah se alargou.

-Porque tenho visto os dois em várias ocasiões e vi como se olham quando o outro não se dá conta. É como começaram as coisas entre o Durango e eu, embora em nosso caso fosse tão intenso que nos deitamos um dia depois de nos conhecer - esfregou a barriga sorrindo-. E como bem sabe, o resto é história.

Casey soltou uma pequena gargalhada.

-Mas não se casaram porque ficou grávida. Logo se vê como estão apaixonados...

-supõe-se que essa era a razão, mas na realidade era o pretexto - disse Savannah sorrindo amplamente-. Não sabíamos que estávamos apaixonados. Ou possivelmente no fundo sim sabíamos, mas temíamos admitir. Alegro-me de que encontrássemos uma razão. Não posso imaginar minha vida sem o Durango, e quero o mesmo para você e McKinnon.

-Espera um momento. Parece-me que seus olhos estão tão cheios de amor pelo Durango que acredita que os olhos de todos outros deveriam mostrar o mesmo brilho. Mas que fique claro que não há nada entre o McKinnon e eu.

-Como quer, mas eu penso o contrário. Quando estão juntos, é como uma bomba a ponto de explodir e não acredito que entenda quão poderosa pode ser.

Mmmm, depois de dois beijos, sobre os que não tinha vontade de falar nesse momento, sabia quão explosiva podia ser a paixão.

-Vale, sou primeira em admitir como estou extremamente atraída por McKinnon. Que mulher não ficaria? Mas isso é tudo. Ele escolheu levar vida de solteiro e, nestes momentos, eu estou tratando de averiguar o que quero fazer com minha vida, grande parte da qual esteve apoiada em mentiras. Estava tão absorvida por tudo o que minha mãe me contava sobre ela e meu pai, que sonhava com o mesmo tipo de amor para mim com o resultado de que ainda sou virgem, pode acreditar nisso? -Casey suspirou profundamente.

Havia revelado seu segredo. Já não havia como voltar atrás. Mas de certa maneira se alegrava de ter dito. Nunca tinha tido nenhuma irmã, e seus irmãos eram as últimas pessoas com as quais falaria de algo assim.

-Acredito que é maravilhoso que ainda seja virgem - disse Savannah acomodando-se em sua cadeira-. Oxalá eu me tivesse reservado para o Durango. O único antes dele era um porco egoísta e me arrependo até o dia em que o conheci, por não falar de me haver deitado com ele - olhou para Casey antes de continuar-. Mas naquela época não tinha razões para acreditar em contos de amor e romance. Meu pai era o maior porco de todos. Acredite-me se te disser que não foi um bom exemplo.

-Sei, mas ao menos não disseram mentiras durante toda sua vida - disse Casey.

-Não, mas apesar de tudo, acredito que tem muitas coisas pelas quais deve estar agradecida. Sua mãe cuidou muito bem de você e de seus irmãos. Não deve ter sido fácil para uma mãe solteira, e criou você com bons valores morais. Nem todos os filhos podem dizer o mesmo, Casey. E antes de morrer quis que todos soubessem a verdade, quando poderia ter levado o segredo para o tumulo. Embora tenha sentido falta de ter um pai durante sua infância, finalmente o conheceu, e olhe que homem mais maravilhoso é. Trocaria o Jeff Claiborne pelo Corey Westmoreland sem pensar duas vezes - fez-se silêncio na sala durante alguns segundos antes que Savannah voltasse a falar-. Pode ser que esteja acontecendo algo mais por alto.

-O que?

-por que sua mãe inventou a história que inventou. Pode ser que fosse sua maneira de confrontar a vida, de assimilar o fato de que o homem a quem amava mais do que tudo no mundo tinha um coração que pertencia a outra. Isso deve ter sido duro para ela.

Nunca havia pensado dessa maneira. Tinha estado tão zangada nos últimos dois anos pelo que sua mãe havia feito que nunca tinha pensado na dor que deve ter  sentido ao saber que, apesar do muito que ela o queria, Corey nunca sentiu o mesmo por ela.

-Quero que me prometa uma coisa, Casey.

-O que?


-Se algum dia se der conta de que se importa com o McKinnon, não se renda por nada do mundo. Não sou adivinha, mas sinto algo. Inclusive quando parece contente, posso ver certa tristeza nele, e não sei por que. É como se algo pessoal o consumisse, mas não sei o que. Peguei ele nos olhando pensativo ao Durango e a mim durante algumas de nossas brincadeiras. Embora diga que não quer casar e ter filhos acredito que no fundo é o que gostaria. Tentei falar disso com o Durango, mas se nega a discutir certas coisas do McKinnon comigo.

-Bom, já disse o suficiente - continuou Savannah levantando-se da mesa-. Só me prometa que se chegar o momento, recordará o que eu disse.

-Prometo - disse Casey com um suspiro.

Capítulo Oito

Na comodidade de seu escritório, McKinnon deixou cair um relatório sobre a mesa. O reprodutor branco que havia feito trazer da Austrália tinha chegado essa manhã. Crown Royal era um magnífico animal com um aspecto impressionante, uma forma atlética excepcional e temperamento. Depois de ser capturado, passou uma temporada com o famoso treinador Marcello Keaston, e estava mais que preparado para a tarefa que tinha reservada para ele. E a égua escolhida era da mais alta qualidade. McKinnon não tinha dúvida alguma de que os potros dele teriam um grande valor em qualquer leilão. Ficou em pé e se esticou e, automaticamente, dirigiu seu olhar ao calendário da parede. Tinham passado quatro dias da última vez que havia tido alguma interação com Casey. Empenhou-se em fazer de conta que nada havia acontecido, e ela tinha feito o mesmo. Aquela mulher tinha tal poder sobre suas emoções que não podia dar o capricho de estar perto dela. Alguém bateu na porta.

-Entre.

Sorriu ao ver Durango.

-Como vai tudo, Fila?

-Bem. Acabo de deixar Savannah no salão de beleza, e pensei em passar por aqui para matar o tempo. Acabo de ver o Crown Royal. É uma preciosidade.

-Sim, é - disse orgulhoso, e se sentou-. E nos trará muito dinheiro nos próximos anos. Já me chamou Mike Farmer.
-As notícias voam.

-O que me parece bem enquanto seja a nosso favor, e já conhece o Mike. Quer ser o primeiro em tudo, e tem dinheiro para conseguir isso. Agora que escolhemos o Courtship como a égua a aparear, insinuou que comprará todos os primeiros potros do Crown - Courtship era produto do Thunder e uma égua australiana chamada Destiny, e era conhecida por sua velocidade-. E hoje também me chamou Jamal.

-Queria saber como vai Prince Charming? -perguntou Durango apoiando-se na porta.

-Sim, e quer que me reúna com dois de seus sócios em Washington capital esta semana. Estão interessados em nosso programa de criação de cavalos.

-Jamal vai estar presente?

-Não. O estado da Delaney o tem mantido em Teerã. Irão ao casamento do Ian o mês que vem, mas, além disso, o médico não quer que se dedique a percorrer o mundo em avião.

-Entendo já que temos a um montão das Westmoreland grávidas - disse Durango rindo-. Então, irá a Washington?

-Sim, sairei pela manhã cedo, e o mais provável é que não volte até sábado.

-Parece que perderá a festa da Casey.

-Provavelmente - McKinnon não quis acrescentar que possivelmente fosse bom que o fizesse-. Você gostaria de beber algo?

-Não, obrigado - disse Durango sacudindo a cabeça-. Savannah vai cozinhar esta noite, e não quero que me tire o apetite. Por certo, está convidado.
McKinnon pensou no convite dele. Se estava convidado, provavelmente Casey também seria, assim decidiu recusar. Não desejava torturar-se vendo-a no outro lado da mesa sem poder tocá-la. 

-Obrigado pelo convite, mas tenho muita papelada que fazer antes de ir amanhã. Antes que Durango pudesse dizer que era uma desculpa pouco convincente, McKinnon acrescentou-: Durango, já que está aqui, pode dar uma olhada nas contas? Estou seguro de que verá que tudo está bem.

-Não é o que ocorre sempre? - cruzando a sala, tomou assento na outra mesa.

Quando decidiram associar-se sabiam que a criação de cavalos era um negócio arriscado, mas estava valendo a pena. M&D havia ganhado o respeito de seus companheiros no negócio em poucos anos, e agora estava dando mais benefícios dos que Durango ou McKinnon tinham imaginado.

-Como está o trabalho de Casey? -perguntou Durango alguns minutos depois.

-Bem. Está aplicando um método que leva mais tempo, mas não tenho nenhuma dúvida de que vai funcionar. Sabe o que faz, está claro - McKinnon decidiu não mencionar que muitas vezes ficava junto à janela de seu escritório para observar Casey com os cavalos, mas sobre tudo ela. E cada vez que a via, pensava nos apaixonados beijos que haviam compartilhado. Maldita seja o desejo de sentir seus lábios outra vez era quase irresistível apesar de que levava dias tratando de reprimi-lo. Mesmo assim podia recordar claramente a calidez de seus lábios, e o breve suspiro justo antes de enredar sua língua com a sua Y...

-E que tal leva sua presença no rancho?

McKinnon dirigiu um olhar que claramente dizia que não muito bem.

-Sua prima é uma bela mulher que pode distrair a qualquer um se deixar, Fila.

-E isso é mal?

McKinnon soltou uma profunda pausa.

-De todas as pessoas que conheço, é o único que sabe quão mal poderia ser se deixasse que me tivesse na mão. Enquanto que mantenhamos uma relação de chefe-empregado, estamos bem - disse, sabendo que não tinha sido capaz nem disso-. Faz anos que tomei uma decisão que sabia que ia afetar qualquer relação futura com as mulheres. Naquele momento pensei que era o correto, e ainda penso.

-Sim - disse Durango fechando os livros de contabilidade-. Entendo, e como eu disse então, apóio sua decisão. Mas não é o fim do mundo. Por que não considera outras opções?

McKinnon não respondeu. Ao menos não imediatamente. E quando o fez, sua voz estava cheia da angústia que às vezes sentia.

-considerei essas opções, mas não posso esperar que toda mulher que conheço também as considere, Fila. Lynette não fez. Acredite-me, é melhor assim.

Durango se inclinou para frente na cadeira em que estava sentado, com seu olhar fixo no de seu amigo.

-Escolher passar o resto dos dias de sua vida só, não é o melhor, McKinnon. Houve um tempo em que nos dois pensávamos que viver assim funcionaria, mas desde que Savannah entrou em minha vida, me alegro de que as coisas transcorressem como foram. Se não, morreria sozinho e miserável. Além disso, a julgar pela forma em que olhava Casey na noite do jantar, não acredito que seja tão fácil como diz. Era óbvio, ao menos para mim, que a desejava com desespero. Mas acredito que é algo mais que isso. Acredito que está se apaixonando, McKinnon.

-Não - grunhiu McKinnon-. Engana-se completamente.

-Já veremos.

-Maldita seja, não há nada que ver - exasperado e zangado por deixar que a hipótese do Durango o aguilhoasse, levantou-se com um impulso da cadeira-. Vou sair - disse tenso.

-Aonde?

-montar o Thunder.

Deu meia volta e, antes que Durango pudesse piscar um irado McKinnon saiu da sala.

Casey entreabriu os olhos ante o resplendor do sol de maio, e viu um cavaleiro a cavalo aproximando-se. Agüentou a respiração ao reconhecer o McKinnon. O cabelo, solto, caía-lhe sobre os ombros. Casey tragou saliva e tentou acalmar o pulsar sentia que sentia no peito. Ao vê-lo recordou os apaixonados beijos que compartilharam cada qual mais ousado que o anterior.

-Olá, McKinnon - disse quando se deteve junto ao riacho, no lugar onde estava ela com seu cavalo. Tinha terminado logo com o Prince Charming, e havia decidido ir dar um passeio antes de ir comer com Savannah.

-Casey. Vejo que decidiu dar um passeio - disse em um tom prudente e educado.

-Sim, e antes que pense o contrário, já dei um bom treinamento ao Prince Charming.

-Não ia insinuar nada. Por isso ouvi ontem sua velocidade foi inclusive melhor do que esperava Jamal, o que quer dizer que seu método funciona.

-Disse que faria - disse ela cruzando os braços.

-Sim, disse - assentiu. Alguns minutos depois, depois de um profundo suspiro, disse-: Amanhã pela manhã vou a Washington, e o mais provável é que não volte até sábado. Se necessitar de algo enquanto estou fora, fale com a Henrietta ou Norris.

A idéia de que se ausentasse, apesar de ter estado evitando-a outra vez, fazia que encolhesse o estômago, mas tratou de negar. Por que ia importar que fosse viajar? Não significava nada para ela, nem ela para ele.

-Obrigado por me dizer isso disse tratando de manter sua voz firme-. Que tenha uma boa viagem.

Indicou ao Thunder que desse a volta para partir, mas ao esticar as rédeas para fazer isso, as palavras do Durango retumbaram em seus ouvidos. Antes inclusive de que seu amigo o dissesse, McKinnon suspeitava que fosse verdade o que alegava. Seus sentimentos por ela haviam aumentado desde o dia em que tinha posto pé no rancho, o que não era nada bom, pois não podia resultar nada disso. Mesmo assim, não podia subir em um avião no dia seguinte sem levar a lembrança de outro beijo com ele. Thunder deu alguns passos antes que McKinnon o detivesse e fizesse dar a volta. A razão pela que tinha saído a dar uma volta a cavalo era escapar da lembrança dela. Mas ali estava ela, olhando-o em meio de um silêncio eletrizante. Sem poder resistir sua vontade, desceu-se do cavalo e se encaminhou para ela.

Casey observou McKinnon. Suas belas feições eram tão duras como o granito, mas estavam cheias de sensualidade e desejo. Depois da última vez que se beijaram e depois de se fazer invisível de novo, ela havia jurado não voltar a deixar que se aproximasse. Mas quanto mais se aproximava, mais suspeitava que o que tinha começado a sentir pelo McKinnon era muito profundo para negar.

Quando se deteve frente a ela, pôde ver pelos punhos fechados de ambos os lados de seu corpo, que estava fazendo esforços para vencer seu desejo de tomá-la em seus braços. Então decidiu ficar fácil e abrir os seus. Pôs as mãos nas bochechas e, nas pontas dos pés, inclinou-se por volta de frente com a intenção de dar algo sobre o que pensar durante a viagem. Primeiro predispôs seus lábios com um par de rápidos roçar com a língua, ignorando o profundo suspiro com cada carícia. Havia decidido que aquele beijo era dele, e que iria devagar e com suavidade, saboreando cada momento. Guiando-se mais por instinto que por experiência, roçou sua mandíbula com a ponta dos dedos. Com um suspiro, ele entreabriu os lábios, e ela deslizou sua língua e começou a deleitar-se como se fosse o bocado mais saboroso que tivesse devorado jamais. E quando suas línguas se encontraram, um pouco parecido a um terremoto retumbou em seu interior, liberando um desejo que só sentia quando estava em seus braços. Teve que agarrar-se rapidamente a seus ombros para evitar perder o equilíbrio.

Soltou-o para ouvir um dos cavalos fazer um ruído. Apoiou a frente nele enquanto ambos tratavam de recuperar a respiração. Um momento depois, McKinnon retrocedeu, e esfregou os olhos e o rosto com as mãos. Então murmurou algo tipo «maldita seja», e se afastou. Ela o viu montar sobre o Thunder e desaparecer como se o demônio o perseguisse.

-Está bem, Casey? -perguntou Savannah pela tarde, enquanto desfrutavam das vistas das montanhas sentadas na varanda. Savannah havia preparado um frango com a receita que tinha surrupiado do Chase Westmoreland, o cozinheiro da família. Chase e sua mulher tinham um restaurante em Atlanta. E resultou que a esposa dele, Jessica, era a irmã de Savannah. Não precisava dizer que a comida tinha estado deliciosa. E falando de deliciosa... Seus pensamentos voltaram para o McKinnon. Provavelmente estava de volta no rancho, preparando as malas para sair cedo pela manhã. Perguntava-se se também estaria pensando no beijo dessa tarde.

-Casey?

-Sim, estou bem. Estava pensando em algo.

-Algo ou alguém?

Casey sorriu. Definitivamente, estava pensando em alguém. McKinnon tinha a mania de deixá-la louca com um beijo para, continuando, se distanciar o maximo possível.

-Não entendo.

-O que?

-por que ia um homem, que parece desfrutar me beijando, a distanciar-se logo depois? Como se arrependesse de ter feito?

-Parece temer envolver-se muito - disse rindo-. Você se irrita quando a beija?

-Sim. Não. Não sei - balbuciou Casey-. Mas nossos beijos não significam nada.

-E o que te faz pensar isso?

-Acredite em mim, são só beijos. Se fosse algo mais, não se arrependeria no dia seguinte.

-Evidentemente McKinnon a deseja, mas se controla. Pergunto-me quanto poderá agüentar.

-Não sei - disse Casey dando de ombros-, mas não posso me preocupar com algo assim.

-Casey Westmoreland, não se interessa nem o mínimo saber por que teme ver-se em uma relação séria?

-Não sou tão inocente, Savannah. Recorda-se que tenho dois irmãos, de modo que sei por que alguns homens não procuram relações sérias. Trata-se de fobia ao compromisso. Enquanto eu estava cheia de românticas ilusões de amor eterno, meus irmãos trocavam de mulher como de camiseta. E McKinnon, como eles, está cheio de testosterona, assim estou segura de que o sexo é sua filosofia de vida.

-Mesmo assim, se um homem se mostrasse interessado por mim um dia, e agisse como se não existisse no dia seguinte, eu gostaria de saber por que - disse Savannah-. Assim saberia como tratá-lo.

De caminho para casa, Casey admitiu que Savannah fazia uma boa pergunta. Por que McKinnon punha freios a tudo o que surgia entre eles? Não foram estancar se nos beijos sem jamais ir mais à frente, não? Cada vez que a abraçava, sentia emoções que não havia sentido antes. Seu corpo aumentava de temperatura e se excitava como se tivesse reconhecido a sua meia laranja, o qual era uma loucura, ou não? Poderia McKinnon ser o homem? Sua mãe sempre havia dito que uma mulher reconhecia o homem que estava destinado a ser seu par. E embora tivesse enchido a cabeça com mentiras sobre ela e Corey, Casey não tinha mais que olhar a seu redor para saber que o autêntico amor existia para alguns como Durango e Savannah, seu pai e Abby, os pais do McKinnon, por nomear alguns poucos. E logo estavam todos esses Westmoreland que estavam felizmente casados.

McKinnon olhou pela janela de seu dormitório quando ouviu Casey voltar. Aproveitou sua posição para observá-la sem ser visto. Estava escuro, mas as luzes exteriores iluminavam o suficiente para poder vê-la. Usava jeans e uma camisa verde com gola. Calçava botas, e seu cabelo parecia alvoroçado, dando a impressão de acabar de estar na cama com alguém ou de ter conduzido o carro com a janela aberta. Preferia pensar que se tratava do segundo.

Quando entrou em sua casa e fechou a porta, ele se retirou da janela, perguntando-se por que tinha esse sentimento protetor para uma mulher que nem sequer era dele, nem seria jamais. Qualquer homem em sua situação teria o sentido comum e a decência de deixá-la em paz. De fato, qualquer homem com um pouco de sentido comum não a teria beijado, para começar, e muito menos o teria repetido depois. Não havia nenhuma razão para que se sentisse como se sentia, tendo em conta as circunstâncias. Mas daria o que fosse para te-la entre seus braços e beijá-la uma vez mais, embora só fosse por um minuto, uma hora... uma noite, pois já se deu conta de que se tratava de Casey, os beijos não bastariam. Despertava um desejo tão intenso nele que não precisava de muito para que os implacáveis batimentos do coração endurecessem seu corpo, como estava ocorrendo nesse momento.

Desejava sentir a dureza de seus mamilos em seu peito, aproximá-la tanto como fosse possível a seu corpo para aliviar suas dolorosas palpitações. Desejava beijá-la de novo, devorá-la, saborear cada parte... ou deixar que ela levasse o controle como havia feito junto ao arroio essa tarde. Apesar de sua inexperiência, sua técnica tinha sido infalível, até o ponto de que ainda sentia o ardor que havia provocado em seu corpo. Ao redor dela parecia que perdia todo sentido comum. Agora não podia evitar imaginar ela preparando-se para ir para a cama, tomando banho, deixando que a água percorresse seu corpo nu. Desejava mais que nada poder estar nessa ducha com ela, sustentá-la contra os azulejos da parede e escutá-la pronunciar seu nome quando fizesse chegar ao clímax. Alguns sinos de advertência começaram a ressonar em seu interior, recordando a razão pela que jamais poderia haver nada sério entre eles, mas recusou o aviso com um grunhido enquanto se dirigia para a porta traseira. Estava muito alterado para poder pensar racionalmente.

Casey ouviu um forte golpe na porta. Amarrou o laço do roupão enquanto cruzava a sala, perguntando-se se teria acontecido algo ao Prince Charming. Deu uma olhada pela janela, e viu que era McKinnon. Rapidamente, abriu a porta.

-O que ocorre?

-Nada.

Casey o olhou nos olhos, e viu o inequívoco olhar de um homem excitado em busca de algo para acalmá-lo. Não sabia se arrastava ele para dentro ou sair correndo para ficar a salvo. Tragou saliva, tratando de apagar o desejo de entregar a aquele homem tudo o que quisesse. Tinha que manter-se firme e não pôr as coisas fáceis. Bom, não muito fáceis.

-Então, o que faz aqui, McKinnon? -não podia ser mais direta, pensava.

McKinnon ficou olhando-a. Como havia pensado o cabelo ainda estava úmido da ducha, e estava pronta para deitar-se. Esticou uma mão e rodeou a sua. Sentiu o calafrio que percorreu o corpo dela.

-vim porque queria te dar um beijo de despedida antes de ir pela manhã.

-Para que? Para ter uma razão para me ignorar quando voltar no sábado?

Ao que parecia, tomou seu comportamento depois de cada beijo como recusa, mas ele só tinha tratado de proteger sua prudência não começando algo com ela que sabia que não poderia finalizar. Distanciar-se dela havia parecido à única solução possível. Enquanto ele via de um ponto de vista positivo, ela o fazia negativamente. Mas agora não estava em condições de ser nobre.

-Não, essa não é a razão. Quero beijar você para levar o sabor comigo.

Certamente, sabia muito bem o que dizer para abrandá-la. Mas se negava a ceder até ter as respostas que procurava.

-por quê? Por que se afasta cada vez que nos beijamos? -perguntou com suavidade.

Ele ficou olhando-a um momento, consciente de que tinha que ser honesto com ela, o mais honesto que fosse capaz.

-Eu não vejo assim, Casey. Não me distanciei de você, mas sim da tentação. Era ou isso ou tentar me deitar com você cada vez que estou perto de você. Até esse ponto a desejo.

-E isso e ruim? - perguntou, tratando de entender.

-Certamente, bem, não me parece. É a filha do Corey, a prima do Durango. Para mim, os Westmoreland são como minha família. Não acredito que se começar algo com você que não possa levar a nenhuma parte. E duvido que nenhum deles se alegre se o fizesse.

-E está certo de que não levaria a nenhuma parte?

-Sim. Não quero nada a sério com nenhuma mulher. O casamento não entra em meus planos.

-Posso perguntar por quê?

-Não. Esse é um assunto que não está aberto à discussão. Simplesmente não entra em meus planos, deixemos assim - suas palavras eram um claro sinal de que alguma mulher havia feito mal. Por isso ainda estava amargurado e se negava a entregar seu amor a qualquer outra mulher?

-Então, o que faz aqui, McKinnon? Continuo sendo a filha do Corey e a prima do Durango, e você continua sem procurar nada em longo prazo.

Ele soltou sua mão e se apoiou no marco da porta. Percorreu ela com o olhar dos pés a cabeça. Estava muito sexy com o roupão de seda negro.

-Porque - disse olhando-a nos olhos-. Apesar de ser a filha do Corey e a prima do Durango, não posso negar que é uma mulher enormemente desejável - com o nódulo da mão sob o queixo do Casey, fez que levantasse o olhar e o olhasse nos olhos, e acrescentou-: E uma mulher que eu gostaria de ter em minha cama - as palavras, pronunciadas com uma sensual voz rouca, produziram em Casey calafrios por todo o corpo, e fizeram que seus mamilos se endurecessem sob o fino roupão e que tivesse uma sensação de calor entre o ventre e as pernas.

-E tomou essa decisão assim, porque sim?

-Não. Tenho pensado há três semanas, e a tomei só depois de que você tomou a iniciativa e me beijou esta tarde, fazendo que me desse conta e aceitasse que é uma mulher e que também tem necessidades.

Casey se perguntava o que pensaria se soubesse que ele era quem despertava essas necessidades, porque as «necessidades» às que se referia não tinham despertado nela nunca antes. Mordiscou os lábios nervosa.

-Não preferiria mordiscar meus lábios?

Casey tratou de desfazer o nó que estava na garganta. Certamente, sabia como estimular suas emoções, e se deu conta de que estava começando a perder a batalha. Suspirou profundamente, e retrocedeu um passo. Ele a seguiu, fechando a porta atrás dele. Era alto e robusto. Seu musculoso peito estava coberto por uma camisa cor de terra que ressaltava o tom dourado de sua pele. Seu cabelo caía sobre seus ombros, e seus olhos brilhavam com intensidade. McKinnon Quinn era, definitivamente, a fantasia de toda mulher. Antes que ela pudesse dar outro passo, ele a enganchou pelo braço, atraindo-a para ele.

-Quando disse que queria levar seu sabor comigo, dizia a sério.

Então se inclinou para frente, e apanhou seus lábios entre os seus, afogando o suspiro de prazer que escapava. Um intenso desejo percorreu suas veias, e intensificou o beijo, eliminando toda distância física existente entre eles nas últimas semanas, e a que teriam que suportar os próximos três dias. Devorou seus lábios como um homem faminto que precisasse desfrutar de seu sabor tanto como respirar, e quando a rodeou com os braços, pressionou seu corpo contra o seu para que sentisse quanto a desejava, quanto a necessitava. Ela o correspondeu rodeando com os braços sua cintura enquanto continuava deleitando-se com seus beijos. Tinha sabor de glória. Sentiu que a elevava em seus braços, mas em lugar de levá-la ao dormitório, como pensava que faria, levou-a ao sofá, onde a deixou com cuidado. Retirou-se um pouco e se dedicou a olhá-la de cima. Ela notou o enorme vulto depois da cremalheira de seu jeans, e o escuro olhar de seus olhos.

Devagar, ajoelhou-se frente a ela, inclinou-se e abriu o roupão, descobrindo que não usava nada por baixo, à exceção de sua calcinha. Olhou-a nos olhos alguns segundos antes de descender para apanhar um de seus mamilos entre seus lábios. Deleitou-se com tanta intensidade como havia feito antes com seus lábios. Cada vez que sugava os mamilos, sentia uma onda de calor e sensualidade no abdômen. Ele continuou seu percurso para baixo com os lábios. Ao chegar a seu estômago, beijou-lhe o umbigo e desenhou círculos a seu redor antes de continuar descendo.

Ela pensou que suas calcinhas o deteriam, mas logo descobriu que não tinha intenção de que o obstaculizassem. Esticou-se quando, com seus dedos, deslizou a ligeira malha por suas coxas, deixando descoberto a zona que estava procurando. Acariciou-a nessa zona e, no momento em que o fez, ela sentiu um intenso tremor. Seus dedos se inundaram entre os escuros cachos para brincar com sua sensível protuberância e comprovar a umidade entre suas pernas antes de deslizar-se dentro.

-McKinnon - pronunciou seu nome com um sensual ronrono enquanto ele acariciava seu interior, provocando ondas de prazer por todo seu corpo, e um intenso grau de excitação.

Ele inclinou sua cabeça sobre ela para ocupar com a ponta de sua língua o lugar onde tinham estado seus dedos. As sensações da primeira carícia com sua língua foram tão potentes que pensou que ia deprimir. E quando elevou seus quadris com as mãos para aproximá-la de sua boca, ela gemeu seu nome do mais profundo de sua garganta. Ele a acariciou sem parar, estimulando cada nervo sensorial de seu corpo, fazendo que tremesse todo seu corpo. Havia acendido um fogo que duvidava poder extinguir. E, justo quando pensava que a ia consumir, as sensações a sobressaltaram fazendo que gemesse sem poder conter-se. Fechou os olhos pensando que isso a ajudaria a suavizar o impacto, conseguindo o efeito contrário. Um segundo depois, algo em seu interior explorava em milhões de sensações.

Quando, finalmente, afastou sua boca dela, ela abriu os olhos e o olhou. Antes de poder dizer algo, ele a beijou. E quando se retirou alguns momentos mais tarde, ficou contemplando-a. Seu corpo pulsava e gemia de dor por estar dentro dela, mas sabia que aquela noite não era o momento. Ela teria que aceitar seus termos antes que pudesse ocorrer.

-McKinnon?

Ele se inclinou para rodeá-la com seus braços com cuidado. Ao soltá-la, olhou-a nos olhos.

-antes de ir mais longe, Casey, tenho que estar seguro de que entende que isto é tudo o que podemos compartilhar. Tenho que saber que pode se sentir satisfeita com isso. Pensa enquanto estou fora - beijou seus lábios de novo, com um desespero que a fez gemer outra vez. E, sem dizer nenhuma palavra mais, deu a volta e se dirigiu para a porta. Sem olhar para trás, foi.

Capítulo Nove

-McKinnon, você voltou - disse Morning Star Quinn surpreendida, sorrindo a seu filho mais velho-. Não esperávamos até manhã, e pensávamos que fosse perder a festa.

-Pude finalizar tudo um dia antes - disse ele olhando a seu redor. Não era uma festa pequena. Sua mãe e Abby, definitivamente, tinham montado tudo muito bem. Mas não devia surpreendê-lo.

Olhava ao redor da sala, procurando uma pessoa, a protagonista da festa, a mulher que havia ocupado seus pensamentos desde que foi de viagem. Sorriu ao encontrar com o olhar do Stone Westmoreland. Deve ter chegado a Montana enquanto McKinnon estava fora. Saudou-o com um gesto, e seguiu procurando com o olhar. Um denso grupo de hóspedes se abriu, limpando a zona, e McKinnon se esticou ao ver Casey em uma esquina, cercada pelo Rick Summers. Estava preciosa vestida de branco, com um conjunto de saia e blusa.

-McKinnon, você gostaria de tomar algo?

A pergunta de sua mãe desviou sua atenção.

-Não, estou bem assim - disse forçando um sorriso-. Acredito que vou socializar um pouco - ao diabo com a socialização, pensou enquanto ia direito para onde se encontravam Casey e Summers. Nenhum dos dois percebeu sua chegada.

-McKinnon, pensava que chegava amanhã - disse Durango, aparecendo de um nada e bloqueando o caminho.

-Agora não, Fila - grunhiu-. A única coisa que quero fazer é dar um murro no Summers.

-por que iria fazer algo assim? - perguntou em voz baixa.

-Porque Rick Summers é um...

-Porco - disse Durango, terminando a frase por ele-. Isso não é novo. Vêem, vamos tomar algumas cervejas e nos relaxar.

-Não quero relaxar. Quero...

-Partir a cara do Summers, sei, mas tem que se acalmar e me dizer por que vê-lo com Casey te pôs tão nervoso. É minha prima, de modo que tenho uma boa desculpa para querer participar com você, mas não sei se deu conta de que não sou o único Westmoreland aqui esta noite. Stone está aqui, igual à Corey, Clint e Penetre.

-Clint e Penetre vieram? -perguntou olhando a seu redor.

-Sim, mas é possível que estejam vigiando o homem errado. Possivelmente você seja a quem devem vigiar. A última vez que falamos disse que não estava se apaixonando por Casey. Se isto não é estar apaixonado, então eu gostaria de saber o que é que faz um homem querer romper a cara de outro só porque esta falando com uma mulher que se supõe que não lhe importa. O melhor, em lugar de ir romper a cara do Summers, o que deve fazer é pensar seriamente no que acabo de dizer - a seguir Durango partiu.

Casey pensou que não ia ser capaz de ocultar muito mais como era difícil agüentar Rick Summers se continuasse monopolizando-a muito mais. Em menos de vinte minutos tinha descoberto que aquele homem estava tão cheio de egocentrismo que era uma vergonha. Tinha um ego enorme e, em algum momento de sua vida, alguma mulher o havia convencido de que era o homem ideal de qualquer mulher. Olhou a seu redor. Onde estavam Clint e Penetre quando precisava deles? Esperava que algum deles viesse e pusesse qualquer desculpa para levar-lhe, mas no momento não havia rastro deles. Seguiu olhando ao redor da sala e, de repente, ficou sem respiração ao encontrar-se com o olhar do McKinnon. A adrenalina, combinada com a surpresa, começou a provocar estranhas reações em seu corpo. Não o esperava até o dia seguinte, e vê-lo agora, no outro lado da sala, falando com um de seus irmãos ao mesmo tempo em que a percorria com o olhar, não fazia mais que elevar seu nível de adrenalina. Em seguida recordou a noite antes de sair de viagem. Só pensar nisso lhe produzia calafrios por todo o corpo, ao tempo que sentia um comichão nas pernas.

-Você gostaria de sair um momento?

As palavras do Rick interromperam seus pensamentos. Olhou ao Rick.

-Não, não quero sair Rick. Sou a convidada de honra, e não ficaria bem que desaparecesse.

-A quem importa esta gente - disse com um movimento de ombros.

-A mim. A maioria são amigos de meu pai - replicou com o cenho franzido.

Vendo que Casey se incomodou, Summers tentou voltar a ganhar seus favores.

-Não queria dizer isso... -objetou-. Certamente, posso entender que agora não seja um bom momento, mas antes que termine a noite, possivelmente possamos escapar...

-Concede-me esta dança?

A profunda e rouca voz fez que ambos se voltassem. A surpresa do Rick logo se transformou em irritação.

-De onde vem, McKinnon? Pensava que voltaria amanhã.

-Vê o que passa quando pensa Summers? -disse meio sorrindo. Voltou-se para Casey e estendeu a mão--. Dança comigo, Casey?

-Não, não vai dançar com você. Como vê, está comigo - grunhiu Summers.

-Ah, sim? -perguntou McKinnon sem deixar de olhar Casey nos olhos.

Consciente de que não tinha outra opção, Casey pôs sua mão na do McKinnon.

-Bem- vindo, McKinnon, eu adoraria dançar com você -. Logo se voltou para o Rick-. Nos desculpe, por favor - Casey podia sentir a ira do olhar do Rick cravada em suas costas enquanto se afastava, mas naquele momento, não importava absolutamente. E quando McKinnon tomou em seus braços e enlaçou seus dedos de forma possessiva com os seus Rick já não era mais que uma imprecisa lembrança em sua mente.

McKinnon tinha sido muito oportuno. Estavam tocando uma musica lenta, e não podia imaginar-se estar em outro lugar que não fosse em se braços, deslizando-se pelo chão ao ritmo da música. Bom, na realidade isso não era verdade, pensou. Havia outro lugar onde podia imaginar-se estar com ele, em sua cama. Tinha dado muitas voltas à cabeça durante seus três dias de ausência. Desejava ao McKinnon Quinn. Simples e sinceramente. Não necessitava de promessas de amor para a eternidade, nem nenhuma pretensão de algo que não fosse verdade. Independentemente do que ele sentisse por ela, ela o amava. Deu-se conta ao despertar na manhã seguinte e recordar os momentos de intimidade que tinham compartilhado na noite anterior, e conscientizar-se de que estava a quilômetros de distância. Mas não ia pretender algo que não existia como tinha feito sua mãe. Pelo contrário, aceitaria o que pudesse e seria feliz com isso.

Quando terminou a canção, ele baixou a cabeça para sussurrar ao ouvido:

-Poderia sair comigo um minuto?

No caso do McKinnon, diferente do Rick, Casey não teve dúvida alguma ao responder. 

-Sim.

Da mão, McKinnon a levou para fora. Uma vez na varanda, rodeou sua cintura com o braço, e a levou a um lugar privado.

-Este é um bom lugar - disse detendo-se a sombra do celeiro, fora do alcance de olhares curiosos. Rodeou-a com seus braços.

-Um bom lugar para que? - perguntou sentindo um calafrio de puro desejo em sua pele.

-Para isto - e então inclinou a cabeça e apanhou seus lábios entre os seus, abraçando-a com mais força. Seus beijos pareciam cada vez mais apaixonados, mais intensos, mais ousados e profundos. Acelerou-lhe o pulso, e seu amor por ele se multiplicou por dez. Agora entendia por que havia se sentido tão atraída por ele desde o começo. Quando deixou de beijá-la disse:

-Esta era a boa-vinda que necessitava Casey - sussurrou pego a seus úmidos lábios-. O tipo de boa-vinda que pensava ter a minha volta.

-Espero não ter decepcionado você - disse ela sorrindo.

Dedicou-lhe um desses estranhos sorrisos McKinnon e disse:

-Jamais poderia me decepcionar - e alguns momentos depois, perguntou-: pensou sobre o que pedi que pensasse antes de ir?

-Sim.

 -E?

-Aceito os termos. Não haverá expectativas. 

Ele a contemplou um bom momento antes de assentir. 

-E está feliz com isso? 

-Sim.

-Como veio esta noite? 

-Penetre foi me buscar.

McKinnon se alegrava de que não tivesse sido Rick. 

-Direi a seu irmão que eu levarei você para o rancho quando terminar a festa.

-De acordo.

Ele voltou a beijá-la antes de afastar-se resistente. 

-Suponho que temos que voltar a entrar – disse em um tom que punha em evidência que preferia ficar ali fora com ela-. Não seria boa idéia que monopolizasse você toda a noite.

-Eu não me queixaria se fizesse.

Um comprido e tenso silêncio se estendeu entre eles, e Casey se perguntou o que estaria pensando. Não tinha nem idéia, mas sim sabia o que havia em sua própria mente.

Asseguraria-se de que, de agora em diante, a última coisa que queria fazer seria o deixar distanciar-se dela. Tinha a intenção de fazê-lo mudar de idéia, e provar um pouco de sedução ao estilo Westmoreland.

Nunca antes havia pensado McKinnon que a distância entre a casa de seus pais e a sua fosse tão grande. Parecia como se estivesse conduzindo horas em lugar de minutos. Deveria sentir-se tranqüilo e depravado pela decisão de Casey de aceitar uma relação sem compromissos, mas tudo o que sentia era tensão e desejo pela mulher que estava sentada a seu lado. Deu uma olhada em Casey pela extremidade do olho. Não havia dito muito desde que abandonaram a festa.

Quando voltaram para dentro depois do beijo, não surpreendeu que Rick Summers tivesse estado procurando-a, decidido a permanecer junto dela. Mas Casey disse que, como convidada de honra, devia passar tempo com todos os hóspedes, não só com ele. McKinnon sorriu ao recordar que não gostou muito e, finalmente, partiu. Também recordou a segunda dança com Casey, quase ao final da noite, que os urgiu a deixar a festa o antes possível sem levantar suspeita. No momento em que a teve para ele, sabendo que mais tarde seria toda dele, começaram a arder às têmporas. E pela forma em que ela havia tremido em seus braços, sabia que era perfeitamente consciente de seu estado de excitação. Desejava-a como nunca desejou a uma mulher, nem sequer Lynette.
Apertou o volante com suas mãos ao sentir uma profunda dor no abdômen. No vôo de Washington a Montana, tinha estado pensando no momento em que a tivesse em seus braços, em que a beijasse... no momento em que fizessem amor. Não pode evitar pensar nisso. Cada vez que fechava seus olhos pensava nela em sua cama, pensava em inundar-se nela tão profundamente que...

-Alegrei-me muito de ver o Spencer - disse o irmão do Durango, que tinha se estabelecido na Califórnia-. E me pareceu interessante que esteja no meio do processo de compra de um vinhedo na Napa Valley.

-A mim também, mas Spencer sempre foi o gênio dos investimentos financeiras na família Westmoreland.

-E que notícia mais maravilhosa a do Spencer e Madison, não? -comentou um minuto depois-. Alegro-me tanto de que vão ter um bebê...

-Eu também. Abby está enlevada ante a perspectiva de converter-se em avó.

-E meu pai será avô. Outro bebê Westmoreland. É maravilhoso.

McKinnon não disse nada durante um bom momento, mas logo perguntou:

-Você gostaria de ter filhos algum dia?

-É obvio. Não necessito de uma casa repleta como diz Madison que gostaria de ter, mas eu gostaria de ter ao menos dois filhos.

Um sentimento de desilusão o invadiu. Mas não podia culpar Casey por desejar ter um filho algum dia, um filho que ele não poderia lhe dar.

-Sua viagem a Washington foi produtiva, McKinnon?

Sua pergunta voltou a centrar sua atenção.

-Sim, acredito que sim. Os amigos do Jamal estavam impressionados com nossa forma de fazer as coisas na América, especialmente no que se refere à criação de cavalos. Formaram uma sociedade e querem criar cavalos de pura raça para corridas, incluídos Black Sterling Friesians.

-Esses cavalos são preciosos. Meu tio criou e treinou um.

-E como foi?

-Bem. Meu tio era um homem muito paciente. O nome do cavalo era Roving Rogue. Tinha fixação por uma égua, e nenhum método de persuasão obteve que cooperasse com o treinador até que não conseguiu o que queria.

McKinnon sabia o que queria dizer, mas queria que explicasse.

-Conseguiu? Como?

Sentiu o olhar de Casey sobre ele, como uma ardente carícia. Perguntava-se se explicaria em detalhe.

-Eu não devia tê-lo visto na noite que ocorreu, mas saí de meu quarto às escondidas, e tive a oportunidade de vê-lo. Só tinha quatorze anos, e suponho que o tio Sid pensava que a visão de alguns cavalos copulando era muito intensa para meus olhos. Ia ser um assunto privado com o tio Sid e Vick, o principal treinador, como observadores. Ambos se esconderam fora do campo de visão do Roving Rogue para não interromper o processo, mas duvido que o Roving Rogue tivesse se importado em ter espectadores aquela noite. Desejava tanto a aquela égua... Acredito que, a princípio, a égua se assustou ao ver a intenção do Roving Rogue em seus olhos, pois não deixava de retroceder sacudindo a cabeça como dizendo: «Nem pensar». E então... ele pareceu persuadi-la para que se tranqüilizasse fazendo cambalhotas a seu redor, e relinchando algumas vezes. Suponho que ela começou a sentir-se mais cômoda, ou simplesmente o desejava o suficiente para deixar que se aproximasse para possuí-la. Evidentemente, deve ter gostado, pois em menos de um abrir e fechar de olhos apoiou-se em suas patas traseiras e atacou. Tinha visto cavalos copulando muitas outras vezes anteriormente, mas nunca dessa maneira.

McKinnon havia visto montões de garanhões montando as éguas ao longo de sua vida, pois sempre tinha estado rodeado de cavalos. Perguntava-se como teria podido ser diferente aquela copulação.

-O que foi tão diferente?

-A égua estava tão excitada como ele. Ouvi o Vick chamá-la coquete, e dizer que era como uma típica mulher, quase levando o Roving Rogue à loucura antes de ceder.

-Continua - disse, esperando a resposta a sua pergunta anterior-. O que foi tão diferente?

-Quando Roving Rogue a montou, imobilizando-a com suas patas dianteiras enquanto... procedia, ela relinchava e tremia enquanto ele empurrava com vigor uma e outra vez, injetando sua semente nela. Realmente pensei que ela estava sofrendo, mas meu tio e Vick diziam que era puro êxtase.

E depois de escutá-la, McKinnon estava duro como uma rocha. Todo seu corpo estava ardendo. Podia imaginar perfeitamente aos dois cavalos copulando. Ficaram em silencio durante um momento, o qual não importou a ele, pois precisava esfriar-se um pouco. Alguns minutos depois, entravam no rancho.

-Já estamos aqui - disse, esperando que não parecesse tão excitado como se sentia.

Não podia esperar para levá-la ao interior. Como o dia seguinte era sábado, não havia necessidade de madrugar. Ou seja, que podiam fazer amor toda à noite, e todo o dia. Primeiro faria de forma selvagem e rápida. Depois lenta e tranqüila. Logo selvagem e rápida. Quando chegasse à segunda-feira, teria esquecido qualquer outra experiência sexual que tivesse tido com qualquer outro. Nunca se havia sentido tão obcecado antes, tão cheio de desejo sexual. Inclusive antes de deter o carro por completo, já se imaginava acariciando seus seios, abrindo suas pernas para deslizar-se entre elas.

-McKinnon? -deteve o carro antes de voltar-se para ela. Seu corpo se endureceu até mais com o rouco som de sua voz ao dizer-: Você gostaria de vir à casa de hóspedes a tomar algo?

-eu adoraria.

Pensava que deveria sentir-se algo culpado posto que somente tivesse a oferecer era uma aventurinha que não iria a nenhuma parte. Mas a decisão havia sido dela. Ele havia dito o que podia esperar dele, e não tinha prometido nada. Ela havia aceitado, e o que tinha feito decidir seguir adiante era saber que ela o desejava tanto como ele a ela. Sabia. Tinha visto em seus olhos cada vez que tinham feito contato visual na festa. Sem importar com quem estivesse conversando, havia notado que em todo momento, buscava-o com o olhar.

Depois de sair do carro, foi abrir a porta para Casey e a ajudou a desabotoar o cinto de segurança. Tratou de não fixar-se na saia, que havia subido deixando à vista parte da coxa. Tentou recuperar um pouco de controle sobre si mesmo e ofereceu a mão. No momento em que se tocaram suas mãos, lhe acelerou o pulso.

-Obrigado.

Em lugar de soltar sua mão uma vez em pé frente a ele, atirou dela, fazendo que caísse em seus braços. Seus lábios em seguida roubaram o fôlego dela. A tensão de seu corpo se aliviou assim que suas línguas se encontraram e se entrelaçaram. Precisava beijá-la, senti-la, acariciá-la, e nesse momento não importava que estivessem no meio do jardim na escuridão da noite. O único que importava era que ela o estava deixando fazer, e participando de um modo que fazia que fervesse o sangue nas veias. O beijo se fez tão intenso que pensou que seria melhor que a levasse dentro antes que vencesse a tentação de fazê-lo ali mesmo, contra o carro.

-Terminemos isto dentro - fechou a porta do carro, e caminharam para a casa de mãos dadas.

Capítulo Dez

Custou a Casey cada grama de sua vontade caminhar para a casa de hóspedes sem que fraquejassem as pernas. Havia provocado deliberadamente o McKinnon fazendo a história do Roving Rogue e aquela égua o mais erótica possível. E enquanto ele tinha tentado manter seu olhar fixo na estrada, ela tinha mantido seu olhar fixo nele, ao menos na área de suas pernas. Havia o visto excitar-se, e ao observar a transformação, uma onda de desejo a invadiu. O que ocorresse a seguir a porta fechada não seria nenhuma surpresa para nenhum dos dois. O que sim ia surpreender ao McKinnon era o próximo passo no plano de sedução dela.

Quando se vestiu para a festa, Casey não havia nem idéia de que McKinnon voltaria essa mesma noite, mas sua roupa interior era sexy de todas as formas. E pela forma em que ele a admirava de cima abaixo várias vezes durante a festa, sabia que também gostava de sua roupa exterior. A saia, por cima dos joelhos, terminava em uma cascata de pregas de gaze, e havia uma favorecedora blusa tipo túnica combinado. Nada mais olhar-se ao espelho ao vestir-se antes da festa, sentiu-se sexy e feminina. E pelos olhares de vários homens, também eles pensavam. Mas seu interesse significava, mas bem pouco para ela, só o do McKinnon importava.

Enquanto abria a porta, McKinnon a abraçou tanto a ela que podia sentir a dureza de seu membro contra seu traseiro, claro sinal de quanto a desejava. Assim que transpassaram o marco da porta, McKinnon a fechou atrás dele, e agarrou Casey antes que pudesse afastar-se muito.

-Aonde vai? - sussurrou com voz rouca, rodeando brandamente sua cintura para dar a volta-. Desejo você - e em um abrir e fechar de olhos estava beijando-a com mais paixão que nunca, acariciando com sua língua todos os cantos de sua boca. Quando se afastou um momento depois, Casey gemeu em protesto, e deu pequenos beijos de consolação nos lábios e mandíbula.

 Deixe-me tira sua roupa - sussurrou enquanto procedia a despi-la. Primeiro tirou a blusa pela cabeça, e logo se ajoelhou para desabotoar a saia e tirar-lhe deixando-a nua com a tanga e sutiã e com as sandálias de salto. Em lugar de erguer-se, ficou de joelhos deslizando os dedos por sua coxa para a zona apenas coberta pela tanga.

-Sabe que seu sabor me acompanhou durante toda minha viagem a Washington, e que foi o único que me salvou da loucura todas essas noites de desesperado desejo no hotel? -disse enquanto tirava a tanga-. Não sabia qual seria sua resposta ao voltar, mas depois de saborear você aqui aquela noite... - disse justo antes de inclinar-se para diante e percorrer com sua língua o centro de sua feminilidade -, fiz de você minha, Casey. Toda minha - jogou a cabeça para trás e olhou para ela -. E por isso me zanguei tanto ao chegar à festa e ver você com o Summers - admitiu.

Quase cegada pelo desejo, Casey o olhou.

-Não significa nada para mim, e quando terminar de me despir, demonstrarei isso.

Ele sorriu ficando em pé.

-Recordarei isso - disse enquanto desabotoava a parte dianteira do sutiã -. Também eu gosto do sabor dos seus seios - disse lambendo ambos os mamilos com sua língua.

Casey gemeu. As sensações que produzia a língua do McKinnon faziam que sentisse concentrar-se todo o sangue de seu corpo entre suas pernas.

-Agora me demonstre isso disse em tom tranqüilo, mas desafiante enquanto retrocedia dois passos para dar uma olhada de cima abaixo em seu corpo nu.

Casey não tinha vergonha em demonstrar nada. Já havia decidido muito antes que daria uma ração de sedução tipo Westmoreland e, embora não houvesse usado seus encantos com nenhum homem previamente, tinha a intenção de dar ao McKinnon sua melhor tentativa. Sabia por seus irmãos que os homens preferiam a mulheres atrevidas, e ela estava pronta para ser o mais lasciva possível. Pode ser que fosse uma novata, mas quando terminasse com ele, veria o grande potencial que tinha. Tanto que, definitivamente, quereria que ficasse a seu lado.

-Eu disse alguma vez a boa amazona que sou? -perguntou, adiantando um passo, e estendendo as mãos para tirar a camisa do jeans. Assim que começou a desabotoar a camisa, ele aspirou fundo ao sentir o ligeiro roçar de seus dedos sobre seu peito nu.

-Não precisa, vi você montar várias vezes.

Ela o olhou arqueando uma sobrancelha. Além daquela vez em casa de seu pai, se McKinnon a tinha visto montar, ela não se deu conta. Teria estado observando-a sem ela saber?

-Sim, é possível - disse desabotoando o último botão e retirando a camisa de seus ombros-. Pode ser que me tenha visto montar antes, mas alguma vez me sentiu montar, não é assim? -disse com voz doce. Pensou que não era o momento de acrescentar que nenhum homem o havia feito. Mas se era tão boa montando a cavalo, não podia ser muito distinto montar a um homem. E tinha tido um par de amigas sexualmente ativas em Beaumont, que tinham jurado que os homens gostavam das mulheres que não se mantinham na tradicional forma de fazer amor.

-Não, não senti - disse com a íris de seus olhos cada vez mais escuro e sua respiração cada vez mais profunda.

-Você gostaria de me sentir, McKinnon?

-Certamente - afirmou, sem tirar os olhos de cima enquanto tirava os sapatos.

-Bem. Primeiro tenho que terminar de tirar sua roupa - disse ela tirando o cinto. Baixou o zíper do jeans, sentindo o enorme vulto pressionando contra a calça.

-Ah - gemeu ela sedutoramente-. Parece que há alguém preparado para o passeio.

Apoiou-se em um joelho, como ele havia feito anteriormente, para lhe baixar as calças, mas não voltou a levantar-se uma vez ele os empurrou a um lado com os pés. Em seu lugar, levou a mão a sua cueca para comprovar a solidez de seu membro.

-Agora, a última peça - disse apoiando o outro joelho no chão também, enquanto baixava a cueca. Quando ficou nu, Casey se curvou para trás para admirar seu corpo, uma zona em particular.

-Vá - disse com tom de admiração. Continuando, seguiu percorrendo seu corpo com o olhar. 

Era alto e inequivocamente bonito, com uma espessa e escura cabeleira caindo sobre os suaves e bronzeados ombros. Uma vantagem de ter irmãos e de escutar suas conversas privadas às escondidas era poder aprender sobre os homens e arquivar a informação para usar no momento oportuno. Sempre tinha pensado que o momento chegaria quando se casasse com o homem destinado a compartilhar sua vida para sempre. Mas agora sabia que esse homem era McKinnon, embora o que compartilhassem durasse só uma noite.

Uma vez, seus irmãos falaram dos pontos do corpo mais sensíveis de um homem e, conforme disseram, suas partes era uma deles. Recordando as maravilhosas e deliciosas coisas que McKinnon havia feito a ela no princípio da semana, decidiu que no que se referia ao amor, tudo era justo. Assim, sem vergonha alguma, aferrou-se a seus quadris com a intenção de saboreá-lo como ele a tinha saboreado. Começou a lamber seu membro viril como se fosse um pirulito. Mas ele a levantou rapidamente com seus braços.

-Basta. Preciso estar dentro de você. 

Abraçando-a, levou-a ao dormitório. Uma vez ali, deixou-a cair sobre os lençóis antes de imobilizá-la sob o peso de seu corpo. Os olhos que observavam em cima brilhavam de paixão, desespero e intenso desejo. Mas desejava ser a que levasse o controle, a que o seduzira.

-Quero estar em cima, McKinnon - disse empurrando-o.

-O que você quiser - disse ele trocando de posição para que ela estivesse em cima.

Quando se sentou sobre seu corpo, igual a se sentava sobre um cavalo, sorriu.

-Vejo que está preparado e preparado - disse ao posicionar-se sobre sua ereção. Soltou um delicioso gemido ao descender lentamente sobre ele. Com seus olhares fixos um no outro, Casey sentiu a grossa cabeça do membro dele entrar nela.

-OH... é melhor do que jamais tenha sonhado - sussurrou apoiando-se em seus cotovelos.

Com seus olhos fixos nos dele, viu o momento exato em que ele detectou uma barreira, mas antes que pudesse pronunciar palavra a respeito, disse:

-Não. Não diga nada. Faz. É o que quero, assim empurra um pouco e atravessa.

Viu como fazia um gesto de dor com seus lábios e seu corpo ficava rígido.

- deveria ter me dito - disse entre dentes.

-Digo agora - replicou ela. Perguntava-se por que ia querer um homem voltar-se tão nobre em um momento como esse-. Além disso, você não tem nada que perder - disse retorcendo seu corpo enquanto pensava em sua virgindade a ponto de deixar de ser. 

-Pára de fazer isso.

-Mmm, tenta me parar - gostasse ou não, tinha a intenção de entregar-se a ele. Passou um segundo, e logo outro. Não sabia se tinha dado conta de que ia a sério ou se havia acabado a força de vontade. Quão único sabia era que sentiu como ele elevava um pouco seu corpo, e logo outro pouco mais, e atravessava a barreira. Então ela descendeu sobre ele, contente de que, depois de tudo, ele tivesse decidido não ficar o difícil.

-Vai pagar por isso - disse ele quando estava já submerso até o fundo nela.

Ela suspirou profundamente. Gostava de sentir-se conectada a ele dessa maneira. A dor havia sido mínimo, e agora tinha intenção de levar o prazer ao máximo.

-E eu vou fazer que se alegre de sua decisão.

Fechando os olhos, imaginou o céu de Montana sobre sua cabeça, natureza selvagem a seu redor, e montada sobre o que considerava a melhor peça que jamais tivesse pisado na terra. E o amava. Elevou seus quadris, e baixou, moveu-as de um lado a outro, e se retorceu em cima dele, enquanto ele tratava de manter o ritmo entrando nela e saindo. Ele se meio incorporou, apanhando um de seus peitos com os lábios e sugando enquanto ela seguia movendo-se freneticamente. Momentos mais tarde, ela sentiu a primeira descarga elétrica ao tempo que recordava algo no que nenhum dos dois tinha pensado.

-McKinnon - disse nervosa, apenas capaz de pronunciar as palavras-. Não nos... -mas antes que pudesse terminar a frase, ele a agarrou pelos quadris, e se mergulhou nela, rugindo seu nome. A intensidade de seu clímax fez que Casey gemesse enquanto ele seguia empurrando com força, a ritmo acelerado, e com profundidade, fazendo que seu corpo também explorasse.

Negava-se a deixar de investir do mesmo modo em que ele investia sobre ela. Era uma carreira da que não queria desprender-se. Sentia-se selvagem. Sentiu vários espasmos mais em seu corpo e no dele, e voltou a gritar seu nome uma e outra vez, ao mesmo tempo em que ele gritava o seu. Nunca havia sentido um pouco tão estimulante e assombroso. E pelo prazer que desfigurava seu rosto, sabia que ele também desfrutava daquilo tanto quando ela. Pode ser que fosse sua primeira vez, mas certamente não ia ser a última, decidiu. Mas só com ele. Quando finalmente terminaram os espasmos, e ela se deixou cair sobre seu peito, pensou que jamais poderia mover-se de novo.

-Está bem?

Apesar de seus esforços, Casey não tinha forças nem de levantar a cabeça para olhar para ele. Estava exausta. Logo que podia respirar. E pelo ruído de sua respiração, ele tampouco. Mas ao menos podia responder a sua pergunta.

-Sim, estou bem.

Sentiu como ele levantava a cabeça para beijá-la... Uma e outra vez, como se seus lábios fossem um ímã, como se nunca bastasse. Mas ela tampouco se cansava. Então sentiu como levava a mão a seus quadris para apertar seus corpos, ainda conectados, um contra o outro, e se lembrou de novo desse assunto tão importante. Afastou seus lábios dos dele.

-Não usamos proteção, McKinnon.

-Não tem problema, não se preocupe.

«Não se preocupe». Franziu o cenho sem compreender.

-Não entendo. Por que não deveria me preocupar?

-Porque eu não tenho nada, e não tenho razões para pensar que você tenha.

-Não, mas o que acontece com a gravites não desejados?

-Está na fase do ciclo em que existe tal possibilidade?

Ela pensou. Fez cálculos mentalmente, e logo sorriu com alívio.

-Não, acredito que não.

-Isso é suficiente - e deu outro beijo.

McKinnon despertou com os primeiros sinais do amanhecer, agradecido porque fora sábado e por não ter que ficar em movimento imediatamente. Logo que fechou os olhos para recordar como, na segunda ronda, tinha sido ele o que a tinha montado a ela, lhe mostrando suas habilidades. Se retirando e inundando uma e outra vez nela, sentindo sua musculatura interior contraindo-se ao seu redor e sugando-o para dentro. Sentia-se tão bem dentro dela que podia haver ficado dentro para sempre. Cada vez que a olhava e via o prazer em seu rosto, animava-se a dar o dobro de prazer, o triplo de paixão e o quádruplo de desejo. Em seus trinta e quatro anos de vida, jamais havia experiente nada tão incrível.

E era uma virgem. A idéia de que tinham compartilhado algo que ela não tinha compartilhado com nenhum outro homem o fazia muito mais especial. Era uma das poucas mulheres que havia esperado o momento oportuno, e que não se deixou levar pelas pautas sociais em sua decisão de explorar sua sexualidade. Mas sim por seu desejo de abster-se até sentir que era o correto para os dois, coisa que, evidentemente, não havia ocorrido até essa noite.

Contemplou-a. Estava profundamente adormecida, e tranqüila, nua diante dele para seu deleite. Sentiu a tentação de inclinar-se sobre ela e lamber seus mamilos, mas sabia que uma coisa levaria a outra, e terminaria dando desejo em outra parte, despertando-a, e depois de uma noite sem parar de fazer amor precisava descansar. E ele tinha que pensar. Por um breve momento durante a noite anterior, quando havia ficado nervosa por não ter usado nenhum anticoncepcional, havia considerado contar a verdadeira razão pela qual ele não se preocupou. Mas não teve mais que recordar a confissão que tinha feito a Lynette. Conhecendo o risco que tinha, aos vinte e três anos havia decidido não ser pai nunca, assegurando-se disso com uma vasectomia. Adorava as crianças, e sempre pensou em ter filhos, mas não seria justo trazer um bebê ao mundo sabendo os problemas médicos aos quais poderia ter que enfrentar. Tinha pensado que Lynette o entenderia, mas a carta que recebeu semanas depois de abandoná-lo, explicava que algum dia desejava ser mãe, mãe biológica. Dito de outra forma, não podia casar-se com um homem que não pudesse dar isso. O desprezo de Lynette havia doído profundamente e, sabendo que a maioria das mulheres provavelmente sentia o mesmo, que queriam ter seus próprios filhos, não adotá-los. Decidiu viver o resto de seus dias satisfazendo seus desejos com aventuras insignificantes, e apagar de sua mente seu sonho de conhecer uma mulher para casar-se.

Inclusive agora, ao estudar o corpo nu de Casey, sabia que chegaria o dia em que daria tudo por vê-la grávida de seu filho. Pensou no momento em que mencionou o fato de que não tinham usado anticoncepcionais. Podia imaginar-lhe perfeitamente como mãe e, enquanto tivesse essa imagem na mente, não haveria lugar para ela em sua vida. Casey era seu presente, mas jamais poderia tomar parte de seu futuro. Assim simples. Sabia, e encontraria a maneira de aceitar isso, mas se asseguraria de que também beneficiaria a ela de forma positiva.

Ouviu-a suspirar. Despertou. Com um tentador sorriso, deu-lhe bom dia.

-Bom dia, McKinnon - disse com voz sonolenta, mas com a suficiente paixão para fazer que se acalorasse e tivesse uma ereção-. O que aconteceu?

-Umm, é engraçado que pergunte isso - disse afogando uma gargalhada antes de inclinar-se sobre ela e apoderar-se de seus lábios.

Capítulo Onze

Tinham passado duas semanas da noite da festa, quando tinham feito amor a noite toda, e McKinnon já não tratava de evitá-la. É obvio, durante o dia, ele tinha seu trabalho e ela o seu, mas haviam combinado que compartilhariam a cama, já fora na casa principal e na de hóspedes. Casey estava se transformando em um dos elementos permanentes da casa. Depois daquela embaraçosa primeira manhã, em que McKinnon a convenceu para ter outra sessão de sexo antes de deixar sua cama e voltar para a sua, momento em que cruzou com a Henrietta, Casey havia deixado de brincar de esconderijo. Tomavam o café da manhã juntos todas as manhãs e jantavam juntos todas as noites. Inclusive visitavam juntos as suas respectivas famílias freqüentemente, e tanto seus pais como Corey pareciam aceitar que eram o suficientemente adultos para fazer o que quisessem. Algumas semanas depois, McKinnon, vários Westmoreland e Casey viajariam ao lago Tahoe para assistir ao casamento de seu primo Ian, e quem não estivesse informado a essas alturas de que ela e McKinnon eram amantes, ficariam sabendo já que tinham pensado em compartilhar o quarto. Mas se tinham decidido dar o gosto de uma aventura, não era assunto de ninguém.

Estavam em princípios de junho e o sol queimava mais do que o normal. Devido ao calor, havia decidido terminar um pouco cedo e estava levando o Prince Charming ao estábulo.

-Olá bonita. Quer dar uma volta comigo? -a rouca voz de McKinnon a pegou de surpresa. Olhou a seu redor e o viu alguns metros montado sobre o Thunder. O sol brilhava sobre seu comprido e sedoso cabelo negro, ressaltando mais suas feições índias.

-eu adoraria dar um passeio com você. Me de alguns minutos para selar o Runaway Child - um momento depois foram para o campo a passo rápido.

-É um dia maravilhoso para montar a cavalo, não? -disse Casey quando reduziram o passo ao chegar à borda de um lago situado na propriedade do McKinnon.

-Certamente, e pensei que seria agradável escapar um momento. Um pequeno presente merecido. Hoje vendi seis reprodutores, o que me informaram ao Durango e a mim bons benefícios.

-OH, McKinnon, é maravilhoso. Parabéns.

-Obrigado.

-por que se envolveu no negócio da criação de cavalos?

-Quando comprei este lugar, pensei que o trabalho na fazenda me manteria ocupado, mas não. Durango sugeriu que começasse o negócio porque acredita que tenho um dom para os cavalos.

-Ah, sim?

-Provavelmente - disse dando de ombros-, mas considero um instinto natural mais que um dom. Dei-me conta de que se criação de cavalos de qualidade, há compradores interessados em todos os cantos do mundo, dispostos a negociar, razão pela qual M&D vai bem.

McKinnon viu como a brisa da tarde revolvia o cabelo dela. Sentiu um imenso desejo de acariciá-lo, mas apertou as rédeas em um intento de controlar-se. Se a tocava, não acabaria nisso. Quereria beijá-la, a arrancar de seu cavalo para montá-la no seu, levá-la a um lugar um pouco privado e fazer com ela o que quisesse. Bom, isso não seria má idéia, pensou, e conhecia o lugar perfeito.

-Quer brincar Casey?

-Brincar?

-Sim - disse sorrindo-. Há um esconderijo não muito longe daqui, em que podemos brincar um momento.

-E o que vamos brincar? -perguntou devolvendo o sorriso.

-Que tal à vaqueira e o índio? -sugeriu com uma risada.

A asa de seu chapéu ocultava seus olhos, mas Casey não precisava vê-los para saber que aumentaram ante a idéia de todas as possibilidades que oferecia tal jogo. .

-Vaqueira e índio.

-Sim.

-Sabe que sou do Texas, não?

-E?

-Sou uma verdadeira vaqueira, em todos os sentidos da palavra.

McKinnon não tinha nenhuma dúvida, posto que ela o tivesse montado já algumas vezes.

-E?

-Não sou presa fácil, se isso for o que pensa.

-Já veremos. Então, quer brincar ou não? -disse com um sorriso de orelha a orelha.

-Sim, McKinnon, sim quero brincar.

-Aonde me leva McKinnon? -perguntou Casey olhando a seu redor. Sabia que ainda estavam na propriedade dele, mas não tinha nem idéia de onde. Tinha a levado atrás das colinas, e agora estavam atravessando um labirinto de escarpados e ravinas.

-Nervosa vaqueira? -perguntou rindo.

-Não, mas ninguém nunca disse a você que não é bom pôr a uma mulher contra a parede?

McKinnon sorriu ante essa imagem, mas com ela nua.

-Sinto discordar. Na realidade, me ocorrem muitas razões para pôr uma mulher contra a parede, especialmente se for você.

 Casey podia imaginar por onde foram seus pensamentos. Durante as últimas duas semanas, ela havia levado a arte da sedução a um novo nível. Havia desenvolvido toda uma série de sinais verbais e não verbais, e sabia que McKinnon desfrutava de sua picante sedução. Mas tinha a sensação de que dessa vez ele ia ser o sedutor.

-Já podemos parar.

Casey deteve seu cavalo ao o ver tirar o chapéu e descer de seu cavalo. Aproximou-se dela e a ajudou a descer.

-Ainda não me vai dizer onde estamos? -perguntou ao pôr os pés no chão.

-Não, ainda não. Vêem comigo. Temos que fazer a pé o resto do caminho – pegou a mão dela e a levou a um lugar que parecia ter sido um pasto, mas que depois de anos de degelos e desprendimentos rochosos, converteu-se em um terreno de difícil acesso.

Casey ficou de pedra quando viu o que haviam feito os elementos da natureza. Tinham escavado uma profunda caverna na superfície de uma enorme montanha. Quase fica sem respiração ao ver o esplendor da obra da natureza. Voltou-se para o McKinnon.

-Não sabia que houvesse uma caverna em sua propriedade.

-É meu segredo e o de Fila. Encontramo-la faz muitos anos, e decidi que, se algum dia ficasse à venda esta propriedade, seria minha. Alguns anos mais tarde, comprei-a com ajuda de meus pais. Além de um empréstimo deles, tive que pedir dois créditos hipotecários. Já devolvi o dinheiro a meus pais, e só devo um dos empréstimos do banco, mas acredito que tenho uma das terras mais bonitas de Montana.

Casey assentiu. Não podia estar mais de acordo.

-Vem freqüentemente?

-Não tanto como eu gostaria, mas de vez em quando é agradável escapar um pouco. Vêem ver por dentro.

-De que tem medo? -perguntou ao ver Casey duvidar.

-Morcegos, ursos... Continuo?

-Não há nem morcegos nem ursos aqui dentro, acredite - disse rindo-. Fila e eu nos desfizemos deles quando decidimos converter o lugar em nosso esconderijo já faz tempo.

Tomando a palavra, Casey se deixou levar e o seguiu até a boca da caverna, que estava protegida por uma porta de metal. Mas o que chamou sua atenção foi à espessa capa de pó de tabaco ao redor da entrada. Deteve-se outra vez. McKinnon se virou e viu o que tinha chamado sua atenção.

-É para evitar serpentes e outros animais não desejados - explicou. Depois de abrir a porta com chave, disse-: Vamos, vaqueira, você pode.

Casey suspirou. Não estava tão segura, mas decidiu não deixar que ele notasse. Uma vez dentro, lhe cortou a respiração. Certamente, era uma caverna, mas McKinnon a tinha transformado no que havia dito um esconderijo secreto com uma robusta cama, uma cadeira e uma penteadeira. Havia inclusive um par de mesas com abajures de querosene, e vários tapetes dos índios nativos penduradas nas paredes de rocha. Voltou-se para ele impressionada.

-McKinnon, é precioso.

Chegar até aquele lugar a cavalo era difícil, assim não podia evitar perguntar-se como havia conseguido levar os móveis até ali. Ele, intuindo a pergunta, sorriu.

-Não foi fácil e, mais de uma vez, Fila e eu questionamos nossa própria prudência. Custou-nos, mas conseguimos - sorriu peralta ao acrescentar-: naquela época, pensamos que seria o lugar ideal para trazer amiguinhas.

-E o fizeram?

-Tentamos, mas as que conseguimos trazer até a entrada se negaram a continuar ao perceber o aroma do pó de tabaco. Todos por aqui sabem para que se usa - disse rindo.

-Não eram mais que gatos assustados. Evidentemente, não eram umas damas.

-Evidentemente - disse McKinnon rindo.

Casey cruzou os braços.

-Bom, McKinnon, para que me trouxeste aqui?

-Para dar a você um pouco de sua própria medicina - disse com um olhar de satisfação.

-Quer dizer?

-Quer dizer que você se transformou na rainha da sedução, mas hoje serei o rei. Vou te fazer minha nessa cama, contra a parede, sobre a mesa... em todas as partes.

Casey tragou com dificuldade ao olhar a seu redor, e sentiu um comichão entre suas pernas ao escutar suas palavras. Se o que estava tentando era que umedecesse certa parte de seu corpo, certamente estava funcionando. Encontrou-se com seu olhar penetrante. Estava de pé no meio da sala, com as pernas abertas, e as mãos enganchadas na cintura de seu jeans. Sua postura, intencionadamente ou não, enfatizava sua torcida entre as pernas, que mostrava seu grau de excitação.

-Ou seja, quer me fazer sua em todos os cantos, não?

-Está advertida, Casey Westmoreland. Não são ilusões, é o que pretendo fazer.

Um sorriso coquete apareceu em seus lábios enquanto começava a desabotoar a saia.

-Bem. Suponho que então será melhor que comecemos, não, rei da sedução?

Mas Casey decidiu que não deixaria simplesmente que ele a fizesse dela, mas sim ela também o faria seu, porque o desejava tanto como ele a ela. McKinnon atravessou a sala com um sorriso pícaro em seus lábios e parou justo diante dela.

-Necessita de ajuda para tirar a roupa? -disse com certo sarcasmo.

-Não. Pode ficar aí e contemplar, ou economizar tempo tirando a sua roupa.

Com um sorriso, ele começou a seguir seu exemplo, tirando a roupa e deixando-a cair em um monte. Quando percorreu o corpo nu dele com seu olhar, pensou como sempre fazia que era uma mulher formosa. Deslizou a mão ao redor de sua cintura, sabendo perfeitamente por onde queria começar.

-De modo que você não gosta que ponham contra a parede, né? -disse enquanto a fazia retroceder-. É uma pena, porque com a pessoa adequada, poderia ser uma experiência muito agradável - detiveram-se uma vez suas costas tocou a parede de pedra. Por sorte, precisamente essa parede estava coberta por um enorme tapete tecido por nativos americanos. Ele levou as mãos de sua cintura a seus quadris, agarrou-a pelo traseiro e a elevou. Ela o rodeou com as pernas.

-Guia-me, querida - sussurrou grudado em seus lábios.

E isso fez. Com suas mãos, colocou-o na entrada de seu interior, e olhando-o aos olhos disse:

-Necessito de você aqui, McKinnon.

Ele pressionou seu corpo contra o dela, e a penetrou. No momento em que sentiu sua umidade e seus músculos apertando-o, apertou os dentes e disse:

-Não, querida, sou eu que necessito de você - e então, inundou-se nela, arrancando um grito de prazer de sua garganta. 

Parecia que cada vez que ele mergulhava em seu corpo, seu desejo se intensificava, e Casey esticava seus músculos ao redor dele, como tentando apanhá-lo para que não saísse. Ele protegia seus quadris cada vez que a empurrava contra a parede para que não fizesse maratonas, mas não importava se não pudesse caminhar no dia seguinte. E quando teve o primeiro orgasmo, gritou tão forte que se houvesse algum animal perto, seguro que o havia assustado. Mas não ficou aí a coisa, e outro orgasmo seguiu ao primeiro. Ela notava cada vez que ele explorava, podia sentir a substância líquida e cálida em todas as partes de suas vísceras e, igual a ela, experimentava orgasmo atrás de orgasmo. Finalmente, Casey se afundou em seu peito enquanto ele a beijava de uma forma que provavelmente deixaria uma marca no pescoço. Apesar de que, provavelmente, supunha-lhe um grande esforço, já que devia estar tão esgotado como ela, levou-a em seus braços até a cama. Deixou-a na cama, e a seguir desabou junto a ela, embalando-a em seus braços.

-vamos dormir uma pequena sesta antes que faça você minha nesta cama.

- Como vão as coisas com seu pai?

Casey se aconchegou junto a ele na cama. Deu uma olhada para a abertura da caverna e viu que estava anoitecendo, mas nenhum dos dois havia feito nenhum esforço para levantar-se e vestir-se. Fiel a suas palavras, McKinnon a tinha feito sua em cada canto da caverna.

-Bem - disse respondendo a sua pergunta-. Estou descobrindo o quanto atento, amável e considerado que é. E é pormenorizado com meus sentimentos, a melhor avaliação. Mas...

-Mas o que?

-Não me foi tão fácil como o Penetre e o Clint estabelecer uma estreita relação com o Corey, mas estou tentando. Ainda há pequenas coisas que tenho que superar.

-Entendo. Lembro como me senti quando descobri que Martin não era meu verdadeiro pai. 

-Quando ficou sabendo?

-Aos dezesseis. No princípio me senti traído. 

Casey conhecia esse sentimento. 

-E o que fez?

-Depois de escutar as razões de minha mãe para não me dizer isso comecei a aceitar as coisas pouco a pouco, já que era sua forma de tentar me proteger. Meus avós paternos jamais aprovaram o matrimônio de minha mãe com seu filho, e quando Martin me adotou ao nascer, ela pensou que era melhor não me contar a verdade, para que não me doesse seu abandono - depois de um momento acrescentou-: Pensou que devia ter algo de meu pai biológico, razão pela qual me chamou McKinnon, seu sobrenome. Assim, tenho o melhor dos dois, McKinnon e Quinn. Cada vez que ouço meu nome recordo os dois homens que honro com meu nome.

-Chegou a conhecer seus avós?

-Sim, conheci minha avó aos dezoito. Meu avô havia falecido anos antes. Entristece-me pensar em todos esses anos perdidos nos que podia tê-los conhecido e desenvolver uma relação com eles, mas não quiseram por minha mestiçagem. Eram parte da alta sociedade de Nova Orleans, e minha mãe não era a mulher que haviam desejado para seu filho. O que nunca aceitaram era que, na realidade, não tinham nem voz nem voto no assunto. Que era maior o suficientemente para tomar suas próprias decisões.

-O senhor Quinn e você estão tão unidos que e difícil acreditar que não seja seu verdadeiro pai. Surpreendeu-me saber que não fosse.

-É o único pai que conheço. Minha mãe diz que John McKinnon era um bom homem, e que tiveram um relacionamento breve, mas bom. Conheceram-se em um desses eventos culturais no Nation's Capital. Ela foi como representante dos índios Pés Negros e ele dos crioulos de cor da Luisiana - McKinnon a abraçou com mais força-. Vejo que nunca teve um padrasto.

-Não. Minha mãe nunca saiu com nenhum outro homem, embora saiba que houve homens interessados nela. Seu coração foi de meu pai até o dia de sua morte.

McKinnon sacudiu a cabeça, pensando que foi um desperdício. Mas não estava fazendo ele o mesmo? Embora já não amasse Lynette, era a razão pela qual tinha decidido dar as costas ao amor.

- Pronta para voltar? -perguntou depois de um momento.

-Sim - sorriu-lhe ao tempo que se voltava sobre as costas-. Obrigado por me trazer aqui, McKinnon. Foi muito especial.

Beijou-lhe a bochecha.

-Não, você é especial - e beijou seus lábios. Casey suspirou de prazer no momento em que seus lábios se tocaram. Tinham que ficar em marcha, de modo que a última coisa que necessitava naquele momento era outro de seus longos beijos, mas tinha a sensação do que iria acontecer. E é obvio não ia recusar.

Alguns dias mais tarde, Casey recebeu uma visita surpresa de seu pai. Ouviu uma batida na porta e a abriu encontrando com na frente.

-Corey, que surpresa mais agradável.

-Passei para ver como vão Spitfire e seu potro, e também queria ver como vai tudo. 

-Bem. Quer entrar?

-Obrigado.

Casey se afastou para deixá-lo entrar, sem importar que a tivesse encontrado na casa do McKinnon em lugar da casa de hóspedes.

-Estava a ponto de almoçar. Você gostaria de me acompanhar?

-Onde está Henrietta?

-Henrietta e seu marido foram passar o dia com a Helena. Voltará amanhã. Normalmente como com o McKinnon, mas ficou com seus irmãos na cidade para ajudá-los com as provisões, assim eu adoraria ter um pouco de companhia.

-Obrigado, será um prazer te acompanhar. 

-Estupendo, sinta-se como em casa enquanto eu termino de preparar as coisas.

Na cozinha, Casey pensou que seu pai havia chegado no momento perfeito. Já era hora de que tivessem um bate-papo para enterrar o passado, que não tinha sido capaz de esquecer até o momento. Seus bate-papos com McKinnon tinham sido de ajuda. Momentos depois voltava para a sala de estar, onde Corey se encontrava olhando pela janela às montanhas.

-O almoço está preparado, papai.

Ele virou rapidamente para olhá-la nos olhos. Era a primeira vez que o chamava «papai».

-Sim, espere que vou lavar as mãos. Volto em seguida.

Casey tinha a impressão de que se tratava, mas bem de suas emoções que da necessidade de lavar as mãos. Até então não se deu conta de que chamá-lo «Corey» em lugar de «papai» provavelmente o incomodava, embora nunca tivesse mencionado. Tinha respeitado seus sentimentos, e havia dado tempo para assimilar as coisas a seu próprio ritmo, e realmente o apreciava por isso.

-O que vamos comer? -perguntou ao entrar de novo na sala.

-Nada especial só sanduíche de salada de frango e limonada - disse sentando-se à mesa.

-É especial para mim, Casey - disse sinceramente-. Nem todos os dias se tem a oportunidade de almoçar com uma filha tão bela.

-Especialmente uma filha desconhecida até alguns anos - disse enquanto o via tomar assento em frente a ela.

-Isso não importa. Apaixonei-me por vocês no momento em que descobri que você, Penetre e Clint existiam, simplesmente por ser meus filhos. Meu amor por vocês é absoluto e inquebrável.

-Precisei de um pouco de tempo para assimilar - admitiu-. Mamãe e eu estávamos muito unidas, e me havia contado todas essas histórias. Eu tinha acreditado, e tinha essa imagem dos dois apaixonados. Doeu-me descobrir que tudo era mentira, e que não a tinha amado.

-Sim a amei só que de forma diferente. Carolyn foi muito especial para mim, não pense que não. Chegou a minha vida quando estava no ponto mais baixo, e passamos bem juntos. E como era uma boa mulher, fui sincero desde o começo, por isso disse que jamais poderia amá-la por completo, porque meu coração pertencia à outra mulher.

-E estou segura de que mamãe apreciou que fosse sincero com ela. Alguns homens não teriam sido e, por isso, cada vez que te nomeava fazia com carinho - Casey ficou calada durante um momento, e logo disse com sinceridade-: Estava disposta a detestar Abby, sobre tudo quando me inteirei de que era a mulher que sempre tinha amado em lugar da minha mãe. Mas é uma pessoa muito especial, papai, e é muito afortunado por te-la, sobre tudo de que voltasse para sua vida depois de todos esses anos. Parece que são verdadeiras almas gêmeas. É uma história de amor com final feliz, agora vejo. Vejo o amor que têm cada vez que se olham, e sinceramente acredito que mamãe nunca se sentiu ofendida porque amasse outra mulher, porque lhe deu algo muito especial. Uma parte de si, embora não fosse seu coração - viu empanar seus olhos. A idéia de que suas palavras tivessem emocionado era muito especial-. É meu pai e te quero, e estou orgulhosa de ser sua filha. Alegra-me ser uma parte de sua vida como você é da minha.

Ele se levantou e contornou a mesa. Quando ela também ficou em pé, se aconchegou em seus braços pensando em quão bem ficava deixar finalmente atrás a raiva e dor que havia guardado durante tanto tempo.

Mas agora sentia outro tipo de dor em seu interior. Estava apaixonada por McKinnon, e era o suficientemente inteligente para saber que as coisas não podiam seguir como estavam. Em menos de um mês, Prince Charming teria finalizado seu treinamento, e não haveria nenhuma razão para permanecer no rancho. Relaxou em sua busca de apartamento na cidade, mas sabia que tinha que voltar a isso de novo. Esse pensamento rompia o coração, mas no fundo sabia que era algo que tinha que fazer. Tratou de apagar de sua mente o doloroso pensamento de que, como sua mãe, viveria o resto de sua vida amando a um só homem, e só teria a lembrança de sua aventura amorosa para sustentá-la.

Capítulo Doze

McKinnon tinha uma reunião de negócios na cidade, mas antes de sair soou o telefone. Henrietta havia saído para fazer a compra, assim McKinnon respondeu.

-Diga?

-Olá, sou Joanne Mills, estou tentando falar com Casey Westmoreland.

McKinnon recordava à senhora Mills, a agente imobiliária que tinha mostrado a Casey algumas casas na cidade.

-Senhorita Mills, sou McKinnon Quinn. Casey está no estábulo com os cavalos. Posso fazer algo por você?

-Ah, olá senhor Quinn. Sim, poderia dizer à senhorita Westmoreland que depois de falar na semana passada, chegou-nos algo novo que poderia lhe interessar? O vendedor está disposto a negociar porque precisa vender com urgência.

McKinnon se apoiou na mesa. Casey estava pensando mudar do rancho? Sentiu um nó na garganta.

-Senhor Quinn, está aí?

-Sim, estou aqui - disse fazendo um esforço por falar-, darei a mensagem.

-Obrigado.

Pendurou o telefone com uma sensação de frio no estômago. Não tinha mais remédio que admitir algo que pensava que não ia voltar a ocorrer jamais. Apaixonou-se.

-Maldita seja.

Suspirou consciente de que não tinha direito nem em pensar em amar Casey. Mas a amava. Era tudo o que queria em uma mulher ou esposa, mas não podia te-la. Possivelmente era melhor que se mudasse, pois de todas as formas, sua relação havia que acabar cedo ou tarde. Encaminhou-se para a porta, detendo-se brevemente para pegar o chapéu do cabide. Se Casey partisse seria o melhor, por que se sentia tão mal?

Durango olhou McKinnon, sentado no outro lado da mesa. Acabavam de terminar sua reunião com o Mike Farmer, que lhes havia feito uma oferta que não podiam recusar. Não só queria comprar todos os potros que tivesse Courtship, mas também queria pagar meio milhão em direitos por emparelhamento do Crown Royal. O homem estava convencido de que os descendentes do reprodutor seriam algum dia ganhadores da Triplo Crown.

-O que você tem McKinnon? Farmer acaba de nos fazer ricos e você está como se tivesse perdido seu único cachorrinho. Esquece a cerveja que está bebendo, deveríamos pedir ao garçom uma garrafa de champanha para celebrar.

-Não tenho vontade de celebrações, Fila.

-Por que não? Ouça o que acontece?

-A agente imobiliária que está ajudando Casey a encontrar um apartamento na cidade chamou e disse que pode ser que tenha encontrado algo. Uma vez finalizado o treinamento do Prince Charming, Casey não tem razão alguma para ficar, por isso se mudará para a cidade.

-E o que pensa fazer a respeito? Não vou perder tempo perguntando se a quer, porque sua atitude de hoje responde a essa pergunta. Vou dar um conselho, McKinnon: deixa de meditar e faz o que tem que ser feito. Persegue o que quer conseguir.

McKinnon entendeu perfeitamente o que Durango queria dizer.

-Isto é diferente. Não posso fazer isso. 

-Sim pode.

-Maldito seja, Fila. Não posso fazer porque a quero, e não posso lhe negar o que cedo ou tarde desejará.

-Mas Casey merece saber a verdade, McKinnon, diga-lhe - McKinnon suspirou, recordando a noite em que havia perguntado se queria ter filhos, e a resposta que ela havia dado.

-Para que? As coisas não podem seguir assim entre nós, Fila. Merece algo mais - disse tristemente.

-Bom, eu penso - disse Durango brandamente- que prejudica aos dois tomando uma decisão sem dar a ela nem voz nem voto no assunto. Se a quiser, McKinnon, não deixe que nada se interponha no caminho. Diga a verdade e olhe para ver o que ocorre. Diz isso alguém que sabe. O amor de uma mulher, de uma boa mulher, é o melhor presente que pode receber um homem - Durango tomou um gole de cerveja antes de prosseguir-. Se estiver tão convencido de que vai deixar você de todas as formas, o que tem a perder?

Casey olhou a Henrietta, que estava na mesa da cozinha cortando maçãs para fazer um bolo. Havia uma coisa que Casey queria saber, e esperava que Henrietta tivesse a resposta.

-Henrietta, quem é Lynette?

A mulher deixou o que estava fazendo e olhou para Casey.

-Quem te mencionou o nome de Lynette? Sei que não foi McKinnon.

-Não, não foi McKinnon. O Norris deixou escapar o nome um dia ao dizer que não me parecia nada com ela, do que se alegrava.

-Não, não se parece com ela absolutamente. E não é que Lynette fosse uma má pessoa, é só que não ficou ao lado do McKinnon quando deveria tê-lo feito, especialmente se, como dizia, queria-o tanto. Aquela mulher realmente feriu o menino de má maneira.

Casey não podia evitar perguntar-se o que havia feito Lynette. Seria a tal Lynette a razão pela que se negava a abrir seu coração a outra mulher?

-Vive por perto?

-Não, graças a Deus. Por isso me disse McKimlon, Lynette está casada, tem um filho, e vive em alguma parte de Great Falls. A última coisa que precisa ver McKinnon é Lynette e seu bebê.

Casey olhou para o teto. Agora sua mente estava cheia de mais perguntas ainda. Por que ia afetar o McKinnon ver Lynette com um bebê? Tinha perdido Lynette o bebê dele?

-Mas por que ia importar isso?

Henrietta olhou para Casey como se fosse dizer algo, mas mudou de opinião.

-Não sou eu quem deve dizer isso, Casey. Possivelmente, algum dia, McKinnon fale sobre ela. De tudo.

Casey duvidava. De fato, havia notado uma mudança em McKinnon essa manhã. Normalmente, tomavam o café da manhã juntos, mas aquela manhã tinha tomado o café da manhã e partiu antes que ela despertasse. Desde que mencionou a chamada da Joanne Mills, vinha agindo de forma estranha. Estaria chateado porque tivesse recomeçado a busca de apartamento? Não sabia o que pensar, mas esperava que fosse sua imaginação e que McKinnon não estivesse tentando distanciar-se dela outra vez.

-Obrigado por me dizer ao menos quem é.

-De nada. Como disse essa mulher lhe fez muito dano, mas agora você o tem feito feliz. 

-Você acredita nisso?

-Estou segura. Sorri mais e seu gênio e temperamento não são como antes - disse rindo-, e você é a razão. E sei que você também o quer, de verdade - a mulher ficou em silêncio um momento, e então disse-: Prometa-me uma coisa.

-O que?

-Que aconteça o que acontecer, fará o que disser o coração. Não se enganara. Quando se trata do amor, não pode dar as costas e partir. É impossível.

Essa mesma noite, Casey se encontrava esperando o McKinnon quando chegou. Não havia ido para casa jantar, o que confirmou sua suspeita de que estava tentando evitá-la. Estava de pé junto à chaminé, e no momento em que ele que abriu a porta, olhou-a.

-McKinnon - saudou ao ver que ele não dizia nada-. Esperava você para jantar.

-Surgiu algo e tive que ficar nas montanhas mais tempo do que esperava - disse fechando a porta-. Surpreende-me que ainda esteja acordada.

Tinha a impressão de que tivesse preferido que não estivesse o que fez que aumentasse seu empenho em averiguar o que estava acontecendo.

-Sim, a mim também. Sobre tudo pelo cedo que nos estamos acostumados a deitar - intencionalmente, quis recordar como haviam sido suas noites nas últimas três semanas. Ele se apressava em chegar em casa para jantar com ela, tomavam banho juntos, iam para à cama e faziam amor.

-Sim, bom, como disse, estive ocupado. Além disso, estive pensando.

-Sobre o que? -perguntou com certa inquietação interior.

-Sobre nós. Em umas semanas, acabará o treinamento do Prince Charming, e seguirá com sua vida. Por isso tenho entendido, inclusive está procurando um apartamento para comprar Y...

-Do que se trata isso, McKinnon? Está zangado porque retomei a busca? Porque se está, então...

-Aborrecido? Por que ia estar aborrecido? Tanto você como eu sabíamos que o nosso caso não ia durar. Faz o correto em seguir com sua vida.

Ela piscou. Parecia como se não importasse, e não podia acreditar. Não queria acreditar. Era certo que ambos sabiam o que havia, ele tinha deixado muito claro e ela havia aceitado, mas pensou que as regras tinham mudado em algum momento, não só por sua parte, mas também pela dele. Negava-se a acreditar que não tivesse sido mais que um corpo para ele.

-É isso o que realmente quer McKinnon? 

Ele pensou um momento antes de responder.

-Sim, será o melhor.

Casey suspirou disposta a lhe dar o que queria. Tinha seu orgulho, e se negava a sacrificar-se por um homem que não a queria, como havia feito sua mãe com seu pai. Tinha pensado que as lembranças do que haviam compartilhado seriam suficientes, mas agora sabia que não. E tinha a sensação de que sua mãe também se deu conta disso em algum momento. Nesse momento entendeu como deveria sentir-se sabendo que, embora amasse o Corey Westmoreland, ele não a queria. Mas havia lhe dado filhos, que era toda a lembrança que Carolyn Roberts necessitava. Casey estava segura de que cada vez que sua mãe ficava olhando os rostos de seus filhos, que tanto se pareciam com o homem que amava, sentia-se contente. E essa satisfação tinha durado até o dia de seu falecimento. Ao dar-se conta disso, o amor e a admiração de Casey por sua mãe aumentaram.

Agora Casey se encontrava ante uma decisão similar. Todas essas vezes que McKinnon e ela haviam feito amor, não tinham usado amparo, assim era possível que estivesse na mesma situação que sua mãe. Solteira e grávida de um homem que não a queria. Mas a diferença de sua mãe, que guardou silêncio, ela tinha a intenção de dizer ao McKinnon.

-Bem, quando acabar meu trabalho aqui, procurarei outro lugar em que viver e partirei, e se estiver grávida, saberá. Praticamos sexo desprotegido a maioria das vezes.

Depois de alguns segundos de silêncio disse: 

-Não está grávida.

-Ah, de maneira que agora é médico, não? -disse rindo com suavidade para ocultar sua dor.

Ele apoiou as costas contra a porta e cruzou os braços, com o rosto sério e rígido.

-Não, mas sei que não está grávida. É impossível.

-E o que faz você estar tão seguro?

«Já estamos outra vez», pensou McKinnon. «Diga-lhe para que faça o mesmo que Lynette. Não perdeu nem um minuto fazendo as malas e saindo correndo porque não podia lhe dar os filhos que queria. Vamos, diga “a Casey a verdade, e verá que rápida ira embora»“. Ao retornar ao rancho, tinha decidido fazer caso ao Durango e enfrentar Casey, dizer a verdade e deixar que decidisse. Mas ao chegar, viu Casey no estábulo falando com o Dawn Harvey, a esposa de um de seus empregados, que acabava de ter um filho fazia alguns meses. Havia trazido para o bebê, e Casey o tinha nos braços, e estava sorrindo e lhe fazendo agrados. Ao ver o brilho em seu rosto, deu-se conta de que não tinha direito a lhe negar ser mãe. Queria-a muito para lhe negar algo assim.

Suspirou ao deixar cair seus braços e separar-se da porta para cruzar a sala para Casey. Quando se deteve diante dela, tentou recordar o momento exato em que se apaixonou por ela, mas não pôde. Provavelmente fora a primeira vez que a havia visto no casamento de Stone e Corey. O que sim podia recordar era quando começou a aceitar em seu coração que a queria. Tinha sido a primeira noite que ela o tinha seduzido e tinham feito amor. Não só se rendeu a ela entregando seu corpo, mas também seu coração.

-McKinnon? Por que está tão seguro de que não estou grávida?

Olhou-a diretamente nos olhos, olhos que tinham o poder de derretê-lo, olhos que gostava de contemplar cada vez que entrava nela, olhos que se obscureciam ligeiramente justo antes de chegar ao clímax.

-Sei por que não posso deixar você grávida. Aproximadamente no mesmo tempo que descobria que Martin não era meu pai, também descobri que meu verdadeiro pai tinha uma estranha enfermidade do sangue que nem ele nem minha mãe sabiam que tivesse. De fato, não descobriram até que sofreu o terrível acidente de carro que terminou com sua vida. Embora não supõe nenhum risco para minha saúde, sou portador do gene, que posso passar a meus filhos. Não podia fazer isso a uma criança, assim decidi faz onze anos fazer uma vasectomia.

-Fez uma vasectomia?

-Sim. Agora sabe por que não pode haver futuro para nós.

Ela parecia estar atônita e, depois de alguns momentos, disse:

-Perdôo talvez eu seja um pouco torpe ou algo, mas não entendo o que quer dizer.

-Cedo ou tarde entenderá. Se me desculpar, tenho que tomar uma ducha. E acredito que será melhor que fique em sua casa esta noite... Ou melhor, de agora em diante.

E sem lhe dar a oportunidade de dizer nada, deu a volta, e partiu.

Casey ficou durante um bom momento de pé, presa ao chão, enquanto reproduzia a conversa com o McKinnon. Tinha sido essa a notícia que havia feito sair correndo Lynette? Por Deus, se assim havia sido, certamente aquela mulher não tinha querido ao McKinnon nenhum pingo. Parecia pensar que sua incapacidade para ter filhos significava que não podia amá-lo, ou que não queria amá-lo como havia feito Lynette? Acaso não tinham discutido Lynette e ele outras opções como a adoção? Acaso Lynette não havia querido considerar alternativas? Não se admirava que Henriette dissesse que era uma sorte que a mulher não vivesse perto, pois ver ela e seu filho provavelmente não seria tão fácil para ele. Como podia fazer entender que não se importava que estava disposta a adotar, ou inclusive a considerar a inseminação artificial?

Suspirou ao dirigir-se à porta traseira da casa para ir à casa de hóspedes. Tinha intenção de pôr em ação algum plano no dia seguinte. Anteriormente, tratou-se de sedução. Agora se tratava de satisfação e não ficaria satisfeita até que McKinnon entendesse que era o tipo de mulher que sempre estaria a seu lado, a todo custo.

Pela manhã cedo, foi ver o Norris nos estábulos, e pediu o dia livre. Havia alguém com quem tinha que falar imediatamente. A mãe do McKinnon.

No momento em que entrou com o carro no jardim da casa, Morning Star Quinn saiu com um enorme sorriso.

-Casey, que surpresa mais agradável - disse abraçando-a-. Vai tudo bem?

-Não, mas acredito que cedo ou tarde tudo irá bem. Primeiro tenho que falar com você sobre algo importante.

-Claro. Entremos e tomemos um café.

Casey a seguiu até a cozinha e se sentou à mesa.

-Não está em casa o senhor Quinn?

-Não, foi com seu pai caçar - disse enquanto servia o café-. Não acredito que venham até mais tarde. Precisa vê-lo?

-Não, vim ver você. Eu gostaria de falar do McKinnon.

-O que aconteceu com ele? -perguntou sentando-se junto de Casey.

-Estou apaixonada por ele - Casey foi ao ponto, pensando que primeiro devia dizer o que sentia. Começou a relaxar ao ver o enorme sorriso em seus lábios.

-Tinha notado - disse tomando um gole de café. 

-Sim? -disse com surpresa.

-Sim. Via em seus olhos cada vez que o olhava, e via o mesmo nos olhos dele.

Casey suspirou, bebendo seu café. Que ele a amava era uma novidade para ela.

-Estivemos juntos desde a noite de minha festa - disse Casey, segura de que não havia necessidade de precisar a que se referia-. E ontem à noite, McKinnon rompeu comigo. Contou-me sobre seu problema de saúde, e parece estar convencido...

-De que por isso não poderiam ter um futuro juntos nem que quisessem - Morning Star terminou a frase por ela.

-Sim.

Durante um momento, Morning Star não disse nada, mas logo olhou para Casey e disse:

-E temos que agradecer a Lynette Franklin. Desapareceu assim que ficou sabendo.

-Mas o que tem que ver ela comigo?

-É uma mulher. McKinnon provavelmente te veja como uma boa mãe, e ele não pode te dar filhos. Realmente pensa que cortar com você é um ato nobre por sua parte.

-Pois não. É obvio que quero filhos, mas podemos adotá-los. O ato de dar a luz a uma criança não é tão importante para mim.

-É para algumas mulheres, e ele sabe - Morning Star suspirou-. A decisão de fazer uma vasectomia deve ter sido a decisão mais difícil que tenha tido que tomar meu filho, porque adora as crianças, e sempre sonhou casando-se e tendo filhos. Não sabia o que fazer, até um dia em que foi ao hospital para fazer a verificação anual.

-O que ocorreu?

-Na sala de espera, McKinnon conheceu um homem com o mesmo defeito. O homem contou como, sem saber, tinha- irradiado a enfermidade a seu filho de seis anos, e o mal que  havia passado seu filho antes de morrer um ano antes. Acredito que depois dessa conversa, McKinnon jurou que jamais teria filhos.

Casey secou uma lágrima, entristecida pela história da perda daquele homem, e também porque o sonho do McKinnon de ter filhos morrera aquele dia.

-Nego-me a desaparecer e deixar que viva sua vida sozinho, senhora Quinn.

-Tem decidido que jamais voltará a aceitar a nenhuma mulher em sua vida.

Casey ficou em pé, e olhou Morning Star desafiante.

-Bom, já veremos. Quero-o, e não deixarei que dê as costas ao que poderíamos ter no futuro. Nego-me a fazer isso.

-Me alegro de ouvir isso - disse Morning Star sorrindo-. Não deixe que jogue de um lado, por muito difícil que seja. Enfrente-o com seu amor.

Casey assentiu. Isso era o que pretendia fazer.

McKinnon viu Casey depois de dar a volta na esquina da casa do rancho. Tinha enviado uma mensagem através do Norris, dizendo que precisava vê-lo. Sem saber se era algo urgente ou não, deixou seu trabalho de lado para ir em sua busca. De caminho, - viu a Henrietta partindo, e se perguntava por que teria terminado de trabalhar tão cedo. Como era sexta-feira, o mais provável é que tivesse algo que fazer e que tivesse esquecido de dizer.

Casey estava no jardim, junto às flores, no mesmo lugar em que havia estado à noite em que deram o primeiro beijo. McKinnon murmurou alguma maldição. Era a última coisa em que tinha que pensar nesse momento, algo difícil ao vê-la tão bonita no meio do jardim.

-Norris me disse que queria falar comigo, Casey - disse tratando de acalmar os batimentos de seu coração.

-Sim. Pensava que podíamos finalizar nossa discussão agora - viu como adotava essa postura que tanto gostava braços cruzados e pernas abertas. Certamente, o homem tinha o corpo perfeito para preencher qualquer vaqueiro. Estava com o cabelo preso, o que lhe dava um aspecto muito sexy. Ele deixou escapar um suspiro de impaciência.

-Terminamos ontem à noite. Não há nada que acrescentar nem que discutir.

-Eu acredito que sim há, e eu gostaria que me escutasse.

Ele apertou os lábios e suspirou.

-De acordo, diga o que tenha que dizer para que possa voltar para o trabalho.

Ela assentiu, e cruzou o jardim para aproximar-se dele.

Quando se deteve em frente a ele, McKinnon passou a mão nervosamente pela nuca. Estava muito perto, e cheirava muito bem.

-Queria esclarecer algumas coisas, McKinnon. Suponhamos o cenário número um. Se eu tivesse dito ontem à noite que tinha uma condição que me impediria de te dar um filho ou uma filha, teria terminado comigo por essa razão?

-É obvio que não!

-Bem, suponhamos agora o cenário número dois. Se, por alguma razão, quisesse adotar uma criança, teria tido algum problema?

-Não, tampouco.

-Bom saber - pôs as mãos em seus quadris e o olhou-. Então, qual é seu maldito problema? -disse quase gritando-. Que tipo de mulher pensa que sou para esperar mais de você do que estou disposta a oferecer? Igualmente eu não esperaria que me deixasse se não pudesse ter filhos, pensaria que teria a decência de não esperar o mesmo de mim. Mas e o que tem feito? É obvio que não. Esperava que fosse como essa outra mulher que, obviamente, não soube reconhecer o que tinha em frente de seu nariz, e saiu correndo. Há montões de bebês por aí que necessitam de um lar, um lar que nós podemos oferecer. Acredito que é uma vergonha que me tenha em tão baixa estima.

-Casey - disse quase em um sussurro-. Não é que tenha você em baixa estima. É precisamente porque tenho em tão alta estima que quero o melhor para você. Quero muito você. Quero tanto que dói, e saber que não posso te dar o que pode algum dia querer isso me mata.

Casey aspirou lenta e profundamente, assimilando suas palavras de amor.

-Se me quiser tanto como diz, então escuta um momento o que quero McKinnon. Quero você. Ao homem que se esforça tanto por esconder esse sorriso fácil e esses olhos amáveis. O homem que me ensinou o que é o amor verdadeiro, que me tem feito ver quão maravilhoso é meu pai, que me ajudou a entender por que minha mãe estava disposta a viver das lembranças. Bom, diferente dela, eu não posso me sentir satisfeita, McKinnon. Quero você. Se jamais pudesse ter filhos, não me importaria, enquanto tivesse você. Amo você e isso é tudo o que importa. O resto resolveremos quando chegar o momento - esticou a mão entrelaçando seus dedos com os dele. Sentiu como a tensão diminuía.

»Quero que esteja comigo quando precisar, McKinnon, que me abrace no meio da noite, que me faça amor, que desperte a meu lado cada manhã. Acredito que as três últimas semanas nos demonstraram quão bem estamos juntos, e se só estamos você e eu, porque assim seja. Mas já que você gosta de crianças, e eu também, posso expor o futuro com um menino, um menino que faremos nosso, um menino que veremos crescer com nosso amor. Martin não é seu verdadeiro pai, mas sei que o quer como se fosse. O mesmo ocorrerá com nosso filho, nossos filhos - aproximou-se dele um passo mais e, depois de soltar sua mão, tomou o queixo com a mão, e o olhou com olhos empanados-. Relaxe, McKinnon. Deixa de proteger seu coração. Deixa que eu cuide dele prometo que não voltará a sofrer jamais.

Antes inclusive de poder recuperar o fôlego, McKinnon a abraçou, e a beijou. Era um beijo como outros, cheio de paixão. Fez que o chão se cambaleasse, e que cada osso de seu corpo se derretesse. Mas também era diferente. Era um beijo de amor e devoção. Não só estava lhe entregando seu coração, mas também seu corpo e alma. Então, ele a olhou.

-Quer se casar comigo? - disse cheio de emoção.

-Sim! -disse sorrindo abertamente-. Já passei pela etapa de sedução, de satisfação... O próximo passo tem que ser uma festa de casamento, ao estilo Westmoreland, que dure para sempre.

Deu-lhe outro beijo nos lábios e sussurrou:

-Sim, meu amor. Para sempre.

Epílogo

McKinnon olhou para sua prometida, sentada junto a ele na igreja. Sabia que às vezes a gente chorava nos casamentos, mas o de Casey era exagerado. Voltou a colocar o lenço no bolso, já que não parecia ser de muita utilidade. Só conhecia uma forma de calá-la, assim, ignorando a cerimônia que tinha lugar diante deles, a seus próprios pais, ao pai dela e a sua madrasta, que estavam sentados atrás deles, inclinou-se e a beijou. E tal e como havia pensado, desfez-se em seus braços, assim que a arrastou de seu lugar para sentá-la sobre seu colo. Ela rodeou seu pescoço com os braços.

-Obrigado, necessitava disso - sussurrou satisfeita.

-Assegure-se de dizer isso a seus irmãos e primos quando acabar a cerimônia. Estão olhando com desaprovação.

Minutos depois, todos ficaram em pé quando o padre apresentou a Ian e Brooke Westmoreland como marido e mulher. Parabéns e aplausos ressonaram dentro da igreja no lago Tahoe, em que se haviam congregado mais de trezentos hóspedes. Toda a família Westmoreland estava presente. Até Delaney, que parecia estar a ponto de dar a luz. O avião particular do Jamal estava preparado para levá-los de volta a Teerã assim que terminar a recepção. Estava decidido que seu segundo filho também nascesse em seu país de origem.

McKinnon e Casey ficaram um pouco atrasados quando todo mundo saiu da igreja para ir ao Rolling Cascade, o hotel-cassino do Ian, onde teria lugar uma grande celebração.

-Por que tantas lágrimas hoje? -perguntou McKinnon abraçando-a.

Com olhos chorosos disse:

-Porque podia sentir o amor que Ian e Brooke sentem, e porque tenho tanto pelo que estar agradecida... Em um mês, mais ou menos, eu serei a noiva e você o noivo. Por um momento imaginei aí diante, entregando minha vida a você. E, além disso, a cerimônia foi linda.

McKinnon assentiu enquanto a agarrava pela mão para sair da igreja.

-Sim, foi.

Tinham decidido celebrar seu casamento em novembro no Corey's Mountain. Savannah já teria dado a luz. Corey estava encantado de ser o pai da noiva, e a mãe do McKinnon e Abby estavam mais que envolvidas com os planejamentos para a festa. McKinnon pensou na festa que ambas tinham organizado o mês passado, e sacudiu a cabeça. Casey e ele esperavam que seu casamento fosse maior do que desejavam, apesar de ter feito saber que queriam algo simples. Mas Morning Star Quinn e Abby Westmoreland não sabiam o que queria dizer «simples».

-Temos que ficar muito tempo na celebração? -perguntou Casey, detendo-se nas escadas da igreja, e ficando nas pontas dos pés para aproximar seus lábios dos dele.

-Não, não muito - disse rodeando com seus braços a cintura dela.

Seus lábios se uniram em um beijo prometedor.

-Decidi onde quero passar a noite de núpcias, McKinnon.

-Sim? Onde?

-Em nossa caverna.

Ele sorriu, pois gostava da idéia.

-Está segura de que não se importa de se encontrar contra a parede?

Ela sorriu, e lhe deu a mão para descer as escadas.

-Não, enquanto me deixe demonstrar minha destreza te montando logo.

Ele soltou uma pequena gargalhada, inclinou-se, e sussurrou ao ouvido:

-Querida, pode me montar quando quiser.

Fim
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